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ELETRÔNICA WADT 


Sistemas Ampliflex e Superflex Transistorizados 








Componente mod. WTI/300, | 
BD, ReT 


Acoplador com passagem (dois conectores comxiais 
idênticos), para entrada e continuação do cabo coaxial 
de 75 ohms. 


Saida de 300 ohms, com diversas atenuações, 
APLICAÇÃO 


Para tomada de um aparelho de TV ou FM com 
ontrada de 300 ohms, 











Componente modelo WT1/23 
AB,6,0. 


Acoplador com passagem (dois conectores conxiais 
idênticos), para entrada e continuação do cabo coaxial 
de 75 ohms. 

APLICAÇÃO 


Para tomadas de dois aparelhos de TV ou FM com 
entrada de 300 ohms. 











Gamponente model NE (atum | 


Transformador de impedá 
no mastro das antenas, com 
saída de 75 ohms coaxial, 


APLICAÇÃO 


Adaptação de impedância entre a antena, com saida 
“de 300 ohms a o cabo coaxial de descida de 75 ohms. 


eterno, para instalar 
de 300 ohms e 
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CAIXAS ACÚSTICAS E ALTO-FALANT! 
Sr. Diretor: 





Decididamente parece que a construção de 
caixas acústicas está na ordem do dia. 

Hoje, ao receber o exemplar de maio de An- 
tenna, vejo o artigo “Um Sonofletor Definitivo”, da 
autoria de P. M. Ribeiro. A página 74 encontra-se 
anunciada outra matéria sobre o assunto para o 
número de junho. 

Isto parece extremamente auspicioso, pois 
anuncia o ressurgimento do interesse pelo assunto 
e propícia a troca de idéias para esclarecimento 
mútuo no meio audiófilo, especialmente entre os 
“construtores de fim-de-semana”. 

Por outro lado cumpre notar que no artigo em 
pauta são anunciadas novidades onde realmente 
não as há. 

Devo explicar-me um pouco melhor. 

Atualmente encontra-se perfeitamente definido 
o modelo matemático que descreve o comporta- 
mento de sonofletores em fregiências baixas. Ou 
seja, a partir de um determinado falante é possível 
projetar-se uma caixa acústica de modo que o sis- 
tema completo apresente as melhores característi- 
cas possiveis de comportamento em termos de fre- 
quiência, fase, resposta a transientes, etc. O sistema 
assim projetado é univocamente determinado (seja 
qual for a carga acústica interna da caixa — “bass 
reflex”, suspensão, labirinto, etc.). Isto é, qualquer 
modificação, seja no falante, seja na caixa, ou mes- 
mo no revestimento interno, invalidará o projeto. 

No caso do falante a ser escolhido, a freguên- 
cia de ressonância não é o único fator que importa, 
Pelo contrário, ele só servirá para determinar a 
frequência de corte (F3, com queda de 3 dB em 
relação ao nível). Para a obtenção da curva de res- 
posta que queremos, outros parâmetros são mais 
importantes: compliância da suspensão, massa mó- 
vel do diafragme, fluxo eletromagnético em que 
está imersa a bobina móvel, e outros. 

Caso seja alterado qualquer um destes fatores, 
necessariamente mudará o volume da caixa acús- 
tica que projetarmos. 

Tudo isto foi proposto em trabalhos realizados 
nos anos sessenta por diversos estudiosos do assun- 
to e brilhantemente sintetizado por Richard H. 

(Continua na última página) 
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m Analisador 
Versátil de 
Transistores 

e Diodos 


Este circuito 
mede o hr e a 
corrente de 
fuga dos 
transistores e 
ainda verifica o 
estado da 
junção dos 
diodos. 


LOUIS FACEN 


AO contrário das válvulas, que geralmente têm 
um invólucro de vidro transparente que permite, 
com uma simples inspeção visual, revelar proble- 
mas como entrada de ar, queima de filamento, ele- 
trodos soltos, etc, os transistores não revelam 
absolutamente nada em um exame destes. 

O transistor tem que ser eletricamente anali- 
sado, atravós de medições que poderão ser feitas, 
até certo ponto, com um multimetro comum; po- 
rém, uma prova muito mais eficiente será a propor- 
clonada pelo aparelho aqui descrito. 








DESCRIÇÃO DO APARELHO 


O presente analisador foi projetado para exa 
minar transistores e diodos. Ele permite a medição 
da corrente de fuga e do ganho dos transistores 
Este último é particularmente interessante quando 
necessitamos de “pares casados” ou na seleção de 
transistores com ganho alto ou baixo. 

Como é sabido, o ganho dos transistores varia 
muito de unidade para unidade, como é o caso de 
um BF494, que poderá ter um ganho entre 75 e 750, 
faixa de valores especificada pelo fabricante, 

Desta maneira, podemos aumentar a sensibili- 
dade dos receptores de rádio trocando os transis- 
tores amplificadores de F.l. por outros de alto ga- 
nho, para melhorar a recepção. 

Se, após uma substituição, verificamos oscila- 
ções parasitas, podemos escolher um transistor com 
um ganho mais baixo para estabelecer a norma- 
lidade. 

Além do teste dos transistores, podemos tam- 
bém verificar a corrente inversa, curtos-circultos e 
Interrupções em diodos. Ao mesmo tempo, este 
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setor do analisador serve para examinar a continul- 
dade em circuitos e componentes, tais como enro- 
lamentos, resistores, chaves e lâmpadas, e ainda 
para testar capacitores 





PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 


Um dos testes mais eficientes em um transis- 
tor é o da medição do fator hrs, também conhecido 
como fator beta, ou fator de amplificação de cor- 
rente contínua. A Fig. 1 mostra o circuito funda- 
mental para um teste destes. 

O fstor hrr, que representa a relação entre a 
corrente da base |» e a corrente do coletor lo, é 
determinado da seguinte maneira: ajusta-se o po- 
tenciômetro Rt até obter uma corrente de 1 mi- 
liampêre no coletor. Depois, mede-se o valor ajus- 
tado em Rí e, então, podemos calcular o fator de 
amplificação hrs. Vamos supor que foram necessá- 
rios 300.000 ohms em Rf para se conseguir 1 ml- 
liampêre de corrente de coletor. Neste caso, hyy 
será 








Ima 1 
=——— = —— =S0 

6 Volts 0,02 

300 kQ 





O nosso provador, cujo diagrama esquemático 
vemos na Fig. 2, funciona sob este mesmo princí- 
pio. Porém, para evitar cálculos, colocamos, em lu- 
ger de Rf da Fig. 1, dois resistores fixos (R1 e 
R2). os quais podem ser selecionados através de 
uma chave rotativa (CH1). R1 proporciona uma cor- 











Ajustar para obter (7 de TA. 
at 





FIG. 1 — Cheulto básico pars se deerminar o Iator 
Mo de um transistor, 


rente de base para o transistor em prova ao redor 
de 100 microampêres, e R2 de aproximadamente 
10 microampêres (o valor desta corrente depende, 
até certo ponto, do transistor sob teste e do es- 
tado das pilhas). Colocando um instrumento de 10 
miliampêres no circuito coletor. podemos efetuar 
leituras diretas de her, de 0-100 (com R1) e de 
Uma terceira posição de CH1 
permite verificar a corrente de fuga entre emissor 


0-1,000 (com R2) 


ma 


Transistor 
em prova 
(pen ou mp-nl 


e coletor, a qual deve ser muito pequena, pois, 

caso contrário, o transistor estará defeituoso. 
Como existem transistores do tipo prp e 

mp-n, colocemos uma chave seletora (CH2), a fim 


de poder testar ambos. 

Para proteger o instrumento M1 contra sobre- 
cargas, incluímos o resistor de segurança R5. Du- 
rante a leitura da corrente de fuga e de hy, esse 
resistor pode ser colocado momentaneamente em 
curto-circuito pela chave tipo “boi 
nha” CH3, Se o pont 
basta soltar CH3, diminuindo bastante assim o tem- 
po da sobrecarga imposta ao instrumento M1, e 
evitando sua avaria. 

A alimentação do analisador é proporcionada 





de campal- 
for além do fim da escala, 





por quatro pilhas de 1,5 volt, em série. O valor 
desta tensão é muito importante, pois pilhas fracas 
implicam em erros na medição de hr. Desta forma, 





incluímos a chave CH4 e o resistor Rá, que permi- 
tem medir a tensão das pilhas antes de cada teste. 
Para um teste eficiente dos diodos e de conti- 
nuidade em circuitos e componentes, incluímos no 
aparelho o resistor R3 e o diodo fotemissor Di 
Enquanto em curtos-circuitos e resistências 
baixas, o diodo fotemissor se ilumina fortemente, 
em corrente de fuga e resistências de valor alto 
ele acende debilmente. O valor de resistência mais 


] 


CHA (Vos "Neg" 


FIG. 2 — Diagrama esquemático do Analisador Versátil de Transistores e Diodos. 





DI — Diado fotemissor vermelho 
(TILZOS ou equivalente) 


Rosistoras (todos de Má W, + 5%) 


RI — 56 kQ 

R2 — s6o Kg) 

Ra — 470 9 

Rá — 1 KQ (vela texto) 
so Q 





Resistor derivador — somente ne- 
cessário em miliamperimetro 
do 0-1 mA (veja texto) 


Diversos 


CHI — Chave rotativa de um pólo 
O três posições 

CH2 — Chave do dois pólos, duas 
posições [lipo “H-H") 

CHS — Interruptor de pressão mi- 
mistura (tipo “bolão de cam- 
palnha” 





LISTA DEMATERIAL* 


CHá — Interruptor simples 

M1 — Millamporimetro de 0-10 MA 
ou 0:4 mA (veja texto) 

Caixa de alumínio, suporte para 
quatro pilhas, quatro pês do 
borracha, cinco borrachas de 
passagem, cinco minigarr 

um botão para o eixo de CHI, 


fio, solda, etc 


() Veja a seção 
Componentes, 


Falando de 
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FOTO 1 — Inter 
fixação da maior 











r da caixa que abriga o analisador. Foram utilizadas pontes de terminais para a 
dos componentes. O suporte com as pilhz 





deverá ser Introduzido em um 


saquinho plástico, para prevenir curtos e vazamentos. 


anodo , 


FIG, 3 — Identificação dos terminais 


do diodo fotemissor D1. 
catodo 


DI Visto por baixo 


alto que faz acender o diodo fotemissor se encon- 
tra por volta de 50.000 ohms, dependendo do tipo 
do diodo D1 


MONTAGEM 


Para facilitar a realização prática deste apare- 
lho, montamos o circuito sobre duas pontes de ter- 
minais, como: vemos na Foto 1, no interior de uma 
caixa plástica ou de alumínio, conforme mostra a 
Foto 2. 

A precisão do instrumento depende em grande 
parte dos valores dos resistores Rf, R2 e R4, os 
quais devem apresentar uma tolerância sobre o va- 
lor nominal de 5%, ou então devem ser selecio- 
nedos com um ohmimetro. Se um resistor apresenta 
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valor baixo demais, você pode raspálo um pouco 
com uma faquinhe, até obter o valor correto. 

Os resistores R1 e R2 são fixados diretamente 
sobre a chave seletora CHI 

O diodo fotemissor tem o invólucro ligelramente 
cônico, e pode ser encaixado bem justo em um ari- 
fício feito no painel exercendo-se ligeira pressão, 
A Fig. 3 mostra a correspondência de seus termi- 
nais. 

Se você encontrar um instrumento de bobina 
móvel de 0-10 miliampêres, a montagem será muito 
facilitada. Verificamos, porém, que a maioria das 
casas especializadas vendem apenas medidores de 
O-1 mA, Desta forma, se for adquirido um instru- 
mento destes, torna-se necessário ampliar seu al 
cance para 10mA por melo de um resistor derlva- 
dor. Esse resistor deve ser de poucos ohms, e fi- 
cará em paralelo com Mt 

O derivador é confeccionado com fio esmaltado 
fino (nº 38 ou 40 AWG), e seu valor ôhmico será 
determinado em função da resistência interna do 
medidor. Podemos determiná-lo experimentalmente 
montando o circuito da Fig, 4. Da precisão do valor 
do resistor de derivação dependerá tanto a medi- 











ams coa rama 
DEPARTAMENTO TECNICON 


ANTENNA 





O Autor remeteu-nos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 
realizados em nosso Departa- 
mento Técnico demonstraram 
desempenho. satisfatório, condi- 
zente com as características 
descritas no artigo. 
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deve sor ajustado para propoicionar a FOTO 3 — Aspecto apresentado pelo painel do Analisador 

xima no ponteiro do instrumento. Feilo isso, ao se Versátil de Teanalatoros “e. Diodos; 

aplicar, em paralelo com a bobina do miliamperime- 

iro, a resistor derivador, se o valor deste estiver 
reto, a leitura deverá calr para 0,1 mA. 





ção da tensão das pilhas como também a do hrs 
dos transistores. 

Finalmente, soldaremos os lides de teste pro- 
vidos de minigarras. Os três fios para a ligação 
dos transistores sob prova devem ser de cores 
diferentes, para possibilitar a identificação. Nos 
fios para a verificação de diodos empregamos as 
cores preta para o negativo (catodo) e vermelha 
para o positivo (anado) 

Aqui termina a montagem. Quem tem Jeito 
para trabalhos delicados poderá abrir o miliamperi- 
metro e fazer uma marca vermelha com uma ca- 
neta esferográfica no número 6 da escala, para fa- 
cilitar a leitura dos 6 volts das pilhas. Ao mesmo 
tempo, pode-se raspar a palavra “miliampêres” com 
uma lâmina de barbear, e substituíla por “hr”, a 
fim de tornar a aparência do analisador mais pro- 
fissional. Na Foto 3 vemos como ficou o painel de 
nosso protótipo. 


UTILIZAÇÃO 





Antes de energizar o aparelho, devemos fazer 
uma revisão cuidadosa das ligações, comparando-as 
com o diagrama da Fig. 2 e o chapeado da Foto 1 
Para pôr o aparelho em funcionamento colocamos 
quatro pilhas pequenas no suporte, Se a caixa que 
você utilizar for de alumínio, introduza o suporte 
das pilhas num saquinho plástico, a fim de evitar 
curtos-circuitos e vazamentos. Em seguida, comute 
o seletor CHI para a posição “fuga”. Passando a 
chave CH4 para “volts”, o ponteiro do Instrumento 
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deve indicar 6. Se o valor indicado for maior ou 
menor que 6, o derivador ou o resistor R4 devem 
estar alterados, caso as pilhas estejam em boas 
condições. 

Para medir o ganho dos transistores, recoloca- 
mos a chave CH4 novamente pera “hya”. Conforme 
o tipo do transistor, comutamos CH2 para “pp” 
ou “np-n” e conectamos os lides de teste (E-B-C) 
aos terminais correspondentes do analisador. Com 
o seletor CH! na posição “fuga”, pressionamos o 
botão “teste” (CH3). O medidor não deve indicar 
nada. Aliás, o ponteiro nem deve se mexer, princi- 
palmente nos modernos transistores de silício; caso 
contrário, a corrente de “fuga” é excessiva e o 
transistor pode ser considerado imprestável 

A seguir comutamos o seletor para a posição 
01,000, No caso em que 9 leitura de hr com CH3 
pressionado for inferior a 100 (1, na escala), co- 
mutamos a chave para a posição 0-100 e efetuamos 
novamente a leitura. Geralmente os transistores 
mais antigos apresentam um ganho inferior a 100, 
enquanto que a maioria dos mais modernos exibe 
uma amplificação superior a 100. 

Para o teste de diodos utilizaremos os dois 
lides correspondentes. Conectando a garra verme- 
lha ao anodo e a preta ao catodo do diodo sob pro- 
va, 0 diodo fotemissor Di deve acender com todo 
brilho. Invertendo-se as ligações, o diodo fotemis- 
sor deve ficar completamente apagado; caso con- 
trário, o diodo sob teste está com fuga ou curto 
elreuito. 








Esta seção do analisador se presta também 
para a verificação da continuidade de enrolamentos 
de bobinas e transformadores. Quanto menor a re- 
sistência entre as garras de prova, maior será o 
brilho do diodo fotemissor Di. 

Nos capacitores cerâmicos ou de poliéster, de 
pequena capacitância, o diodo D1 não deve acen- 
der; caso contrário, o capacitor apresenta fuga. 

Ao verificar capacitores eletrolíticos, é neces- 
sário obsevar a polaridade durante o teste. Em pre- 
sença de um eletrolítico em bom estado, D1 brilha 
intensamente no momento em que aplicamos as 
garras de prova 8o capacitor, diminuindo depois 
progressivamente o brilho até se apagar, após um 
certo tempo. Quanto maior for a capacitância do 
eletrolítico, mais tempo levará D1 para se apagar. 
Se o diodo fotemissor não se apagar completa- 
mente, o capacitor apresenta fugas e deve ser re. 
jeitado. Para repetir o teste, é nocessário desligar 
o capacitor das garras do prova e curto-circultar 
seus terminais momentaneamente 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Existem instrumentos de medição muito mais 
completos que o aparelho descrito neste, artigo. 
destinados a um exame minucioso dos diversos 
parâmetros dos transistores. Mas para o técnico 
que apenas monta e conserta aparelhos, o simples 
e versátil analisador descrito aqui é amplamente 
satisfatório. 0000 (OR 1378) 








NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


EFEITOS TERAPÊUTICOS DE CAMPOS 
MAGNÉTICOS ARTIFICIAIS 


A influência das forças eletromagnéticas sobre 
as pessoas tem sido repetidamente comprovada. 
Asseguram os cientistas que o ser humano consti- 
tui, na realidade, um perfeito sistema de controle 
automático biológico, no sentido cibernético. Se as 
variáveis controladas superam determinados limites 
biológicos, surgem problemas no desenvolvimento 
humano e/ou enfermidades. 

Parecem confirmadas as hipóteses segundo as 
quais os campos energéticos de fraca intensidade 
atuam, eletromagnética e homeopaticamente, como 
controles efetivos, desde que de níveis e frequén- 
cias adequados do ponto de vista biológico. À Ele- 
trônica aplicada à Medicina permitiu obter uma 
série de dados sobre os processos bioelétricos no 
corpo humano. 

Dentre os diversos fenômenos observados e 
medidos conta-se o efeito das frequências situadas 
na região dos 10 Hz. As pessoas, em sua evolução 
orgânica através dos tempos, adaptaram-se a essas 
denominadas biofreguências, que se encontram no 
paço compreendido entre a Terra e a ionosfera 
e modulam o campo eletrostático. Cada organismo 
humano, conforme a intensidade e a forma de tais 
biofrequências, e também o grau de sua sensibili- 
dade a elas, permanece hígido ou é acometido pela 
doença. 

A realização de eletroencefalogramas permite 
observar a presença das biofrequências durante os 
períodos de repouso das pessoas. Quando essas 
fregiências são geradas artificialmente, em Inten- 
sidade e frequências biologicamente eficazes, um 
enfermo pode experimentar melhorias acentuadas. 
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Eca co 


Segundo o Dr. Ludwig, da República Federal 
Alemã, tanto ele como os médicos que compõem 
sua equipe, mediante a utilização de campos ele- 
tromagnéticos artificiais, conseguiram êxitos tera- 
pêuticos em 90% dos casos. Com campos magné- 
ticos débeis, modulados por fregiências de 10 Hz, 
foram obtidas curas e consolidações de fraturas 
ósseas. 

Outras experiências realizadas nesse terreno 
permitiram comprovar que, mediante a criação de 
campos eletrostáticos, justapostos a pulsos retan- 
gulares de 10 Hz, conseguiu-se que um grupo de 
escolares, submetido aos campos em questão, lo- 
grasse maior capacidade de concentração no estudo 
e resultados melhores nas provas, em comparação 
a outro grupo de referência, não submetido dos 
campos. Estes mesmos campos eletrostáticos per- 
mitiram, também, aumentar a resistência imunológi- 
ca do organismo humano. 





TRANSMISSÃO TRANSCUTANEA DE ESTÍMULOS 
NERVOSOS 


Uma equipe de bioengenheiros do Centro Mé- 
dico de Hadassah, de Jerusalém, desenvolveu um 
aparelho que, ao que dizem, executa a transmissão 
transcutânea de estímulos nervosos. O equipamen- 
to, que é alimentado a baterias e pesa apenas 200 q, 
possui dois eletrodos recobertos de borracha vul- 
canizade, os quais são aplicados às partes do cor- 
po afetadas por sensações dolorosas, onde os pul- 
sos modulados atuam sobre o fluxo sanguíneo, atl- 
vando a circulação nos músculos. 

O aparelho opera a uma frequência fixa, e as 
variáveis orgânicas não são afetadas. Ao que se 
afirma, com este tipo de acupuntura eletrônica al- 
cançam-se resultados positivos no tratamento de 
dores nas espáduas, tornozelos, cotovelos, etc. 

0000 (RE 283) 

















EQUALIZAÇÃO 
DE GRAVES EM 
ALTO-FALANTES: 


Compense a deficiência dos falantes de 
alto rendimento no extremo inferior do 
espectro, com um circuito reforçador 
de fácil montagem. 


NÃO é justo, Decididamente não 

está direito. Refiro-me à ma- 
neira pela qual os alto-falantes 
mais eficientes são sacrificados 
em sua resposta de graves, E Is- 
so acontece mesmo, você bem 
sabe. Neste artigo vou mostrar os 
porquês e Indicar as medidas a 
seu alcance para remediar a si- 
tuação. 

De acordo com a nomencia- 
tura de Harry F. Olson, a impe- 
dância cinética de um alto-falan- 
te pode ser expressa da seguin- 
te maneira: 





(BI) = 
Eme, (1 
Zemt 
onde Z,, 6 a impedância cinética 


do alto-falante, em abohms; B, a 
densidade de fluxo no entreferro, 
em gauss; |, o comprimento do 
flo da bobina móvel, em centime. 
tros; € Zyy & Impedância mecã- 
nica total do sistema mecânico, 
em ohms mecânicos. 

Podemos ainda equacionar 
assim a força exercida sobre o 
cone do alto-falante: 

f = Bl (2) 
onde f é a força, em dinas; e f, a 
corrente, em abampêres. 

Suponhamos, agora, que eu 
tenha dois alto-falantes, um de- 
nominado Mais e o outro Menos. 
Eles são idênticos, à exceção de 
uma particularidade: o Mais tem 
o dobro da densidade de fluxo 





DICK CRAWFORD 


do Menos. A maior densidade de 
fluxo provém, digamos, de um 
imã de maiores dimensões. Tanto 
o Mais como o Menos estão mon- 
tados em sonofletores do tipo 
finito. Ambos são alimentados 
com a mesma potência de áudio 
por um bom amplificador estereo- 
fônico. O que nos dizem as equê- 
ções acima? 

Evidentemente, a maior den 
sidade de fluxo do Mais torna-o 
mais eficiente. Quanto mais? À 
resposta a esta pergunta pode 
ser encontrada na equação (2) 

A pressão sonora gerada por 
um alto-falante é proporcional à 
força produzida por sua bobina 
móvel. A pressão sonora é aná 
loga à tensão elétrica no seguin- 
te particular: a potência acústica 
é proporcional ao quadrado da 
pressão sonora, assim como a 
potência elétrica é 
ao quadrado da tensão entre os 
extremos de um resistor. 

Se dobrarmos a força em 
(2), quadruplicaremos a eficiên 
cia. Assim, se dobrarmos a den- 
sidade de fluxo de um alto-falan- 
te, mantendo constantes os ot- 
tros fatores (inclusive a corrente 
circulante na bobina móvel), qua 
druplicaremos a eficiência. 

Esplêndido! Mas como man 
ter a corrente constante se varia 
mos a densidade de fluxo? Não 
alteramos a impedância quando 
modificamos a densidade de 
fluxo? 

Na maioria dos alto-falantes, 
a impedância às frequências da 











faixa central, onde a eficiência é 
especificada, depende predomi- 
nantemente da resistência dos 
enrolamentos da bobina móvel. 
Nos alto-falantes de graves, a im- 
pedância dominante constitui-se 
às vezes da reatância indutiva da 
bobina móvel. Isso quer dizer que 
a maior parte da potência elétri- 
ca entregue so alto-falante é dis- 
sipada na resistência da bobina 
móvel, e não em potência acústi- 
ca. E por isso que a eficiência da 
maioria dos alto-falantes é infe- 
rior a 10%, 

Voltando aos nossos alto fa. 
lantes Mais e Menos, sabemos 
que a resistência das duas bobi- 
nas móveis é a mesma; logo, as 
impedâncias dos alto-falantes 
guardam estreita semelhança ao 
longo da maior parte da faixa de 
frequências. Nestas condições, a 
corrente em ambos alto-falantes 
é praticamente idêntica, em igual. 
dade dos nívels de excitação. E 
isso significa que o Mais é quase 
quatro vezes mais eficiente que 
o Menos, às frequências médias 
e altas, 

E quanto às frequências mais 
baixas? A frequência de ressonân- 
cia de graves, por exemplo? Sur- 
preendentemente, o Mais lova à 
pior. Pela equação (1), vemos 
que a impedância de ressonância 
de um alto-falante varia na razão 
eta do quadrado da densidade 
de fluxo. Por conseguinte, o Mai 
terá uma impedância elétrica em 
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ressonância quatro vezes supe- 
rlor à do Menos. 

Isso quer dizer menor cor- 
rente, menos força, menos pres- 
são sonora, e menor eficiência do 
Mais, à frequência de ressonân- 
cia de graves. A pressão sonora 
do Mais é a metade da pressão 
do Mercs, em ressonância, e a 
eficiência, a quarta parte! Não 
admira que os sistemas de alto- 
falantes de baixa eficiência ve- 
nham se portando tão galharda- 
mente! 

Mas então, pergunto eu, por 
que queremas eficiência? Um dos 
motivos é que um alto-falante 
mais eficiente tem melhor amor- 
tecimento e, consequentemente, 
melhor resposta de transientes e 
uma resposta de frequência mais 
regular. O alto-falante de maior 
eficiência contenta-se com um 
amplificador de menor potência. 
Os falantes de alta-fidelidade, do 
tipo de faixa de reprodução res- 





VOLTIMETRO 
DE ÁUDIO 


FIG. 1 — Montagem 
do instrumental par 
ra a medição da 
impedância do alto- 
talante, 





trita, em sua maioria, são de alto 


rendimento. 

Ora muito bem: temos um 
alto-falante. Que podemos fazer 
se ele não reproduz os graves no 
nível desejado? Podemos recorrer 
à equalização. Por equalizar, que- 
ro dizer introduzir reforço de gra- 
ves no amplificador. Reforço de 
graves? A equalização correta 
não exige o conhecimento com- 
pleto dos parâmetros do altofa- 
lante, como sejam, massa, com- 
pliância, densidade de fluxo e 
tudo mais? Ou, quem sabe, um 
laboratório de acústica, com cê- 
mara anecóica, microfones carís- 
simos, o diabo? 

Não; posso afiançar que vo- 
cê poderá equalizar corretamente 
o seu alto-falante com o emprego 
apenas de um gerador de áudio, 
um resistor de 1 kQ, um voltime- 
tro de áudio e o falante em sua 
caixa. A Fig. 1 mostra como ligar 
o conjunto. 





O primeiro passo é medir o 
O mecânico do alto-falante. Em 
determinado ponto da região en- 
tre 20 e 200 Hz, o alto-falante 
produzirá um pico na indicação 
do voltimetro. Essa é a frequên- 
cia de ressonância, f,. Interessa, 
imbém, determinar as duas fre- 
quências em ambos os lados de 
que produzem uma leitura de 
“a em relação à de f,. Chama- 
remos estas frequências de 
ef, 

Finalmente, desejamos de- 
terminar a impedância mínima do 
alto-falante de graves, que corres- 
vonde à leitura mínima do volti- 
metro, a quel se apresenta, sob a 
forma, em geral, de uma depre: 
são pouco acentuada, situada nt 
ma frequência três à dez vez 
maior que f,. Chamamos esta fre- 
quência de f, Mas o que real: 
mente nos interessa, no caso, é 
a relação entre as leituras do vol- 
timetro em f, € fp. 

A Fig. 2 mostra o gráfico da 
impedância em função da fre- 
quência, referente a um alto-fa- 
lante de graves de 25.4 cm (107), 
montado numa caixa de 56,4 dm” 
(2 pés cúbicos), em que estão 
assinaladas, também, as frequên- 
clas e medidas que interessam 
no caso. 

Esse gráfico pode ser levan- 
tado, igualmente, com base na hi- 
pótese de que o falante tenha a 
impedância nominal à frequência 
de 1.000 Hz. Ajusta-se o gerador 
em 1.000 Hz e regula-se a ampli- 
tude de saída de modo que o vol- 
metro marque 8 my; então, a 
leitura do voltimetro, em mili 
volts, é convertida diretamente 
em ohms de impedância. Em se- 
guida, basta anotar as leituras 




















FIG. 2 — Gráfico da impedância de um alio-talante em lunção da frequência. 














REFORÇO DE GRAVES 


f4=fo X REFORÇO DE GRAVES 
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do voltímetro, à medida que a 
frequência vai sendo variada (sem 
alterar o nível de saída do gera- 
dor), e com elas construir o grá- 


fico. 

Estamos, agora, preparados 
para efetuar alguns cálculos sim- 
ples, Primeiro, determínamos o O 





mecânico do alto-falante pela 
fórmula; 
f 
Q= (3) 





Em seguida, calculamos o que 
chamo de “fator Mais”. Este pa- 
râmetro não tem nenhum. signifi- 
cado especi ara nós, a menos 
que tenhamos um conhecimento 
profundo dos detalhes de cons- 
trução do alto-falante. 





Fator Mals = Fu = ——— (4) 


onde V, é a leitura do voltimetro 
em f;; e Vy a leitura do voltime- 
tro em fa. 

Chegamos, agora, ao momen- 
to culminante: determinamos o 
grau de reforço de graves neces- 
sário à equalização do altota- 
ante: 






LO Wa 
Reforço de graves (=) (5) 


4 

Creio que vale a pena ex 
car um pouco as equações aci. 
ma, O método de determinação 
do O mecânico não é exato, mas 
uma simplificação de outro mais 
preciso. Entretanto, sua precisão 
é suficiente para alto-falantes de 
eficiência moderada, 

Quanto maior o Q de um 
alto-falante, menor será a potên- 
cia elétrica que teremos de 
fornecer para conseguir determi 
nada saída acústica no ponto de 
ressonância (em regime estacio- 
nário). 

Em contrapartida, — porém, 
or o O mecânico de 
nte, menor será o seu 
amortecimento em ressonância, é 
plor será a resposta de tran- 
sientes, 

Não é muito o que o leitor 
poderá fazer no alto-falante para 
reduzirlhe o Q, mas, por sorte. 
um falante de alta eficiência per- 
mitenos com mais facilidade 
amortecer eletricamente essa res- 
sonância. 

Seja como for, a resposta de 
graves é reforçada por este Q 
mecânico e, portanto, precisamos 




















Todosos 
Ganho = 
Sinal de Ent. Máx. = Vig 


ty=100 


Reforço do Graves = 


saber o seu valor para podermos 
calcular o grau de reforço de gra- 
ves necessário. 

Para um Q superior ou igual 
a 1, haverá sempre um pico na 
curva de impedância em res- 
sonância. Quanto maior a densi- 
dade de fluxo, maior será a mag- 
nitude desse pico. Quanto maior 
o pico de impedância, maior será 
o reforço de graves necessário 
para equalizar a resposta de gra- 
ves. Assim, o fator Mais consti- 
tui uma medida da agudeza da 
caracteristica de impedância. 

Como o fator Mais é um in- 
dice do grau de reforço necessá- 
rio e o O mecânico do alto-falan- 
te reflete o reforço de graves in- 
trínseco do alto-falante, vemos 
que o grau de reforço suplemen- 
tar efetivamente preciso deve de- 
pender do fator Mais dividido 
pelo O. 

Já vimos anteriormente que 
a perda de graves devida à maior 
eficiência era proporcional 20 
quadrado da densidade de fluxo 
relativa, e, assim, chegamos à 
fórmula (5) acima. 

Conhecemos, agora, o grau 
de reforço necessário, porém 
ignoramos o contorno da curva 


























Resistores de %: W, 10% 
O dB (1 kHz) 


H= Reforço de Graves X fg 


1 

ZrRsG 

Rat Ro 
RZ 





de resposta que o nosso circuito 
reforçador de graves deve apre- 
sentar. Se o reforço for Inferior 
a 12 dB no ponto da ressonância 
do alto-falante, o circuito equali- 
zador, de um só zero é um só 
pólo, da Fig. 3, servirá perfeita. 
meni 





O valor de R2 achasse indi 
cado na Fig. 3, para o alto-falan- 
te da Fig. 2. O reforço começa na 
freguênci 





fi= (E) x (reforço de graves) 
(6) 


Teoricamente, é — possível 
equalizar a resposta de um alto- 
falante na faixa de frequências 
abaixo de sua ressonância, Mas, 
devo confessar, jamais tive muito 
êxito em tal operação, A Incliné 
ção da curva de equalização abai- 
xo do ponto de ressonância do 
alto-falante é muito acentuada, 
exigindo equalização demais. Os 
problemas que se apresentam na 
prática parecem maiores do que 
os possiveis benefícios, 

A Fig. 4 mostra os resulta- 
dos. O reforço de graves começa 
em cerca de 105 Hz, aumenta em 











FIG. 4 — Curvas de resposta de frequência do alto-falante 
considerado no texto. 
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cerca de 8 dB em 50 Hz e atinge 
um pico de 10 dB em torno de 
30 He. Claro, isso representa a 
transmissão de toda a cadeia 
amplificadora e não apenas a do 
circuito reforçador de graves. 

A comparação das respostas 
de frequência do alto-falante, an- 
terior e posteriormente à instala- 
ção do reforçador de graves, dis- 
pensa maiores comentários. As 
medições foram feitas com um 
analisador de audibilidade Hew- 
lettPackard em meu laboratório. 

Observe que a resposta de 
graves foi ampliada na extensão 
de uma oitava. A queda na região 
dos 400 Hz é devida à rede divi- 
sora de frequências deste alto- 
falante. A resposta não exibe irre- 
gularidades e, sobretudo, picos 
acentuado: 

Mas há um 
nica, ou melhor, 
das são válidas tão-somente pa- 
ra falantes encerrados em caixas 
do tipo Infinito. Com efeito, as 
aproximações adotadas nas aná- 








lises só encontram justificativa 
nos resultados assinalados na 
Fig. 4! 

No caso de caixas acústicas 
de outros tipos, torna-se difícil 
determinar o quanto o sonofletor 
modifica as características de 
impedância na região em torno 
da ressonância. 

Isso fazme lembrar uma 
observação a respeito de sono- 
fletores. A maioria das caixas 
acústicas não 
graves por um 
diação, como também faz baixar 
a impedância elétrica nas vizi 
nhanças da ressonância. Este úl 
timo efeito concorre para elevar 
a corrente no alto-falante, o que 
representa outro reforço de 
graves. 

Eis alguns exemplos de cai- 
xas nestas condições: sonofleto- 
res refletores de graves, o tipo 
de radiador de graves auxiliar, o 
labirinto e a corneta dobrada. To- 
dos esses tipos reforçam os gra- 
ves ao aumentarem, de alguma 









forma, a radiação acústica, po- 
dendo o efeito ser representado 
por um componente resistivo adi- 
cional na impedância mecânica do 
alto-falante. Assim, pela equação 
(2), a impedância elétrica deve 
baixar. 

Tenho mesmo projetado so- 
nofletores com o pórtico refletor 
de graves dimansionado com O 
objetivo principal de controlar as 
caracteristicas de impedância do 
alto-falante. Desconfio que  al- 
guns dos sonofletores aperiódi- 
cos atualmente na praça foram 
projetados com idêntica filosofia. 

É isso aí, Identifiquei um pro- 
blema; propus uma solução; pro- 
vei que ela resolve na prática. 
Estou garantindo a felicidade ge- 
ral da nação? De modo nenhum. 

Mas uma coisa eu digo: se o 
seu alto-falante tem as caracte- 
rísticas apropriadas expostas aci- 
ma, você pode experimentar a 
equalização, e eu garanto que 08 
graves vão aumentar. 000 — o — 

















A Componentes Eletrônicos Joto vem de lançar 
doze novos produtos, dentre os quais destacamos: 


cuitos impressos, com bucha e terminais de 
latão banhando em prata e isolador de náilon; 
-— Ref. 1.301, microchave de três pólos e duas 
posições, acionada por alavanca, para tensão 
máxima de 250 V G.A. e carga máxima resistiva 


de 1 A; 


— Ref. 10.110, interruptor de pressão, tipo “nor- 
malmente fechado”, para tensão máxima de 
125 V CA. e corrente máxima (carga resistiva) 


de 1 





NOVOS PRODUTOS 


LANÇAMENTOS DA JOTO 


— Ref. 6.152, suporte para “LED” tipo “olho-de- 
boi”, com corpo em acrílico, arruela e tampa 


em polietileno e porca de latão cromado; 
— Ref, 1.096, tomada bipolar tipo “RCA” para cir- — Her. PEN/O, 12 e 4, passafio confeccionado 


em náilon, em quatro modelos de diferentes 
dimensões, que se caracteriza por proteger fios 
que devem atravessar painéis, proporcionando 
simultaneamente fixação, dispensando, desta 
forma, os tradicionais “nós” que eram dados 
nos fios para impedir seu deslocamento. 


Para malores informações sobre os produtos 
acima, escreva para 
a/c — Caixa Postal 5596, 01000 São Paulo, SP, 


tes Eletrônicos Joto, 


000—0— 


NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


FISCALIZAÇÃO DE EMISSORAS DE RÁDIO E 


TV POR COMPUTADOR 


A primeira rede de fiscalização de transmissões 
de rádio e TV comandada por um computador será 
Instalada na Bélgica, Este sistema foi desenvolvido 
em colaboração com a firma Rodhe et Schwarz, es- 
tando atualmente em fase de montagem. A quali- 
dade da imagem e do som das quatro emissoras 
de FM e oito estações de televisão da região fla- 
menga será controlada de maneira contínua pelo 
novo sistema. 

Os sinais são captados em um ponto central, 
situado em Bruxelas, por meio de antenas espe 
clais e avaliados por instrumentos de medição. 
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Um computador, em seguida, analisa os dados obti- 
dos. Além desse controle permanente da qualidade 
das emissões, outros dispositivos de telecomando 
permitem a operação remota de cada estação. 
- O sistema anunciado aperfeiçoa e simplifica 
monitoração da qualidade das transmissões, tor- 
nando-a, elém disso, mais econômica, uma vez que 
um único jogo de instrumentos atende a todas as 
emissoras, O computador aplica ciclicamente os si- 
nais das estações de FM e de TV aos instrumentos 
de medição. 0000 — (TE 441) 





ANTENNA 









Utilizando transistores de baixo custo e fácil 
aquisição, numa montagem relativamente 
fácil, este amplificador será capaz de entre- 
gar a um sistema de alto-falantes 10 watts 
de boa música com um mínimo de distorção. 


— 





FOTO | — Aspecto apresentado pola 
plaqueta de circuito impresso do am- 
plificador Minl-10W completamente 

montar 








HENRY JOSÉ UBIRACY 


CADA dia que passa, os fabricantes de equipamen- 

tos sonoros aumentam ainda mais a potência de 
seus amplificadores para que “falem” mais alto. 
10, 20 ou 50 watt8 Já não bastam para contentar os 
futuros surdos, 


A loucura chegou a tal ponto que, “pra quebrar 
o galho”, só servem amplificadores de 100, 200 ou 
mais watts, Isso sem falar nas famosas discotecas, 
onde os “equipos” podem chegar à casa das cen- 
tenás de watts, ou mesmo quilowatts. 

Ah! Que saudades dos velhos tempos, onde 
um simples par de 6L6 e um bom transformador de 
saída ultralinear, entregando 25 watts, era mais 
que suficiente para estourar os ouvidos até dos 
“exagerados”. Para os considerados “normais”, era 
bastante um par de ELB4, com seus 12 watts, não 
sendo necessário abrir todo o volume, porque nin- 
quem agúentava 

Infelizmente, o que acontece hoje é o preço do 
progresso. Cego é aquele que não vê através de 
uma cerca de varas, Em outras palavras, a cada dia 
estamos ficando mais surdos. 

O amplificador que publicamos no presente ar- 
tigo é perfeitamente adequado para os que ainda 
não perderam completamente a audição (ou o juí- 
zo), Para os que somente se contentam com qui. 
lowatts, ele só servirá para ser ouvido através de 
fones. 





CARACTERÍSTICAS GERAIS 


O amplificador que passaremos a descrever foi 
projetado para ser usado em conjunto com um gra- 
vador e uma caixa acústica Philips, com alto-falante 
de 4 ohms. Os que desejarem utilizar um sistema 
estéreo, basta montar dois amplificadores e acres- 
centar um controle de equilíbrio, não esquecendo 
porém de aumentar a potência do transformador de 
alimentação, que no caso deverá ser capaz de pro 
porcionar a corrente de 1 ampêére. 

O sinal proveniente de uma cápsula de cristal 
é suficiente para excitar o amplificador, de modo a 
conseguirmos uma potência de saída da ordem de 
10 watts com um mínimo de distorção. A impedãi 
cia de entrada fica em torno de 200 kf). Como fonte 
de sinal, podem ser empregados também. sintonl- 
zadores de FM ou microfones de cristal. 

A solicitação de corrente, verificada com o 
controle de volume fechado, fol de 15 mA e com o 
máximo sinal, 500 mA. 





DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


Com uma rápida olhada no diagrama (Fig. 1), 
poderemos verificar que se trata de um circuito 
relativamente simples, dispensando aquela quanti- 
dade enorme de resistores e capacitores que a 
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FIG, 1 — Diagrama esquemático do amplificador Minl-10 W. 






LISTA DE MATERIAL * 


Semicondutores Maia 


AS, A8 — 14 
RE 18HQ 
RT — 800 


TA! — BOAS, BC239, ou oquiva- 
lo 

 BC14B, ou oquiva- 

RIO — 2240 


TAS — acres, Ri = 00 


tontos 


TR4 — ADI6I 
TAS — aDIS? 


DI, DZ — Byi26, BY$27, IN40O7, 
ou equivalentes 


AG+28, ou equiva- 


4 — 27 
par casado pat Td 
de fio 
AZ — ISO 


Rosistores (todos de 1/4 W, + 5%, 

salvo menção contrária) Capncitores 
Ri— rh 
R2— 1MQ 


talizado 
R3 — 15040 


maioria dos amplificadores com a mesma potência 
costuma empregar. Apesar disso, a qualidade so- 
nora do nosso amplificador pode ser classificada 
como excelente. 

O Mini-toW utiliza apenas cinco transistores 
baratos e fáceis de serem encontrados no comér- 
cio, ou mesmo na sucata. TRf é um transistor de 
silício de baixo ruído, que funciona como amplifi- 
cador de tensão. TR2, também de silício, da mesma 
forma amplifica tensão. O emissor de TR2 recebe 
uma realimentação de corrente contínua a partir da 
junção de R15 e R16. TR3, um transistor de germã- 
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Re Ri2 — 20 


R$3 — 300), tormistor 


R15, RI6 — 050, 2W, 


1 — 100F. 35V. elosrorítico 
C2 — 0.22yF. 250V, poliéster me- 








C3 — 100, 16V, elotrolítico 

C4 — 24F, 15V, eletrolhico 

CS — 0002yF. stirofiox 

C6 — 470 pF, 6V, oletrolitico 

7 — 1.000 yF, 35V, olotrolitico 

8 — 1000 pf. 25V, eletrolítico 

C9 — ATO yF, 35V, elotrolítico 

T! — transformador de alimer 
4ão: primário, tensão da rodi 
secundário, 22-0:22V, 500mMA 

CHI — Interruptor acoplado ao po- 
tenelómetro R18 

dt — Jaque têm 

Fte — alto-falante com bobina de 
ag e15W 

Parafusos, fio, solda, etc. 

() Vela a soção "Falando de 
Componentes” 


rosistor 


218 — 470 M. potoncibmetro to- 
garitmica com chave 











nio, serve de impulsor para o par complementar 
TRá/TRS, Finalmente, temos um famoso par AD161/ 
162, que nos entrega os 10 watts limpinhos de 
distorção. 

Para maior simplicidade, não foram incluídos 
controles de graves e agudos. Porém, quem os 
quiser poderá utilizar o circuito da Fig. 2. 


MONTAGEM 


A montagem foi realizada em uma plaqueta de 
circuito impresso, cujo desenho podemos ver nã 
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[LISTA DE MATERIAL * — 


Resistores (todos de 1/4W, + 5%) 


Ri — 330 kg 

Re — sro hq 

R3, R4 — 470 kg), potencidmatro 
linear 

RS — 100k0 

R$ — 470 kQ), potenciêmerto loga. 
rlimico 

Capacitores 

01 — B2pF, cerâmica, disco 

G2 — 100 pF, cerâmica, disco 

3 — 0,001 pf, 250V, poliéster 
metalizado 


C4 — 0,047 yF. 250 V, poliéstor 


metalizado 
OS — 340 DF, cerâmica, disco 
() Voja a soção “Falando ce 


Componentos 


Ent 


ç tc R2 cs 
+ R$ 
Rm cz Para o 
R6: capacitor C2 
ca da Fig.1 
R3 
R5 “ 
c3 
I + 


FIG. 2 — DU 








rama do clreulto corretor de tonal 





optativo. 





FIO, 3 — Sugestão para o alrculto Impresso do Mink-10 W. 





FIG, 4 — Disposição dos componentes sobre = plaqueta da Fig. 3. 


Interligar R6 ao c6 
terminal (-)dec3 À a 


Coletor de TR4 





Ao Transformador 











Ez Dissipador do AD161 (TR4) 


Coletor de TR5 
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Fig. 3, e que mede apenas 14,5cm x 6cm. Foram 
fixados à plaqueta os retificadores D1 e DZ, os ele- 
trolíticos de filtro (C7 e C9) e os dissipadores dos 
transistores de saída. Na Fig. 4 podemos ver como 
ficam dispostos os componentes sobre a plaqueta. 
Observe que foram utilizados dois capacitores ele- 
trolíticos de 50 uF/35 V, em paralelo, em lugar de 
um único de 100pF (C1). simplesmente por não 
dispormos de um componente com este valor. 

Um excelente método para fabricação de cir- 
cuitos impressos foi descrito minunciosamente por 
Paulo Edson Mazzei, PY2PH, em Antenna de novem- 
bro de 1978. O processo dispensa o uso de esmalte, 
apresenta uma solução prática para se fazer o de” 
senho na placa de cobre e, finalmente (o que é o 
melhor). dispensa aquelas canetas especiais para 
confecção de circuitos impressos, que, além de en: 
tupirem a cada instante, nos deixam de cabelos 
brancos. Com o método aconselhado por PY2PH, 
em apenas alguns minutos podemos fazer um cir- 
cuito impresso que nada fica a dever aos comer. 
ciais. 

Como os componentes são poucos. o circuito 
impresso é relativamente simples e fácil de dese- 
nhar, não havendo, portanto, possibilidades de erro. 


Enrolar e encaixar 
|” no transistor AC188 


2em 


+ 4 cm ————»| 





cms tora mem 
DEPARTAMENTO TECNICON 


“ANTENNA, 


O Autor remeteunos, para aferição, O 
aparelho montado. Os testes realizados em 
nosso Departamento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, condizente com as 
características descritas no artigo. 








O alumínio utilizado para confecção dos dissi- 
padores de calor para os transistores de saída e 
excitador tem espessura de 1,5mm. A área dos 
dissipadores de TR4/TR5 mede, aproximadamente, 
30 cm” (Fig. 5) 

O termistor deve ficar colado a um dos dissi- 
padores dos transistores de saída. Na Foto | pode- 
mos ver a plaqueta completamente montada. 


000—0— (OR 1431) 











NOVOS PRODUTOS 


ETIQUETAS DE IDENTIFICAÇÃO 
SUPER-RESISTENTES 


A Novelprint acaba de lançar uma nova etiqueta 
auto-adesiva para Identificação de equipamentos: a 
Duraprint. 

De grande utilidade nas indústrias de equipa- 
mentos que sofrem processos de altas temperatu- 
ras, banhos de produtos de limpeza e testes de 
resistência, a etiqueta Duraprint vem em várias es- 
pessuras, tendo sido desenvolvida para aplicações 
em painéis de controle, fundos metálicos, marca- 
ções de aparelhos, informações técnicas de má- 
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quinas e equipamentos, taximetros, relógios, apa- 
relhos eletrodomésticos, etc. 

Eliminando os processos rudimentares de mar: 
cações, como “silkscreen” direto no produto, re- 
bites, parafusos, punção, etc., a etiqueta Duraprint 
tem uma rápida e fácil aplicação no produto, pro- 
porcionando um serviço limpo e uma identificação 
supereficiente nas linhas de produção em série. 

Os interessados em maiores informações sobre 
a etiqueta Duraprint deverão escrever para a Caixa 
Postal 5596, 01000 São Paulo, SP. 0000 — 








INDICADOR DO 
ESTADO DE 
BATER 


IA; 


As) NJ) 





PARA baixar o preço final de seu produto, a indós. 

tria automobilística vem, de ano para ano, des 
pojando os automóveis de Instrumentos essenciais 
para que o motorista possa avaliar suas condições 
de funcionamento. Voltimetros, amperímetros, me- 
didores de temperatura, manômetros de pressão de 
óleo, etc. ou são simplesmente suprimidos, ou en- 
tão substituídos por lâmpadas de aviso que, quando 
chegam a se iluminar. pouco ou nada mais: temos 
a fazer, principalmente se estivermos em uma es- 
trada erma, longe de qualsquer recursos. 

A substituição de amperíimetros e voltimetros 
por uma lâmpada que indique estar o dingmo ou 
alternador gerando corrente é, talvez, a mais de 
sastrosa. Além de um painel de aparência “espar- 
tana”, o veículo fica exposto a defeitos na parte 
elétrica que dificilmente podem ser corrigidos 2 
tempo, antes de ficarmos “no mato sem cachorro” 

Faz pouco tempo, depois de desarmar uma bar 
raca e guardar toda a “tralha” necessária a um 
acampamento dentro (e sobre) o carro, verifiquei 
que a bateria deste não dava sinal de vida. Encon- 
trava-me a, no mínimo, dez quilômetros do eletri- 
cista mais próximo, em um local de pouquíssimo 
tráfego: uma situação bastante desagradável. 

Três dias antes a bateria estava em ordem 
(pelo menos assim pensei). Entretanto, o que acon- 
teceu foi sulfatação em um dos elementos, que se 
tornou acentuada com o decorrer do tempo. Quando 
utilizamos o automóvel com frequência, essa cama- 
da de sulfato de chumbo não chega a causar trans- 
tornos, sendo removida pela corrente de carga for- 
necida pelo alternador. Pelo fato de estar a bateria 
sem receber alimentação durante três dias, a sul- 
fatação se avolumou, impedindo que a corrente cir- 
culasse. Se meu carro dispusesse de voltímetro e 
amperímetro, eu teria percebido que algo não estava 
bem com a bateria. Por exemplo, quando se aciona 
o motor de arranque, a tensão na bateria caí a um 





ANTENNA 


Sergio S. Gonçalves 


Com pouca despesa você 
evitará a tempo os transtornos 
causados por uma bateria defeituosa. 


certo valor. Se verificarmos que esta queda de 
tensão é maior que a habitual, duas coisas podem 
estar ocorrendo: ou a bateria está “agonizando”, ou 
então o motor de arranque está muito “guloso”. 
De qualquer forma, para se constatar isso é neces: 
sário contar-se com um voltímetro. 

A lâmpada indicadora também padece do grave 
inconveniente de não possibilitar a avaliação da 
corrente de carga em termos quantitativos. Se, por 
exemplo, a correia do alternador estiver frouxa, e 
este, nestas condições, gerar uma corrente de car- 
ga inferior à debitada pelos circuitos do veículo, 
mesmo assim a lâmpada permanecerá apagada, in- 
dicando funcionamento normal. Desta forma, tam- 
bém o amperimetro se torna indispensável. 

M'nha idéia original era adaptar um voltimetro 
ao carro. Entretanto, depois de sopesar fatores 
omo custo e necessidade de “esburacar” o painel 
para adaptar o voltimetro, decidi que o melhor era 
contar com um dispositivo que me Indicasse um 
limiar de tensão abaixo do qual a bateria pudesse 
ser colocada sob “suspeita”, Entretanto, o projeto 
evoluiu, e 20 final achei melhor dois limiares de 
tensão: um que indicasse bateria com pouca carga 
e outro, bateria totalmente carregada, 

Cada elemento de chumbo/ácido das baterias 
de acumuladores convencionais é tido como com- 
pletamente carregado ao atingir a tensão de 2,2V. 
Desta forma, quando a tensão da bateria (12V no- 
minais, seis elementos) atingisse 13,2, esta pode- 
rla ser considerada como completamente carregada 
Por outro lado, considera-se descarregado o ele- 
mento que apresenta tensão inferior a 1,9V. O H- 
miar inferior, então, será de 11,4 V. 

De uma forma geral, quando a bateria e o sis 
tema de carga (dinamo ou alternador/regulador de 
tensão) ss encontram em condições normais, a ba- 
teria deve apresentar em torno de 12,6V, estando 
o motor do veículo desligado por algum tempo, Com 
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LISTA DE MATERIAL * 
cond D3 — diodo zener de 10V, 1 


1N4740 ou equiv 


TRI a TR3 — BC308 ou equiva- 
lente 


DI — diodo zener de 12V, 1W, 


ANTENNA 


O Autor remeteu-nos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 
realizados em nosso Departa- 
mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, condi- 
zente com as características 
descritas no artigo, 












o motor ligado e o sistema de 


carga funcionando, esta tensão 
deve estar com valores entre 13,5 
e 15,0V. Abaixo de 11,5V, com o 
motor desligado, teremos uma ba 
teria com muito pouca carga, ou 
então com algum elemento defei- 
tuoso. Por outro lado, uma tensão 
de menos de 127V, estando o 
motor em funcionamento, indicará 
um sistema do carga inoperante, 
e abaixo de 13,4 V significará que 
a carga é insuficiente. 

Para se ter um verdadeiro 
analisador do sistema elétrico, seria necessário, 
então, contar-se com um instrumento que indicasse 
todos esses níveis de tensão, o que iria encarecer 
e complicar o circuito. Achei por bem adotar uma 
solução conciliatória, com duas indicações de limia- 
res de tensão: abaixo de 11,4V (com motor desli- 
gado, pouca carga ou elemento defeituoso) e acima 
de 13,5V (com motor ligado, bateria carregada é 
sistema de carga atuando). De qualquer forma, o 
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Resistores (lodos de 1/4 W, + 10%) 


FOTO | — Aspecto apresentado pelo protótipo do Indicador do Estado de 





wo BE-s0g 


Rê — 2240 








nte 
Diversos 
Pisquera de 


eltouito — Impresso 








circuito aqui apresentado permite um ajuste (dentro 
de certos limites) destes limiares de tensão. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


Na Fig. 1 temos o diagrama esquemático do 
Indicador de Estado de Baterias. Dt é um diodo 
zener de 12V nominais que fornece a referência 
de tensão para o limiar superior do indicador. Quan- 








FIG. 2 — Sugestão para o circulto impresso do Indicador do 
Estado de Baterias. 





do a tensão entre os terminais da bateria se situa 
abaixo de 12V. D1 não conduz. e a queda de ten- 
são em R1 é nula. Desta forma, TR1 também não 
recebe polarização de base e o diodo fotemissor 
("LED") verde contido em D2 oermanece apagado. 

No entanto, auando a tensão da bateria supera 
126V tensão de zener de Dt mais a tensão Vnr 
de conducão da TRI), ocorre a condicão emissor/ 
coletor de TR e. com isso o lo fotemissor 
verde acende. Através de R3 nodemos alustar o 
nonto de acendimento do diodo D2. pois esse resis- 
tor variável forma um divisor de tensão juntamente 
com R2. 

D3 var seu turno, fornece a referência de ten. 
são (10 V) nara o limiar inferior do indicador. Até 
o donto em que a tensão da bateria atinae 10 V. 
Da se mantém não condutor, e R9 não anresenta 
nusda de tensão para polarizar. através de R7 e R8, 
a base de TR3. Desta forma. este transistor se 
mantém bloqueado falta resistência no circuito 
emissor/coletor). Assim, TR2 recebe polarização 
adeouada através de R6 e entra em condução, acen- 
dendo o diodo vermelho de D2. 

Quando a tensão da bateria sunera os 10V. D3 
condiz. e a queda de tensão em R9 polariza a base 
de TR3, que elimina a tensão Vyy de TR2, fazendo 
com que o diodo vermelho se avaque. Da mesma 
forma. através de R7 podemos raaular o limiar de 
condução de TR3 e, consegiientemente. o valor de 
tensão que determina o apagamento do diodo ver- 
melho 

D2 é um diodo bicolor, montado em invólucro 
metálico dotado de rosca para fixação, do tipo 
SF5055, Entretanto, nada impede que sejam usadas 
unidades individuais de diodos verde » vermelho. 
embora. com esta última solução, o problema da 
Instalação física dos componentes no palnel do au- 
tomóvel fique um pouco mais difícil. 


MONTAGEM 


Salvo pelos cuidados habituais quanto ao calor 
durante a soldagem, bem como inversão dos termi- 
nais dos semicondutores. a montagem do aparelho 
não anresenta pontos críticos. 

Na Fig. 2 damos uma sugestão para a olaqueta 
de circuito impresso e. na Fig. 3, à disoosicão dos 
componentes sobre esta. Apenas D2 ficará fora da 
plaqueta, Instalado no painel do veículo. Na Fig. 3 
encontram-se os desenhos dos invólucros dos se- 
micondutores, mostrando a localização de seus ter- 
minais. 

Após a montagem. 











plaqueta deve ser alojaoa 





em uma caixinha dotada de terminais externos para 
a ligação dos flos que vão ter aos diodos fotemis- 
sores e à bateria. No total são quatro terminais: 
dois para a bateria (+ e —) e dois para os anodos 
dos diodos verde e vermelho. O catodo desses 












saquetas 


Vordo — Vorm, 
pino ME 
para DZ 


FIG. 3 — Disposição dos componentes aobre a plaqueta di 





Fig. 2, 
Estodo Anodo 
DY,D3 
TRja Tra 
BC 308/ 
se 5055 
Marea 
Verde lanodo! 
Catedo comum 
Vermelho Da (Vista pelo lado dos terminais! é 
Tanodo) 
FIG. 4 — Identificação dos terminais dos semicondutores 


utilizados na montagem. 


diodos poderá ser ligado ao negativo da bateria 
diretamente. Na Foto | vemos como ficou o protó- 
tipo do Indicador. 


AJUSTES E INSTALAÇÃO 


Para se realizar um ajuste preciso do Indicador 
é necessário contar com uma fonte de tensão ajus- 
tável, O diodo vermelho de D2 deverá acender até 
uma tensão um pouco superior a 10V. Ajustare- 
mos, então, R7 para que o apagamento do diodo 
vermelho seja feito quando a tensão fornecida pela 
fonte ajustável tiver o valor de 114V. 

Com uma tensão pouco superior a 12 V o diodo 
verde acende. Regularemos R3 para que o acendi- 
mento ocorra com 13,5V. Entre 114 e 13,5V ne- 
nhum dos diodos acenderá. 

Em condições normais de funcionamento, o 
diodo fotemissor duplo permanece apagado, estan- 
do o motor do carro desligado. Durante o aciona: 
mento do motor de arranque, quando a tensão da 
bateria caí, o diodo vermelho acende. Assim que o 
motor “pega” e o alternador passa a fornecer carga 
para a bateria (estando essa em condições satil 
fatórias de carga). o diodo fotemissor verde 
iluminará 

A instalação do dispositivo deverá ser felte, 
de preferência, perto da caixa de fusíveis do vel- 
culo, retirando-se a tensão de alimentação de um 
ponto que fique energizado somente quando a 
chave de ignição estiver acionada. Com isso, os 
fios de ligação ficarão bem curtos, sendo que o 
negativo do circuito poderá ser feito em um ponto 
de massa qualquer do automóvel. 

0000 (OR 1419) 
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O a A 
Pensaste Que ia 
Ser mole, hein? 
Queriasj “TE 

LHA.. MA. Mo 








TUDO começou quando, visitando um parente, sur- 
giu a inevitável pergunta: “Como vão os negó- 
cios?” 

A vizinha, D. Mari 
perdeu a oportunidade; 

“Que ótimo! Será que o senhor não poderia 
dar uma olhada no meu radinho? É a única distra- 
cão neste fim-de-mundo.” 

Não adiantou explicar que não tinha nenhum 
instrumento para medir. e muito menos ferramen- 
tas à mão. 

Era tarde demais para negar alguma coisa: o 
neto de D. Maria já vinha com um velho rádio de 
cinco válvulas na mão e, debaixo do braço, um 
enorme ferro de soldar (daqueles de esquentar no 
fogo) acompanhado da Indefectível latinha de "Pas- 
ta de Soldar GE”, já meio carcomida. 

Bem, como não tinha remédio, o jeito foi abrir 
uma clareira na mesa da cozinha e levar para lá a 
velharia. À chave de fenda foi tomada emprestada 
de um vizinho. Mais parecia uma talhadeira, mas 
daria para soltar os parafusos dos botões, que, 
diga-se de passagem, eram todos diferentes entre 
si, 





portuguesa de Vizeu, não 


Ligado o “noveleiro” à tomada, só dava para 
ouvir um leve zumbido com o controle de volume 
todo avançado. As válvulas pelo menos estavam 
todas acesas, Resolvi tirar a tampa traseira e en- 
carar a “fera”, 

Com muito sacrifício retirei os botões e aí, ao 
remover o bicho da caixa, reparei que estava em 
“péssimos lençóis”. Era um “ex-combatente” fabri- 
cado aí pela década de 40, com o tradicional jogo 
3525, 50L6, etc. Com muito cuidado, consegui ver 
à marca: GE. Bem, pelo menos era um modelo co- 
mercial. 

As “entranhas da fera”, apesar da espessa ca- 
mada de poeira, estavam com aspecto razoável, 
embora não pudesse dizer o mesmo das bobinas. 
Dona Barata e família, ao que parecia, tinham sido 
despejadas há pouco tempo. Sacudindo as “lembran- 
cas da família Barata”, toquei com a única ferra- 
menta disponível (o "chavômetro") no terminal do 
cursor do controle de volume. Satisfação geral! Pelo 
menos a seção de AF. parecia estar funcionando 
Girando a chave de ondas para a posição de 0.C. 
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O RÁDIO DE 
D. MARIA 
PORTUGUESA 


JAIME GONCALVES MORAES FILHO 


Um técnico da nova geração 
“redescobre” como contornar 
os problemas — falta de 
ferramentas, instrumentos 

e acessórios — que a turma 
da velha guarda enfrentava 
no dia-a-dia de sua profissão. 





dava para ouvir alguns estalidos, o que confirmava 
O último diagnóstico. 

A estas alturas, D. Maria veio dizer que “igual 
a este não se fabricam mais. Não enquiça há 
anos”. (Péssimo sinal, pensei, estas válvulas devem 
estar “no osso”.) E continuou: “O último a mexer 
nele foi o falecido”. (Ótimo, será que o Oidar* 
morreu eletrocutado nesta joça?) “Ainda bem que 
o senhor é engenheiro, e o rádio vai ficar em forma 
novamente.” (Por que vim visitar este pessoal?) 

Dizendo isto, para minha sorte, ela saiu para 
conversar das qualidades daquele rádio com minha 
avó, e eu fiquei “a sós com a velharia”. Tentei pri- 
meiramente fazer como Michelangelo. Sacudi as 
válvulas enquanto resmungava: parla! E o leve ron- 
co continuava. . 

Bem, em casa a coisa seria fácil. O defeito 
estava na parte de RF, era lógico, mas onde? Aí. 
para matar a curiosidade, pedi emprestado o tran- 
sistorizado Philips que tinha dado de presente no 
último natal à vovó. 

Coloquei-o perto do rabicho de antena do “fa- 
lecido”, girei a chave de ondas do “falecido” para 
OM. e liguei o transistorizado, sintonizando-o em 
cerca de 1.500 kHz. Se o oscilador local funcionasse, 
ao girar o variável do GE haveria batimento, e então 
eu ouviria algum assovio no alto-falante do Philips. 
Fiz Isto, e nada... Ótimo, estamos progredindo, o 
oscilador local não funciona. Então era isto, a me- 
nos que a etapa de F.l. também estivesse avariada, 
o que me parecia muito difícil. 

Mas, sem um “mísero” voltimetro, não pode- 
ria ir muito além. A chave de fenda me hipnotizava, 
mas um curto no +B (Fig. 1) Iria mandar desta 





(º) Para os novos leitores, é preciso explicar à origem da 

“Oigar há muitos pelo 
Travagila, no artigo “Sua 
ferindo-se nos “curiosos”! 
“mexendo” as circuitos, tro- 
cando valores de componentes e deixando os aparelhos 
virtualmente Inutilizados. Oldar é a palavra Rádio de trás 
para diante. Assim, O OldarTécnico é o Radiotécnioo. 
às avessas. (NR) 
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FIG. 1 — A chave de lenda não podia sor usada para prova 
ear um curto-circuito no -+8, pois havia o risco de a válvula 
ser avariada, 


para a melhor a metade do filamento da 3525, e aí 
mesmo a coisa ia piorar. 

Dei um balanço na situação: ferramentas — um 
ferro de soldar, uma lata de pasta GE com alguns 
pedaços de solda caídos lá por dentro, uma “chave- 
talhadeira”... e aquele monte de peças me desa- 
fiando, 

Só para ganhar tempo coloquei o ferro no fo- 
gão e deixelo por lá. À pergunta ainda era a mes- 
ma: como vou saber se tem +B, se não posso fe- 
char um bom curto com a chave [talvez um “cur- 
tinho” mesmo servisse)? 

Reparando as “entranhas”, percebi que o rádio 
já tivera a sua época: filtragem por reator, alimen- 
tação de R.F. desacoplada por RC, controle de vo- 
lume compensado... Espere! Se eu retirasse aquele 
resistor de 2kQ que desacopla a RF., ligando em 
curto os pontos onde ele se encontrava, o rádio 
iria funcionar, e eu ficaria com um resistor de 2k9, 
2W, para fechar meus curtos. E assim foi feito: 
liguei um pedaço do rabicho de antena no lugar do 
resistor e pronto: ali estava o meu “voltímetro di- 
gital” (pois seria agarrado com os dedos). Encostei 
um dos terminais do resistor à massa e o outro 
no segundo eletrolítico. A centelha não foi das 
maiores. Era o “curtinho” que eu esperava. Na 
placa do amplificador de F.l. nova centelha, acom- 
panhada de um “plopi” no alto-falante. 

Na placa da 12SA7 foi mais difícil, por causa 
das ligações da chave de ondas, novo curto e... 
nada. NÃO! Logo o transformador de F.1.? Era sorte 





“MULTIMETRO DIGITA!” 


FIG. 2 — Ligados 

ao potenciómetro de E 

volume estavam um 0,002 F . 

capacitor de 0,002 

NF e um resistor de E 
10%g. 1082 


FIG. 3 — Ullizando 
o capacitor é o re- 
sistor retirados do 
potenciômeiro de 
volume foi feito um 
acoplamento aperió- 
dico, 
no +8 


demais! Resolvi apelar para o “chavômetro” é 
nada... Tentei retirar as porcas para olhar O inte- 
rior da caneca, mas cadê chave? Cadê o alicate 
de bico? E cadê o transformador de F1.7 Lembrei- 
me de um velho Douglas 6C45 que estava na ter- 
ceira gaveta à esquerda do armário da sucata, só 
que o armário da sucata estava apenas a 14km 
de distância! 

Coçando os poucos fios de cabelo do cocuruto 
da cabeça, deparei com uma solução: um acopla- 
mento aperiódico, simples circuito RC. Mas, de 
onde sacar um resistor e um capacitor? Será que 
não haveria um rádio velho dando sopa? Ah! All 
estava a “dupla” RG olhando para mim... 

Agarradinhos no potenciômetro de Volume, um 
resistor de 10kQ e um capacitor de 0,002 uF (Fig. 
2). Com cuidado, retirei a “dupla”, utilizando o 
terro de soldar. Dei alguns raspões nos fios em 
volta, mas tudo bem. Ligando o resistor entre o tio 
vermelho e o azul do primeiro transtormador de 
Fi, haveria alimentação para placa da 12SA7 e 
uma resistência de carga (Fig. 3). O capacitor se- 
ria ligado entre o fio azul e o flo verde. Com isto, 
é claro, haveria falta de um circulto sintonizado, 
mas, se tivesse sorte, a coisa iria funcionar. 

Liguei a “coisa” na tomada e fiquei aguardan- 
do: “neça”| Girei o variável com cuidado, para não 
arrebentar o cordâozinho, e aí ouvi apitos e chia- 
dos. Ora, a chave estava em ondas curtas! Girei 
para a posição O.M. e aí a coisa finalmente fun- 
cionou, 

D. Maria Portuguesa velo correndo ver e elo: 
giar o som. Não entrei em detalhes e ela foi di- 
zendo: "Ora, logo vi que era só um fiozinho solto 
aí por dentro”. 

Depois que ela virou as costas, achei que O 
volume estava baixo, o que me parecia lógico, pois 
havia alterado os circuitos ressonantes do canal de 
Fi. Passando a ponta da chave de fenda no chão 
do corredor para “fabricar” uma ponta melhor, gi- 
rel os compensadores (“trimmers”) do segundo 
transformador de Fl. O volume aumentou conside- 
ravelmente. Para finalizar, recoloquel o resistor de 
2kQ que havia retirado do circuito anteriormente. 

Colocado novamente na caixa, observei que a 
sensibilidade estava deficiente, mas era o que se 
podia fazer por ali. Para melhorar, cortei o fio-terra 
que ainda estava enrolado em um canto e emen- 
deio no rabicho de antena, Agora, sim! Enquanto 
isto, escutava D. Maria dizendo: “É, não se fazem 
mais rádios como antigamente”. E eu retrucando: 
nem técnicos como os de antigamente... 

0000 (OR 1445) 
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INTRODUÇÃO AOS 
MICROPROCESSADORES* 


FERNANDO I. SZKLANNY e HORACIO MARTÍNEZ DEL PEZZO 


PARTE IV ** 


1802 — COSMAC 


'TRATA-SE de um microprocessador de oito bits, 

construído em técnica CMOS, o que o torna 
Ideal em aplicações que requerem baixo consumo e 
alta imunidade ao ruído. As características da fonte 
de alimentação são idênticas às do 6.100, aliás co- 
muns a todos os CMOS, ou seja: podem variar de 
12 8 3 volts, de acordo com a velocidade de opera- 
ção; para maior velocidade, maior tensão. Quando 
se deseja alta velocidade e compatibilidade com a 
família TTL, usa-se uma fonte de 12 volts para os 
circuitos de entrada e saída. É compatível com a 
família TIL e tem uma capacidade de carga de uma 
unidade. É também compatível com todos os inte- 
grados da família CMOS. Sendo estático, pode-se 
variar a velocidade do cadenciador, de maneira con- 
tínua, de O a 6 MHz. 

O oscilador é incluído no microprocessador, de- 
vendo-se ligar externamente um cristal com a fre- 
quência desejada. Para variar a velocidade ou ope- 
rar a baixa velocidade, usa-se, em lugar do cristal, 
um oscilador externo, podendo, inclusive utilizar-se 
uma chave. 

A frequência do cadenciador é dividida interna- 
mente por 8, para obter um ciclo de operação. To- 
das as instruções, com exceção dos “saltos”, se 
compõem de dois ciclos: o de carga e o de exe- 
cução. Assim, pode-se executar uma instrução em 
2,75 microssegundos, o que torna este microproces- 
sador um dos mais rápidos existentes no mercado. 
No caso dos “saltos”, o tempo é de 3,75 micros- 
segundos. 

O 1802 pode processar olto bits em paralelo 
e sua capacidade de endereçamento é de 65 kbytes 
Para tal, dispõe de duas linhas de oito bits, uma 
para os dados e outra para os endereços. 

A linha de endereços é multiplexada, de manei 
ra que, quando se faz uma referência à memória. 
sasm primeiro os oito bits mais importantes do 
endereço, que se armazenam num elemento exter- 
no (o sinal TPA Indica quando estão presentes na 
linha), e, logo a seguir, saem os outros oito bits 

O mais específico neste microprocessador é 
sua estrutura. Possui dezesseis registros de dezes- 
seis bits cada um, podendo-se ter acesso aos oito 
bits superiores ou inferiores, indistintamente. Tais 
registros são de uso geral. O 1802 conta também 
com um acumulador de oito bits para as operações 
aritméticas e lógicas, um registro de quatro bits 
(P) que indica qual dos dezesseis registros de uso 
geral está sendo utilizado como contador de pro- 
grama; um outro registro de quatro bits (X), que 
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findica qual dos registros de uso geral está sendo 
utilizado como registro-indice; e, por fim, um regl 
tro de oito bits (T) que armazena o conteúdo dos 
registros P e X quando se faz uma interrupção, To- 
dos esses registros podem ser modificados pelo 
programa. São trés as maneiras de endereçar à 
memória: 

Endereçamento imediato — Quando o dado a 
ser processado se encontra no endereço a seguir 
ao da Instrução; logo após essa instrução, o con- 
tador de programa é Incrementado em 2, para 
“saltar” o dado. 

Endereçamento relativo a um registro — Na 
instrução é indicado em qual dos dezesseis regis- 
tros de uso geral se localiza o endereço do dado. 

Endereçamento indexado — O registro-índice 
indica o endereço onde é guardado o dado. 

Na segunda e terceira maneiras pode-se, simul- 
taneamente, incrementar ou decrementar o conteú- 
do dos registros, o que permite utilizálos como 
“pilha”, ou para processar tábuas de dados. 

As instruções de “salto” são de dois tipos: 
“salto curto”, no qual, se a condição de “salto” é 
verdadeira, o byte seguinte à instrução substitui os 
oito bits inferiores do Contador de Programa. Isto 
permite um alcance de duzentas e cinqenta e seis 
posições distintas de memória. O “salto longo” 
substitui o conteúdo do contador de programa pelos 
dois bytes que seguem a instrução de “salto”. 

Das condições de “salto”, quatro são externas, 
ou seja: o microprocessador verifica o estado das 
quatro linhas externas (EF1, EF2, EF3 e EF4) e, se 
o estado das mesmas for 1, realiza um “salto 
curto”. 

O repertório de instruções é composto de no- 
venta e uma instruções diferentes que, com exca- 
cão dos “saltos”, são todas de oito bits. Isto re- 
sulta em uma grande economia da memória neces- 
sária para armazenar programas, além de aumentar 
a velocidade do processamento, porque, para cada 
instrução, só se faz uma referência à memória. Ge- 
ralmente, as referências à memória são a parte 
mais lenta da execução de uma instrução, a não 
ser que se utilizem memórias muito rápidas e, con- 
sequentemente, muito caras, 
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FIG. 11 — Diagrama de blocos do COP 1802. 


Para o acesso direto à memória, o 1802 dispõe 
de duas linhas, uma para a entrada direta de dados 
(DMA-IN — Direct Memory Access-in) e outra para 
a saída (DMA-OUT — Direct Memory Access-out) 
Colocando-se ao potencial de massa uma dessas 
linhas, o microprocessador realiza um ciclo de ins- 
trução, ciclo de acesso direto à memória, durante 
o qual recebe o dado presente na linha de dados 
e o coloca no endereço indicado pelo registro nº 0; 
depois de realizada esta operação, incrementa o re- 
gistro O e continua o programa que estava exe- 
cutando, 

Se essa linha for mantida ao potencial de mas- 
sa, o microprocessador continua realizando ciclos 
















cada microssegundo, 
de retardar o processo, Uma ou- 
tra vantagem é que, sendo o registro O Incremen- 
tado automaticamente, evita-se a necessidade de 
usar qualquer elemento externo para endereçar a 
memória durante um acesso direto. 

O sinal INTERRUPT serve para interromper o 
processo. Quando se coloca essa linha ao potencial 
de massa, o microprocessador verifica se o flip- 
“ flop de interrupções está em nível 1; se não esti- 

ver, Inicia uma interrupção guardando o conteúdo 
dos registros P e X no registro T e usando o re- 
gistro 1 como contador de programa e o registro 2 
como registro-índice. A seguir, coloca o flip-flop de 
interrupções em nível 1, Se se deseja executar ou- 











tra interrupção, deve-se reciclar o fliptlop e guardar 
o conteúdo do registro T na memória. 

Ao finalizar a rotina de interrupção, deve-se in- 
troduzir uma instrução que recoloque todos os con- 
teúdos anteriores dos registros Pe X. 

Para comunicação com os elementos externos, 
podem ser usadas as duas linhas de alimentação, 
realizando uma operação igual à de uma referência 
à memória, ou o conjunto de instruções destinadas 
a tal fim. Quando se executa qualquer instrução de 
entrada/saída, o microprocessador coloca simulta- 
neamente três sinais (NO, N1 e N2) no exterior e 
tira (ou coloca) o dado na linha correspondente. 
Esses três sinais podem ser utilizados para Indicar 
aos periféricos o que devem fazer com o dado. 

Na parte final da instrução entrada/saída de- 
finem-se os valores requeridos para os três sinais, 

Os periféricos, por sua vez, podem indicar o 
seu estado à CPU, por meio das quatro condições 
de “salto” externas. Essas linhas podem, também, 
ser usadas como entrada-sórie. Para extrair dados 
do microprocessador série, utiliza-se a linha O, 
a qual pode ser colocada em nível 1 ou O pelo pro- 
grama. 

As linhas SCO e SC! indicam se o micropro- 
cessador está em “busca”, “execute”, interrupção 
ou em DMA (acesso direto à memória). 

Ao ser ativada a linha CLEAR, o microprocessa- 
dor coloca todos os registros em zero, ficando em 
espera enquanto essa linha estiver em nível baixo. 

















. Julho 1979 — 23/28 

















, 






























Indicador de 
pilha (Byte 
superior) 










Acumulador A 
























Registro-índice 
(Byte superior) 


Contador de 




















Controle de 


nhas de endereços (Byte superior) 5 





m programa 
tai d+ interrupções (Byte inferior) 
41 + Controle a 
o4 + temporização | 






pe 
Indicador de Eus 
' Eu 
pilha (Byte pes 
inferior) es 
Registro-Indice = 






(Byte inferior) 


Contador de 


programa 
(Byte superior) 


mhz 
a 






















gaz 4 | Controle da 
pá linha de dados 








Mae (q 






























































endereços 


Copia peida 








Separador ("BUFFER") | Separador ["BUFFE 
Es de endereços de 
+ ST rr FrESs ai dis ps 


TSC. AS AM AS AZ NI NO AS AB AT A6 AS A4 AS AZ AI AO 


FIG. 12 — Diagrama de blocos do microprocessador 6800, 


Ao se levar a linha WAIT a nível baixo, o micropro- 
cessador detém o processo. Se se baixar simulta- 
neamente o nível das linhas CLEAR e WAIT, o mi- 
croprocessador se coloca em estado de carga, com 
todos os registros em zero e pronto para receber 
dados. Se, em seguida, se colocar a linha DMA-IN 
à massa, repetidamente, o microprocessador irá 
carregando na memória os dados colocados na linha 
de alimentação, a partir do endereço zero, e Incre- 
mentando o registro RO. Com isso se evita a ne- 
cessidade de usar um programa de carga Inicial 
em ROM, para iniciar o processo, 

Juntamente com o 1802, seu fabricante, a RCA, 
fornece também os seguintes circuitos integrados: 

CDP1821-RAM 1024 x 1; CDP1822-RAM 256 x 4; 
CDPI824-RAM 32 x 8; CDPIBII-ROM 512 x 8 
COSMAC; CDP1832:ROM 512x8; CDP1852 — com- 
patibilizador de entrada/saída em paralelo e CDP1854 
— compatibilizador de entrada/saída série (UART) 

CDP185011 — “Microtutor” — É uma plaqueta 
principal com fonte, mostradores ("display") de sete 
segmentos e oito chaves de entrada, além de duas 
plaquetas com o microprocessador e uma pequena 
memória que serve para se compreender o funcio- 
namento do mesmo. 

CDP185020 — “Evaluation Kit” — É um circulto 
impresso com o microprocessador, memórias RAM 
e ROM, que Inclul uma série de pequenos progra- 
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mas utilitários e uma entrada/saída série que per- 
mite conexão com um teletipo. 

CDP185001 — “Development System” (CDS) — 
É um pequeno gabinete com um microprocessador, 
memória, sistema de entrada/saída, etc., que per- 
mit desenvolver programas, além de um “assem- 

ler”. 

CDP185801 — Unidade de Disco “Floppy” — 
Como “software”, oferece dois programas “assem- 
bler” e um editor, que podem ser usados com q 
CDS; conta também com um “cross-assembler” para 
processar com IBM-370. 

Um detalhe Importante a considerar é que, além 
dos circuitos Integrados próprios da família Já men- 
clonados, este microprocessador é compatível, po- 
dendo, portanto, ser usado com toda a série C-MOS 
da RCA. 

e800 


Este microprocessador, construído em uma pas- 
tilha N-MOS dinâmica, é alimentado por uma única 
fonte de 5 volts, sendo compatível com a família 
TTL e apresentando uma capacidade de carga de 
uma unidade TTL. 

O 6800 processa oito bits em paralelo, mas pode 
endereçar 65 kbytes, graças à sua linha de endere- 
camento de 16 bits. A linha de dados possui 8 bits. 

Internamente, o 6800 conta com dois acumula- 
dores de oito bits cada um, com os quais a unida- 
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de lógico-aritmética realiza suas operações; um re- 
gistro contador de programa de dezesseis bits; um 
registro-índice de dezesseis bits, que é utilizago 
para endereçar a memória; um registro-índice de 
dezesseis bits que indica o endereço da memória 
onde começa a “pilha” (sendo o registro-índice do 
dezesseis bits, a “pilha” tem uma capacidade do 
65 kbytos). Por fim, o 6800 apresenta um registro 
de cinco bits que indica o estado do micraproces- 
sador. Este registro pode ser alterado pelo progra- 
ma, permitindo Indicar qualquer estado. 

O 6800 possui setenta e duas instruções dite- 
rentes, que podem ter um, dois ou três bytes de 
comprimento. O microprocessador decodifica byte 
por byte, à medida em que os vai retirando da me- 
mória. Para cada carga, utiliza um ciclo de máquina, 
que dura 1 microssegundo. A duração máxima do 
ciclo é de 5 microssegundos, por se tratar de um 
elemento dinâmico. O cadenciador é formado por 
dois sinais, 01 e 02, que devem ser complementa- 
res e não superpostos. . 

O endereçamento à memória pode ser: 

Imediato — Quando o dado a processar se o! 
contra em um ou dois bytes seguintes à instrução. 

Direto — Quando o endereço do operando está 
a seguir ao código de operação, no byte seguinte 
do programa, 

Expandido — Igual ao anterior, porém com o 
endereço de dois bytes. 

Indexado — Quando, a seguir ao código de ope- 
ração, há uma palevra de olto bits que, somada eo 
registro-ndice, dá o endereço do operando. 

Relativo — Igual ao anterior, porém usando o 
contador de programa como índice, 

Para interromper o processo, o microprocessa- 
dor dispõe de duas entradas: uma “mascarada”, IRO, 
e outra "sem máscara”, NMI. 

Quando a entrada IRQ é levada o potencial de 
massa, o microprocessador verifica se o bit IE do 
registro de estado se encontra em nível 1, Se não 
estiver, guarda na pilha o conteúdo dos seis regis 
tros, traz do endereço FFF8-9/16 o endereço da pró- 
xima instrução e coloca o bit IE em nível 1. Se se 
baixar o nível do sinal NMI, o microprocessador não 
considera o bit IE, e realiza à mesma operação, po- 
rém trazendo os endereços da próxima instrução 
dos endereços FFFC e FFFD/16. 

Finalizada a rotina de interrupção, a instrução 
RTI repõe o conteúdo dos seis registros conforme 
se encontravam antes da interrupção, usando a 
“pilha” para essa operação. 

A utilização da “pilha” para preservar o conteú- 
do dos registros e o apagamento do bit IE permite 
que uma Interrupção interrompa outra, e assim 








sucessivamente. Uma vez que todos os dados vão 
sendo guardados em certa ordem na “pilha”, de onde 
depois saem na mesma ordem, ao finalizar as In- 
terrupções, fica garantido que todas elas serão de- 
vidamente executadas. 

Para acesso direto à memória, deve-se retirar 
o sinal TSC; o microprocessador responde baixando 
o nível da linha de BA, e a linha de DBE controla a 
linha de alimentação de dados. O microprocessador 
é detido por um tempo de até 5 microssegundos, 
que é a máxima duração do ciclo. Durante esse 
tempo pode-se fazer uso das linhas para acesso 
à memória. 

O sinsl HLT detém o microprocessador, colo- 
cando todas as linhas de alimentação de dados em 
alta impedância, e a linha BA em nível baixo. A linha 
RESET é utilizada para iniciar o processo, e faz com 
que o microprocessador vá ao último endereço da 
memória, FFFE-FFFF/16, buscar o endereço da ins- 
trução seguinte. 

Toda a comunicação com elementos externos 
deve ser realizada através das duas linhas de ali- 
mentação, sendo necessário determinar-lhes um en- 
dereço, como se fossem elementos da memória, Os 
fabricantes, Motorola e AMI, oferecem também os 
seguintes componentes, da mesma família: 

8820 PIA — “Peripheral interface adapter” — 
que permite comunicação com dois periféricos de 
entrada/saída, de olto bits cada um; 

8850 ACIA — *Asynchronous communication in- 
terface adapter” — que se comunica com um pe- 
riférico série de entrada/saída; 

6860 — “Modem” em um único integrado; 

6810 — RAM 128 x 8 estática; 

8830 — ROM 1024 x 8; e 

8875 — Cadenciador 01 e 02 para utilização di- 
reta com a CPU. Ê 

Como apoio de “hardware” é disponível uma 
série de plaquetas de diferentes tamanhos, Inician- 
do-se com o “Mikbug” e o “Minibug”. Estas plaque- 
tas podem comunicar-se com um teletipo e incluem 
um 6800, um 6820'e uma ROM 6830, que incorpora 
um carregador de memória e um pequeno editor. 

Temos ainda o Exorciser, que é basicamente 
um microcomputador de capacidade média. 

No que respeita o apoio de “software”, conta-se 
com um “assembler” e um editor residentes, que 
ocupam 8 kbytes de memória. Estes podem ser 
usados com o Exorciser ou qualquer outro sistema 
menor, desde que possua suficiente capacidade do 
memória, Sua linha de produção inclui também “as- 
semblers” e simuladores para serem usados nos 
computadores IBM 360, NOVA, CDC 60, PDP11, 
HP 2100, etc. (Continua no próximo número) 


























NOVOS PRODUTOS 


ETIQUETAS AUTO-ADESIVAS INDICAM 
TEMPERATURA DE COMPONENTES 


A Carel Components lançou recentemente no 
mercado britânico cartelas, um pouco maiores do 
quo as de fósforos, contendo minúsculas (e muito 
útois) etiquetas auto-adesivas indicadoras de tem- 
peratura. 

Estas etiquetas, com apenas 10mm de largu- 
ra, so serem fixadas sobre os componentes têm a 
propriedade, de mudar sua cor de prateado para 


 “ANTENNA 


preto, em presença de variações de temperatura de 
até 1% fora da faixa para a qual foram escolhidas. 

Desta maneira, por uma simples verificação 
visual, podem ser detectados defeitos em circuitos 
eletrônicos que estão prestes a “pifar”. 

A firma fornece etiquetas em mais de 40 faixas 
de temperatura, desde 40 até 260C. 

Para maiores informações escreva diretamente 
à Carel Components Ltd. 4044 The Broadway, 
Wimbledon, London SW1S. 900—0— 
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Ouça a voz da 
experiência e progrida 
em sua carreira de 
rádio-reparador. 











NÃO pense que ao terminar o curso de rádio-repa- 
rador seus problemas terminaram. Agora é que 
eles começam. 

Antes de mais nada, faça um exame de cons- 
ciência é verifique se você está realmente capaci- 
tado à enfrentar os primeiros serviços. Está claro 
que, se você fez o seu curso por correspondência, 

rovavelmente ainda não tem grande prática de 
ancada, mas deverá ter obrigatoriamente uma boa 
base teórica. Isso de afirmar que “o negócio é a 
prática” nem sempre é verdade, e muito tempo será 
poupado se os conhecimentos teóricos forem utili- 
zados corretamente. Bem: passou neste teste, mes 
vamos agora à sua formação: 

QUEM É QUEM — Se você fez um curso por 
correspondência ou então os chamados cursos ii- 
vres, nos quais não foi exigida nenhuma escolari- 
dade além da simples alfabetização, é claro que a 
sua futura profissão é Reparador de Rádio e TV; 
nenhum destes cursos lhe dá o direito de se Inti- 
tular Técnico em Eletrônica, que é a categoria pro- 
fissional daqueles que, além das disciplinas obri- 
getórias do chamado Núcleo Comum, fizeram aque- 
los destinadas à profissionalização, sendo este cur- 
so equivalente ao 2º grau, 

Os técnicos em Eletrônica poderão (e deverão) 
ser registrados no CREA correspondente à sua re- 
glão, obtendo um número de registro e o documen- 
to do idontificação. Poderão, é lógico, dedicar-se à 
manutenção e reparo de aparelhos de rádio e TV. 
Portanto, antes de tudo, seja honesto com seus fu- 
turos clientes. Não falsele dados profissionais nem 
use a denominação de técnico em Eletrônica sem 
que o seja. 

ESTABELECIDO OU AUTÓNOMO? — Existem 
legalmente duas categorias de profissionais: os 
autônomos e os estabelecidos. São considerados 
autônomos aqueles que se registraram como tal 
nas Secretarias Municipais de Fazenda. Com este 
registro, eles poderão, além de descontar para o 
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Instituto de Administração, Previdência e Assis 
tência Social (IAPAS), obtendo, desta forma, os be- 
nefícios correspondentes, emitir recibos, os quais 
seguem um modelo padrão e são comprados nas 
papelarias especializadas. 

Resumindo: se este é o seu caso, compareça à 
Secretaria Municipal de Fazenda, subordinada à Pre- 
feitura de sua cidade, e faça o seu registro como 
autônomo. O imposto correspondente é pago so- 
mente uma vez por ano, geralmente no início. A 
iaxa gira em torno de 1/5 do salário mínimo. 

De posse do cartão de contribuinte autônomo, 
mande confeccionar o carimbo padronizado, que 
será de uso obrigatório nos seus recibos e do- 
cumentos para recolhimento do imposto. Compare- 
ça depois a uma agência bancária e informe-se de 
como proceder para registrar-se como contribuinte 
autônomo do IAPAS, Geralmente, este assunto é 
resolvido rapidamente na própria agência e você 
receberá na ocasião um carnê para mensalmente 
recolher a sua contribuição e gozar dos benefícios. 
Seja pontuel nos seus recolhimentos. Como autô- 
nomo, você poderá efetuar os seus serviços a do- 
mícílio ou em sua residência, mas não em estabe- 
lecimentos. Esta é a segunda categoria, 

Como negociante estabelecido, você poderá ter 
a sua loja e emitir notas fisceis de serviço, porém 
o procedimento para chegar a este ponto é bem 
mais complexo. Neste caso, procure um escritório 
de contabilidade e informe-se sobre o procedimento. 
Tombém os encargos são maiores, pois, além do 
imposto sobre serviços (188), calculado sobre 5% 
do movimento do mês, deverão ser pagas as taxas 
de lixo, água e esgoto, luz e eventualmente tele- 
fone, imposto predial, aluguel, alvará e IAPAS. Pa- 
rece muito, porém os lucros também serão maiores 

Caso você vá trabalhar como empregado, exija 
o registro em carteira profissional, e fiscalize os 
recolhimentos de IAPAS, fundo de garantia e PIS- 
PASEP, 
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Escolhida a categoria profissional, passemos à 
oficina. 

MONTAGEM DA OFICINA — De início, a or- 
dem é economizar; portanto, corte todos os supér- 
fluos. Uma bancada sólida, algumas ferramentas e 
uns poucos equipamentos é tudo. Conforme for 
progredindo, a necessidade irá lhe indicar as novas 
aquisições. As ferramentas básicas são: um par de 
alicates (um de bico e um de ponta para cortes 
em diagonal), dois ferros de soldar (30 e 100W). 
um jogo de chaves de fenda, um jogo de chaves 
Philips, um alicate tipo Ford, um jogo de chaves de 
caixa, um arco de serra, uma furadeira (pode ser 
manual), uma chave ajustável (tipo inglesa) e uma 
morsa. 

Compre ferramentas de boa procedência, senão 
a despesa será dobrada. Como instrumentos bási- 
cos, bastam uma fonte de C.C. e um multímetro 
20.000 Q/V. Para completar, uma antena de TV, um 
alto-falante instalado em uma caixa e uma antena 
para automóvel. 





Bem, e onde estão o osciloscópio, o gerador 
de barras, o vobulador, o instrumento digital e o 
capacímeiro? Embora sejam importantes em uma 
oficina de reparos, são, na maioria dos casos, di 
pensáveis. O Autor já percorreu até oficinas autori- 
zadas que não dispõem deste equipamento e se 
arranjam muito bem. Use o bom senso e aprenda 
a se virar sem eles, pelo menos no início. Lembre. 
se de que sua função é reparar uma avaria, o que 
significa que uma vez na vida o aparelho já funcio- 
nou e você está procurando um (ou mais) compo- 
nente(s) defeituoso(s). 

Sua oficina não é um laboratório de projetos. 
Use na bancada uma tomada protegida por fusíveis, 
para não ter que se deslocar até a chave ger: 
pois, afinal de contas, os curtos-circultos acont 
cem mesmo nas melhores famílias. Agora, é 
aguardar a entrada da primeira vítima, que poderá 
ser um TV ou um simples rádio rabo-quente daque- 
les de 5 válvulas. E depois que tiver formado uma 
boa clientela... haja espaço! 

OS FREGUESES — Para cada proprietário, o seu 
aparelho é o melhor jamais fabricado, quem sabe 
até um modelo único feito especialmente para o 
dono da fábrica, Habitue-se a ouvir elogios sobre 
os aparelhos, e, em hipótese alguma, discuta com 
O proprietário. Concorde com ele. 

Trate seu “Caxinguelê” com cuidado e carinho 
&, nem que seja só para constar, coloque uma eti- 
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queta de identificação. Caso atenda a domicílio, 
procure ouvir toda a novela, indagando sempre 
quando e como surgiu o defeito, digo, a avaria. 

Caso não esteja familiarizado com o aparelho, 
peça ao proprietário para ligá-lo e mostrar a avaria. 
Evite ficar procurando por tentativa quem é quem 
nos controles. A maioria dos fregueses não gosta 
que seus aparelhos sejam levados para a oficina. 
Só o faça em último caso. Se você vir que não 
terá condições para efetuar o reparo, soja honesto 
€ informe ao seu cliente que no momento não pos. 
sui melos para consertar o aparelho. Mantenha boa 
apresentação. 





O CONSERTO — Agora-é a hora da verdade, 
Lembre-se das queixas do seu cliente, e procure 
identificá-las. Com o esquema na mão (se não o 
tiver, dê um pulo à ESBREL), tente localizar a etapa 
defeituosa. Só então parta para a ofensiva e retiro 
a tampa da caixa para examinar as suas entranhas, 
Use seus conhecimentos teóricos e faça as medi 
das naquela etapa até localizar o componente ava- 
riado. Procure descobrir por que o componente fi- 
cou danificado, para que não surjam reclamações 
logo após a devolução. 

Antes de entregar a preciosidade, examine o 
estado dos potenciômetros, cordões, lâmpadas Indl- 
cadoras e pino da tomada de C.A, Não devolva o 
aparelho empooirado, mas não se meta a marce- 
neiro ou a lustrador se não tiver conhecimento do 
ofício. O tiro poderá sair pela culatra, 

E O PREÇO? — Sem dúvida, este 6 o ponto 
mais discutível. De qualquer forma, continua va- 
lendo o preceito: seja honesto, Um fusível quelma- 
do é um fusível queimado. Não cuia nessa de subs- 
tituir um fusível de vidro e dizer ao seu cliente que 
trocou o “T.S.H.” e dois transistores. A mentira tem 
pernas curtas. Mas a questão ainda é: quanto co- 
brar? 

Existem várias maneiras de orçar o seu serviço. 
Alguns simplesmente verificam. o custo do material, 
multiplicam por 2 e está ai o preço do conserto. 
Isto ainda poderia estar certo no caso da troca de 
um transformador de saída vertical, por exemplo: 
mas funcionaria na troca de um resistor de 1/4W? 
Muitas vezes, a troca deste simples componente 
requer muito mais trabalho do que trocar um trans- 
formador ou um seletor de canais. 

Dentre os prós e os contras, o melhor mesmo 
é computar o tempo gasto no reparo (até os minu- 
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tos) e estabelecer uma taxa horária, digamos de 
Cr$ 50,00, no caso do autômono. Trabalhando 49 
horas por semana, seu rendimento mensal será de 
cerca de Cr$ 9.000,00, por mês, o que não é de todo 
mau para um principiante. É talvez a única maneira 
certa e honesta para estabelecer o preço-base ou 
o orçamento. 

Com o decorrer do tempo e a prática adquirida, 
o custo da hora-serviço poderá e deverá ser rea- 
Justado, pois no Início você irá gastar tempo além 
do necessário para localizar uma avaria, muitas ve- 
zes banal, e não é justo para o seu cliente pagar 
pela sua falta de prática. Ao entregar um apara- 
lho ao dono, explique o custo e entregue de volta 
as peças substituídas, Será uma prova de confiança, 
e nunca é demais afirmar que um cliente satisfeito 
é a maior propaganda. 

No caso de receptores transistorizados, ao re- 
ceber o aparelho retire as pilhas e faça uma prova 
à vista do cliente, Se elas não estiverem em ótimo 
estado, diga-lhe que na entrega do receptor será 
fornecido um novo jogo de pilhas. Isto irá poupar 
muitas reclamações. O pequeno scréscimo no preço 
compensa plenamente. 

O ESTOQUE — Não se preocupe em fazer es- 
toque de peças de reposição, a não ser que você 
esteja muito afastado de uma loja de material ele- 
trônico, 





Com o decorrer da tempo, a sucata irá surgindo 

automaticamente, e aí será fácil obter peças para 
uma prova. Rosista à tentação de deixar este com- 
ponente em definitivo — use somente peças novas 
e - 
Lembre-se de que os preços constantes das 
listas de lojas que trabalham por reembolso muitas 
vezes não correspondem à realidade; portanto, não 
devem scr utilizados para um orçamento, 





ATUALIZE-SE — Na etapa atual da tecnologia, 
novos componentes e novos circuitos surgem quase 
que diariamente. É dever de todo profissional sério 
estar a par destas novidades, evitando surpresas 
desagradáveis. Uma boa maneira é assinar ou ad- 
quirir nas bancas as publicações especializadas. 
Mas cuidado! Escolha o que val assinar. Não jogue 
fora as revistas lidas. Elas serão sempre uma ótima 
fonte de consulta. Muitas vezes o Autor se viu 
obrigado a recorrer a números atrasados de An- 
tenna editados na década de 40... Não deixe de 
lado os artigos de caráter teórico. Reserve uma 
verba para adquirir novos livros, e tire uma meia 
hora diária para estudos, 

Bem, se você realmente está interessado na 
profissão, releia o artigo e aproveite a experiência 
do Autor, que, durante vários anos, se dedicou à 
rádio-reparação. o00—0— (OR 1459) 





Curitiba tem Computador para 
controlar o trânsito 


A Philips está completando, em Curitiba, PR, 
o sistema de controle de trânsito por computador. 
Este sistema, o primeiro a ser implantado no 
país, permite controlar o tráfego local, mediante a 
subdivisão em zonas independentes, cada qual con- 
trolada por um microprocessador. A coordenação 
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dessas zonas fica a cargo de um computador central 

A principal vantagem deste tipo de configura- 
ção é que, se o computador central apresentar 
qualquer falha, cada zona pode continuar funcio- 
nando independentemente, com seu próprio micro- 
processador. 000—0— 
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“A UM PASSO 
DA BESTEIRA* 


“ME diga uma coisa, você já re- 

parou que algumas máquinas 
de escrever têm umas “anteni- 
nhas' de metal para levantar o 
papel quando se está escrevendo & 
outras não?”, perguntou Carlito a 
Zé Maria, amigo e companheiro 
de oficina, no intervalo para o ca- 
fezinho. 

“Reparei. E daí 

“Pois é. Se as máquinas sem 
as anteninhas são ótimas, por 
que é que as que vêm com esse 
acessório, e em geral também são 
boas, ainda trazem a tal antenl 
nha?” 

“Realmente, não havia pensa- 
do nisso, mas seja lá como for, 
tudo deve ter uma explicação ló- 
gica, até mesmo isso!” 

“Ah! Então você é daqueles 
que também acreditam que tudo 
deva possuir uma explicação ló- 
gica. Sendo assim, me responda 
o seguinte; por que é que as abó- 
boras, as melancias e os melões 
não dão em árvores altas, já que 
são frutas?” 

"Não sou botânico, mas o fato 
é que as melancias, as abóboras 
e os melões talvez não nascessem 
no chão se não possuíssem uma 
casca bem grossa. Se eles não 
possuíssem essa casca como é 
que poderiam viver no chão e re- 
sistir ao ataque das pragas e dos 
insetos?” 

“Realmente, essa é uma res- 
posta lógica e com ela acredito 
que você tenha tentado me dizer 
que, se essas frutas nascem no 
chão, é porque a Natureza as do- 
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tou de uma casca que permite 
este estado de coisas, certo?” 

“Certo!” 

“Então me diga agora: como 
é que a jaca, sendo uma fruta 
grande e de casca grossa, pode 
dar numa árvore tão alta como à 
jaqueira? Não vai me dizer que é 
porque ela tem um talo resistente 
que faz com que ela não despen- 
que facilmente da Jaqueira!” 

Pensando no que você disse, 
vejo que seria a única resposta 
lógica que me viria à cabeça para 
uma pergunta dessas. Aliás, foi 
você mesmo que encontrou a res- 
posta, pois, se a jaca não tivesse 
um talo resistente, cairia antes da 
hora, e, caindo antes da hora, 
suas sementes não germinariam. 
reproduzindo a espécie, e hoje 
seria multo provável que não hou: 
vesse jaqueiras para que você 
pudesse me fazer uma pergunta 
dessas. Além do mais, eu disse 
que a jaca caía na hora certa, o 
que quer dizer que ela cai quando 
está madura, Talvez até madura 
demais. E estando madura, ou ma- 
dura demais, se por acaso ela cair 
em clma de alguém, vai se esbor- 
rachar e, por isso, não irá machu- 
car esse alguém seriamente. À 
história soria outra se, em vez de 
jaca, caísse um coco maduro na 
cabeça de alguém. Mesmo mal 
comparando, eu diria que é muito 
mais mole uma jaca madura do 
que um coco maduro. O que acha 
de tudo isso?” 

“Acho tudo muito lógico, o 
que me faz pensar que você ou 


já é uma pessoa com raciocínio 
rigorosamente pautado nos pre- 
ceitos da Lógica, ou está se es- 
forçando desesperadamente para 
ser uma pessoa assim. Mas se 
você me faz crer que é tão lógico 
assim, por que é então que nós 
estamos conversando fiado há 
tanto tempo?” 

“É mesmo! E acho que tá na 
horinha da gente parar!” 

“Como assim? 

“Desse Jeito vamos acabar 
falando numa certa “fruta” que 
também está pra cair. 

“É mesmo! E se a gente co: 

meça a falar vai botar lógica na 
coisa e aí já viu, né?” 
E para evitar isso o me- 
lhor é enfiar a cara no trabalho: 
tá lembrado daquele Telefunken 
P&B que chegou ontem?” 

*Um 44377” 

“É. À trama só aparece uns 
cinco centimetros na parte Infe- 
rior do tubo, embora tenha um 
claro pelo resto da tela, mas sem 
trama. Pensei no amplificador do 
vídeo e cheguei mesmo a trocar 
o transistor de saída, mas nada 
aconteceu!” 

“Você até que está certo. 
Este tipo de sintoma é quase 
sempre provocado por algum pro- 
blema no amplificador de vídeo! 
Cadê o esquema?”, pediu Carlito. 

“Tenho um esquema da pla- 
queta do cinescópio onde está O 











(º) Basoado em relato (caso de oficina) 
enviado por Nivaldo de Abreu, da 
Garopaba, SC. 
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amplificador de vídeo, um transis- 
tor np-n, mas não dá as tensões!” 

*Não é bem isso que eu que- 
ria! Preciso é do circuito comple- 
to da saída de vídeo!” 

“Posso copiar diretamente do 
oircuito pra quebrar o galho!”, 
disse Zé Maria, debruçando-se so- 
bre o televisor. 

“Taí o circuito. E agora?” 

"Você já vai ver!”, disse Car- 
lito, desligando D-602 do. emissor 
de T601, amplificador de vídeo. 

Mal o rapaz voltou a ligar o 
aparelho, à varredura encheu com- 
pletamente a tela, embora a ima- 
gem surgisse totalmente sem sin- 
cronismo horizontal. 

“Estou vendo. mas não estou 
gostando, o que é o mesmo que 
dizer que não estou gostando do 
que estou vendo: o que é que 
você andou arranjando?”, pergun- 
tou Zé Maria. 

“Bem, pelo menos voci 
uma varredura nessa tela, não 
tem? O sintoma anterior, quer 
dizer, aquela varredurinha só na 
parte Inforior da tela, costuma 
ser provocado por polarização 
errada em T601. Nesse televisor. 
o culpado é este capacitor aqui”, 
concluiu Carlito, indicando C486, 
de 22uF, 25V. “Quando entra em 
curto provoca esse sintoma!”. 
concluiu. 

“Mas, e a falta de sincronis- 
mo horizontal?” 

"Bem, aí são outros quinhen- 
tos!” 

“Já sel: pesquisar na plaque- 
ta de separação de sincronismo 
horizontal!” 

“E. Meta os peitos, quem 
sabe você dá sorte!” 

“Não. Hoje não estou “a fim” 
de qualquer trabalho manual!” 

“Trabalho manual! Você 
“a fim! é de trabalho nenhum! 

“Não é bem Isso, Carlit 
gosto mesmo é de serviço mei 
tal, do tipo do detetive, Quer ver 
só como encontro a solução para 
a falta de sincronismo horizontal 
utilizando apenas a mente?” 

“Apenasmente?” 
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“Eu não disse apenasmente. 
Disse apenas a mente!” 

“Então tem apenasmente meia 
hora pra isso!” 

“Tá legal. Como nosso. Tele- 
funken está com problemas de 
sincronismo horizontal, vou faler 
do circuito que interessa: o GAF. 
— controle automático de fre- 
quência — e seu funcionamento. 
passando de leve pelo diferencia- 
dor, que é um filtro passa-altas, 
como você está cansado de sa- 
ber. Sabe também que ele permi- 
te a passagem dos pulsos de sin- 
cronismo horizontal, que são de 
15.750 Hz, mas rejeita os de sin- 
cronismo vertical, de apenas G0 
Hz. Os pulsos de sincronismo ho- 
rizontal são mais sensíveis ao 
ulsos verticais “e, 






eliminar todo tipo de ruído para 
o oscilador horizontal não funcio- 
nar de forma errática. Não é o 
nosso caso aqui, porque o oscila- 
dor não está funcionando de for- 
ma errática. Está funcionando fora 
de sincronismo, é certo, mas não 
de forma errática. Com isso, po- 
demos ir direto ao GA-F., não é?” 

“Sei lá, não é você o dete- 
tive?” 





“Acho melhor a gente dar 
uma olhada no circuito do CAF. 
desse Telofunken. Qual é a pla: 
queta?” 

“O CAF. está junto com o 
separador de sincronismo e osci- 
lador horizontal, veja aíl” 

“Deixe ver... O sinal de vi- 
deo com os pulsos de sincronis- 
mo, (ponto L no esquema) é apll- 
cado à base de 1501, separador 
de sincronismo horizontal, A saf- 
da do separador, que também é 
um amplificador, é aplicada à Jun- 
cão D501 e D502, simultaneamen- 
te com um pulso do TSH. apll- 
cado Bo anodo de um dos diodos. 
Se houver qualquer diferença de 
fase ou freglência entre as duas 
formas de onda, um dos diodos 
Irá conduzir mais que o outro e 
as tensões em R506 e R507 não 
serão mais iguais. Essa tensão- 
diferença é utilizada como tensão 
de controle sobre o oscilador ho- 
rizontel. Alguns defeitos no CAF. 
podem até liquidar com a oscila- 
ção e a MAT. Mas na maioria 
dos casos o sintoma limita-se ao 
que temos aqui: falta de sincro- 
nismo horizontal!” 

“Até aí morreu Neves...” 

“Calma, 'seu': trabalho de de- 
tetive é assim mesmo. Passo a 
passo, até descobrir o culpado. 
Tá vendo esses dois diodos do 
CAF.? Quando estão acoplados 
pelo catodo — catodo comum — 
recebem o apelido de “birolhos”, 
porque as setas ficam apontando 
uma pra outra!” 

“Não entendi! Que negócio é 
esse de 'birolho'?” 

“Procure olhar fixamente para 
a ponta do seu neriz. e já vai ter 
uma idéia da coisa. Aliás, os dio- 
dos do C.AF. podem ser dispos- 
tos de diversos maneiras: acopla- 
dos pelo catodo, como os que 
temos, acoplados pelo anodo ou 
ligados em série. Veja: 





ea] 


1 Placa Sep. Sine. 


“ 


3 Configuroções 


de Diodos do CAE 


«Biralho 


Decoslas 


“Em qualquer des disposições 
acima, à função é sempre a mes- 
ma: comparar o pulso de sincro- 
nismo horizontal com o pulso do 
TSH, de onde 6 extraído atra- 
vés de um pequeno enrolamento 
especial. Procurar defeito no CAF. 
com o osciloscópio é até convar- 
dia: é só examinar as duas for- 
mas de onda — se o pulso de 
sincronismo estiver ausente, é só 
ir direto à entrada do separador. 
Se for o pulso do TSH. que es- 
tiver ausente, então é examinar 
os componentes que fazem o aco- 
plamento entre o TSH. e o 
CAF. 

*O separador é o transistor 
7501. Tem idéia de como ele faz 
a separação dos pulsos?” 

“Idéia eu tenho, mas...” 

“Assim; veja: 





L 


«Série 


“Este separador de sincronis- 
mo, que é também um amplifica- 
dor, é um transistor tipo np e, 
como tal, precisa de um pulso 
positivo na base para conduzir. 
No caso deste televisor, a polari- 
zação do transistor é tal que ele 
só conduz quando são aplicados à 
base picas de amplitude muito 
alta. Ora, no sinal de vídeo, os 
picos mais altos são justamente 
os pulsos de sincronismo e, por 
isso, só eles são amplificados, ou 
seja, separados, aparecendo no 
coletor invertidos!” 

“Bem, agora que você já se 
mostrou, posso continuar?” 

“Poder, pode. Quero ver como 
você vai se arranjar é sem osci- 
loscópio, já que o-nosso está pi- 





fado, só pra variar!” 





T50L Segsnica. 


“Sem osciloscópio, é usar o 
*ohmimetroscópio”, a começar pe- 
la rede de acoplamento do pulso 
do TSH, aos diodos do C.AÇF. Aí 
no esquema, deixe ver... O pulso 
que vem do TSH. entra em J e 
vai através de C503 até o anodo 
de D501. O ponto 4, por sua vez, 
vai ligado ao T.S.H, através de 
uma série de resistores o capack- 
tores...” 

*...Nem precisa continuar, 
Já sei qual o culpado: um resis. 
tor ligado ao T.S.H. Para ser mais 
preciso, R559, de 5,6k8, aberto. 
“Aliás, em vários aparelhos desse 
modelo já encontrei o mesmo sin- 
toma, é à causa foi sempre o mes- 
mo resistor aberto. Apenas fiquel 
na minha, pra ver até onde você 
ia com esse negócio de trabalho 
de detetivel" 

“E não ful até o culpado?” 

“Bem...” 

“R559, de 5,6k, é apenas 
um dos resistores através dos 
quais o pulso do T.S.H. é aplicado 
aos diodos do C.AF. para compa- 
ração com o pulso de sincronismo 
horizontal. Tem certeza de que é 
ele mesmo?” 

“Claro! Veja só a Imagem 
agoral”, disse Carlito, ligando o 
televisor, assim que o colega 
substituiu o resistor aberto. “Não 
te falei?” 

“Ótimo! Vou entregar o apa- 
relho agorinha mesmo!” 

“Já se esqueceu do defeito 
anterior? O capacitor C466 em 
curto que foi desligado, mas não 
substituído?” 

“Nossa! O apagador! Se não 
for substituído, as linhas de re- 
torno vertical vão ficar aparecen- 
dot Não é que quase ia cometen- 
do uma asneira?” 

“Asneira? Eu diria mesmo 
que você esteve a um passo da 
besteira!” 

000-—0— (OR 1468) 








NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


RELÓGIO SOLAR 


Ainda que, pelo título, nos 


gamente. 


ANTENNA 





nha à lembrança 
o velho relógio de sol, as células solares têm per- 
mitido aproveitar os ralos luminosos (do sol ou 
mesmo de uma lâmpada) para medir o tempo de 
uma forma bastante distinta da que se fazia anti- 


Já estão sendo produzidos relógios de pulso 


semenhantes 205 digitais de quartzo, que funcionam 
com células solares colocadas sob o mostrador das 


horas. São quatro minicélulas solares ligadas em 
série que, graças à iluminação natural ou artificial, 
geram uma corrente capaz de prolongar a duração 
das baterias do relógio. Desta forma, as baterias 
só necessitam ser substituídas a cada três anos. 
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TUBOS PARA TELEVISÃO 


Branco e preto e colorido 
TODOS OS TIPOS DE TUBOS PARA TODAS AS MARCAS DE TY 


ELIM NATIONAL | 

EM É [O TELEFUNKEN 
LPHILCO | [GE] 

| BETTO 

LO SYLVANIA] 


LOJA ALTAMENTE ESPECIALIZADA EM CINESCÓPIOS 


ATLAS COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 


Revendedor Autorizado das melhores marcas 
Ay. Lins de Vasconcelos, 755 - Fones: 278-1208 - 279-3285 - 278-7420 - CEP 01537 - São Paulo - SP 
REMETEMOS PARA TODO O PAIS 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 















Com IDEALINHA > 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


Na recepção de TV, FM e outros sinais de 
VHF, em regiões montanhosas, onde a ante- 
na fica distante do receptor, a linha aberta 
é a solução ideal. E a IDEALINHA é a melhor 
linha aberta: já vem pronta de fábrica, eli- 
minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídas no local, 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
Linha aberta (300 ohms), pré-fabricada, em 


rolos de 100, 250 ou 500 metros — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 26 mm de 
diâmetro — Espaçadores de polistireno de 
alta densidade, distanciados de 0,5m — Bai. 
xas perdas, robustez mecânica, grando 
resistência à intemp 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 


bém são fabricados terminais e luvas 
a emendas (protegidas com pasta anti- 
oxidante), apoios ntes para postes, com 
cantoneirá metálica, bem como o dispositivo 
APLICAÇÃO TÍPICA DA “IDEALINHA” — Os detalhes PROTERAIO contra descargas atm ricas. 
mosiram os ecpaçadores (que já vêm moldados na 


odio und dao LIZA - PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA. 


aplicativos. Trav. Alexandre Fleming, 40 — Teresópolis, R$ 
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O Gradiente CD-3500 


GILBERTO A. PENNA JR. e PIERRE H. RAGUENET 


Um magnetofone cassete com um 
bom desempenho e manejo 


JA operando no setor de toca- 

discos com a Garrard, faltavam 
na linha Gradiente apenas os mag- 
netofones (“tape-decks”) para a 
formação de um sistema de Som 
completo. Usando a tecnologia 
JVC, esta firma velo fechar o elo 
que faltava lançando o CD-3500 
que aqui descreveremos. Após 
este modelo, a Gradiente já lançou 
no mercado o CD-2500, o CD-2000 
e o CD (recentemente), atual 
carro-chefe dos magnetofones. Ve- 
jamos então como é o CD-3500, 
segundo modelo abaixo do CD, 
em termos de recursos e desem. 
penho. 





DESCRIÇÃO 


Comecemos pelo primeiro con 
tato que fazemos com o aparelho 
a embalagem. No caso do CD-3500, 
ela é de boa qualidade, acompa- 
nhando a dos demais produtos da 
nova safra lançados pela Gradien- 
te de uns dois anos para cá (Mo- 
del 120, 160, 1450, 900, etc) 


ANTENNA 





bastante fác 


O manual que acompanha o 
aparelho é bom. trazendo a des- 
crição dos controles e recursos 
do CD-3500, as conexões elétricas 
a serem feitas (Fig. 1), todas as 
instruções necessárias ao mane- 
jo. orientação quanto à manuten 
cão (limpeza e desmagnetização 
das cabeças) e cuidados espe. 
ciais, uma rápida descrição do 
sistema Dolby. uma tabela rela- 
cionando diversas fitas (marca e 
tipo) com a posição dos contro 
les de polarização e equalização 
do CD-3500, e suas características 
técnicas. Sentimos falta da seção 
de diagnose do defeitos a partir 
dos sintomas notados. Ela é de 
grande utilidade para o usuário 
sem maior experiência. 

Na parte de recursos, 
encontrar (no painel frontal mos 
trado na Foto 1) dois medidores 
(VU) de nível de gravação e re- 


produção e, 
cinco pilotos luminosos (diodos. 
luminescentes ou LED — “light 


emítting diode”) indicadores de 


picos. Eles fornecem indicação 
imedieta dos picos de sinal, o que 
não ocorre com os dois medidores 
de VU eletromecânicos, devido à 
inércia mecânica dos” mesmos. 
Entre os dois VU temos dois pi- 
lotos, sendo o superior para indi- 
car que o aparelho está gravando 
e o inferior indicando que o Dol- 
by está ligado. 

Para a gravação com microfo- 
nes devemos usar unidades com 
impedância de 6000 a 10kQ e 
saída nominal de 0,2mV (micro- 
fones magnéticos). Os jaques de 
entrada para estes microfones es- 
tão localizados na extrema es- 
querda do painel frontal. Abaixo 
destes temos a saída para fones, 
que deverão admitir uma potência 


vamos + mínima de 0,3W e ter uma im- 
* pedância compreendida entre 8 9 


e 1k2, O manual especifica & 
saída de fones em 0,3mW (que 


acima dos mesmos, . só pode estar errado) 


Indo em direção à direita, va- 
mos encontrar o seletor de entra- 
das (“input select"), que nos 
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FOTO 1 — Painel frontal do CD-3500: do cx 


permite escolher qual a entrada 
a ser usada (microfone ou conec- 
tor DIN — este no painel traseiro 
ou linha — conectores tipo 
RCA no painel traseiro) 

A seguir temos a tecla que 
comanda o redutor Dolby, que só 
deverá ser usado com fitas ade- 
quadas. De nada adianta usarm 
o Dolby com fitas normais. Só com 
fitas do dioxido de cromo (Cr0,) 
ou ferricromo (FeCr), que aoei- 
tam a polarização e a equalização 
para o Dolby. 

Os dois seletores de fita 
(tape select”) permitem equali- 
zar e polarizar adequadamente o 
CD-3500 para o funcionamento 
com as fitas normais (ambas as 
teclas soltas), de dióxido de cro- 
mo (ambas apertadas) e de fer- 
ricromo. Deverão ser acionados 
na gravação e na reprodução. 
Neste ponto o manual não é bas- 
tante claro, principalmente à pág. 
9, quando fala, no item “Fitas de 
Cromo”, que o seletor não atua 
na reprodução, já que as fitas de 
CrO, não necessitam de equaliza- 
ção especial neste caso. Já na 
pág. 5 diz que o seletor deve ser 
posicionado (na reprodução) de 
acordo com o tipo de fita que 
estiver sendo usado. Como é que 
ficamos? Se o CD-3500 tiver de- 
tector de fitas de cromo (que 
possuem um furo extra na parte 
de trás para esta detecção), aí 


FIG, 2 — As novas filas de cromo pos- 
suem um furo extra para o detector deste 
tipo de cassete. 








CLHI500 SIFREO CASSETE DECK 








ro para & esq 
& direita, os comandos mecânicos. 





sim, ele comuta automaticamente 
(Fig. 2) 

À diroita dos seletores de 
fita temos os controles do nível 
de gravação (“input level”) e de 
saída ("output level”). O primeiro 
é composto de dois botões con- 
cêntricos, permitindo o ajuste In- 
dividual de cada canal, e o segun- 
do é único. comandando as duas 
saídas. 

Da metade do painel frontal 
para a direita temos então a parte 
mecânica do CD-3500 com o com- 
partimento da fita e as teclas de 
comando de funcionamento logo 
abaixo. Duas características inte: 
ressantes do CD-3500: a possibi 
dade de ejetarmos a fita quando 
quisermos, independente do mo- 
vimento da fita no momento, e o 
desligamento automático so fim 
de qualquer deslocamento. Um 
outro recurso muito bom neste 
“deck” é a possibilidade de utili- 
zálo com um temporizador (*ti- 
mer"), permitindo que gravemos 
um programa, digamos de FM, que 
só começará daqui a duas horas 
(por exemplo). Preparamos o 
CD-3500 para gravar (teclas “Rec”. 





















temos a parte 





etrônica. 





do contro para 





“Play/Rec” e “Pause” ligadas, co- 
mando da rede ("Power") ligado 
e nível de gravação ajustado) é 
conectamos a tomada dele à saída 
do temporizador que será ajustado 
para ligar o CD-3500 na hora apra- 
zada. Quando isto ocorrer, a tecla 
de pausa solta-se e a gravação se 
inicia automaticamente. 

Para o controle da fita temos 
um contador de três digitos e res- 
pectivo botão de zeragem. 

No painel traseiro (Foto 2), 
temos a saída para a rede CA. 
(cordão de alimentação), o sele- 
tor de rede C.A. (110 ou 220V) 
& o conjunto de entradas e saídas 
(conectores DIN e tipo RCA). E 
os fusíveis? Dentro do aparelho, 
óbvio. na mais pura lógica irra- 
cional. Para a troca... nada mais 
simples: uma chave de fenda para 
retirar a tampa, trocar o fusível 
queimado, repô-la e pronto! Sim- 
ples, não? Se podemos complicar, 
por que simplificar? Por que não 
colocam um porta-fusível de tam- 
pa rosqueável no painel traseiro? 

Feita esta descrição, vejamos 
como se portou o CD-3500 na ban- 
cada de testes. 





Orifício da alavanca 
de travamento da 
tecla de gravação 


/ €3 ER 

















[ea fam, 





Alavanca de 
travamento da 
tecla de gravação 







Orifício do detector 
de fitas de cromo 


Alavanca de acionamento 
do detector de fitas de cromo 
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Consumo: 8,5 W na condição de repouso, 
10W na reprodução e 12W na gravação. O 
manual é omisso neste ponto. Os valores en- 
contrados estão bons. 

Distorção Harmônica Total: medida “a 
1 kHz, com fita de cromo e Dolby ligado, for 
neceu resultados iguais a 1,2% (canal es. 
querdo) e 1,3% (canal direito). Valores bons. 
Especificação do manual: DHT. <1%. Os 
resultados conferem. 

Relação Sinal/Ruído: medida nas condi 
ções de O VU, 1 kHz, Dolby ligado e fita de 
cromo. Resultado obtido: 30 dB. Especificação 


do manual: 56 dB (ponderados, do nível ge 
pico), sem Dolby, + 10 dB acima de 10 kHz, 
com Dolby. O valor que encontramos é 


bem mais baixo que o do manual. A nosso 
ver, a diferença está no modo de se medir 
esta relação. De qualquer forma, 30 dB, para 
a classe de aparelhos a que pertence o 
CD-3500, é um valor baixo, Devia ser melhor. 

Saídas: obtivemos (para um sinal de 
1 kHz, gravado a O VU) 220 e 230mV (canai 
esquerdo e direito) na saída de linha e 
21 mV (168 mW) e 26mV (208 mW) na saída 
de fones (canais esquerdo e direito). Ma: 
nual; 350 mV na saída de linha e 300 mW (no 
manual está erradamente 0,3 mW) na saída 
de fones. Os valores que encontramos, ape- 
sar de estarem abaixo das especificações do 
manual, proporcionam excitação adequada à 
maioria dos equipamentos existentes no 
mercado. 

Diafonia: medimos 56 dB a 1 kHz. O ma- 
nual especifica à mesma frequência 65 dB de 
“crosstalk” e 35 dB para “Separação de Ca- 
nais”. Ficamos sem saber com o que com- 
parar porque, a nosso ver, “crosstalk” e “se- 
paração da canais” vêm a ser a mesma coisa. 
De qualquer modo, 56 dB de diafonia (termo 
técnico correto para se designar a separa- 
são entre canais) é um bom valor 

Equilíbrio dos medidores: para obtermos 
leitura de O VU necessitamos de 44mV no 








TESTES E AVALIAÇÃO 








FREQUÊNCIA | 
E. ESQUERDO 





































[ eDireITO À -25 dB, 

[ FREGÓENCIA | TkHz | GkHz 

| CESQUERDO | -26de | -2748 | -27d8 

[coreto | -26d5 | -2748 | -20dB 
FREQUENCIA | 10kHz 15 kHz 20 kHz 

| CESQUERDO | -26d5 | -334B | -50dB 

[ c.DiREITO -28dB | -35dB | -46dB 
TABELA | — Estes são os valo posta de tra- 

aúbncia que lovantamos no CD-3500 


canal esquerdo e 52mV no direito. Não há 
igualdade de indicação de ganho nos dois 
canais variando-se simultaneamente os dols 
controles de nível de entrada. Torna-se ne- 
cessário fazer uma compensação para o equi- 
líbrio no sinal gravado. Assim sendo, —3 VU 
correspondem a —4,5 VU, —S VU a —6VU é 
—10 a —10 [equilibra-se neste ponto) para 
os canais esquerdo e direlto respectivamente 

Resposta de Frequência: o manual espe- 
cifica 20 Hz a 16kHz (fita de cromo) e 20 Hz 
a 15kHz [fita normal), sem fornecer a varia- 
cão em dB. 

Encontramos os valores relacionados na 
Tabela 1, com fita do cromo devidamente 
equalizada, fornecendo um resultado de 
=1dB de 50Hz a f0kHz, e de +2dB de 
50 Hz e 10kHz, com fita de ferrita de baixo 
ruído. Na primeira temos uma queda de 6 dB 
em 15kHz, e uma queda de 7dB à mesma 
frequência na segunda fita, As respostas ob- 














tidas são aceitáveis. As medidas foram feitas 
com o Dolby ligado. 





à direita o conjunto de entradas e aaidas (conactores 


tipos DIN e RCA). 
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TABELA ll — Caracteristicas adicio- 
nais do CD-3500. Os valores relacio- 
nados no manual do 





CONCLUSÕES FINAIS 
*Byla 

O CD:3500 agrada bastante 
com seu estilo atual e concepção 
equilibrada, É um aparelho sóbrio 
que não irá agredir o seu sistema 
de Som já existente. 

A parte de funcionamento me- 
cânico (transporte da fita e, co- 
mandos) opera positivamente. É 
um aparelho robusto, capaz de 
aturar os sacrilégios cometidos 
pelo pessoal inexperiente 

O acabamento é relativamente 
bom; poderá ser melhor, À tampa 
do compartimento da fita, por 
exemplo, não fecha Igualmente a 











Especificação — 





Sen Alloy (Grav./Reprod.) e Ferrita de Entreferro duplo (Apag.) 





0,09% W RMS, 











HOW os ve tz Vis HE 





95 kHz 





— Bomm( 





[L) x/151 mm (A) x 326 mm (P) 








toda volta e o botão de zeragem 
do contador não está centrado. 
Isto pode parecer preciosismo, 
mas um detalhe aqui, outro ali fa: 
zem um resultado final que às 
vezes pode ser ruim. 

As características técnicas 
são boas. Não chegam a excelen- 
tes, mas se enquadram dentro da 
classe de magnetofones do CD- 
3500. Na Tabela Il fornecemos al- 
guns dados adicionais deste mag 
netofone. 

Não gostamos do sistema de 
indicação dos medidores de VU. 
Tanto a indicação fornecida na 
reprodução como o volume nos 





18,0 kg (bruto) 








fones independem do controle do 
nível de saída, o que, à nosso ver, 
é prejudicial, pois, principalmente 
nos fones, há interesse de se ro- 
gulor o nível de audição. Com 
fones de 8 ohms e fita bem gra- 
vada, o nível ainda é suportável, 
Achamos que a Gradiente deveria 
corrirair este detalhe. 
Pesando os prós e os contras, 
os primeiros pesam bem mais é 
fazem do CD-3500 um bom apa- 
relho, fácil de manejar e com de- 
sempenho bom, que irá agradar 
bastante a seus possuidores. 
000—0— (OR 1373) 














NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


A SONY VAI FABRICAR VIDEOGRAVADORES NO 
BRASIL 

A Sony Corp. pretende estabelecer-se no Brasil, 
ainda este ano, associada a uma empresa nacional, 
com uma indústria de fabricação de videogravado- 
res. A nova firma denominar-se-á Sony Video Bras 
Ltda,, sendo formada, além da Sony. pela Motorádio 
SA. fabricante brasileira de produtos eletrônicos. 

O capital social será de 145 milhões de cruzel- 
ros, dos quais 90% serão subscritos pela empresa 
nipônica, e os 10% restantes pela associada na- 
cional. O empreendimento terá sede em Curitiba, e a 
produção tem o seu início previsto para a prima- 
vera de 1980. De acordo com os planos iniciais da 
Sony, serão produzidos anualmente 1.000 video- 
gravadores para fins comerciais. 


ALDEIA ÍNDIA AMERICANA TOTALMENTE 
ABASTECIDA COM CÉLULAS SOLARES 

Toda a energia consumida pelos 96 residentes 
de uma aldeia índia de Tucson, Arizona, nos EUA. 
é fornecida por painéis solares. O sistema de 3,5 kW 
emprega 24 painéis solares de silício de 1,22 x 
2,44 m, Os quais carregam 52 baterias de chumbo/ 
ácido. Os 120V G.C. gerados operam uma bomba 
d'água de grande porte, uma máquina de lavar co- 
munitária, lâmpadas fluorescentes e 15 refrigerado- 
res, Ão que se sabe, trata-se da primeira comuni- 
dade dos EUA, a ser abastecida totalmente por 
energia solar, Os recursos para a instalação ao 
sistema foram providos pelo Departamento de Ener- 
gla americano, sendo o equipamento especificado 
por engenheiros da NASA. 

0090 —o— (Electronic Servicing, vol, 29, nº 3) 


PROFISSIONAL 


VOCÊ ENCONTRA NAS MELHORES LOJAS 
DO RAMO — EXPERIMENTE-O 

Um produto 

Dam Indústria e Comércio Ltda. 

Av. Ipiranga, 1071 - 90 and. - 8/902 - Fone: 229-5875 
S, Paulo, SP - CEP 01039 








- INDICADOR 
“DO SOM 


COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 


E um livro pr e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi- 
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exolusiva das Lojas do Livro Eletrônico. Com: 
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) Gr$ 100,00 
êCIA. 


Svress 


DISTRIBUIDOR DE WHARFEDALE- QUAD - ORTOFON 
= EMPIRE - FERROGRAPH - SME - DUSTBUG - DECCA 
- THORENS - BIB - EMI - PHILIPS - TRANSCRIPTION 
e todas as outras bons marcas 
Atendemos pelo reembolso VARIG 
Rus da Quitande, 30 - 2/502 - Tel. 2352-7508 
Rio “de Janeiro, AJ 


Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec- 
tores, enfim, todo o material pars Som 


Rin 


Em matéria de Som, temos de tudol 


Rua da Quitande, 48 - Rio - 
End. Telegráfico “RENOCAR 








NOVOS CIRCUITOS PRÁTICOS DE AUDIO, 
HI-FI, ESTÉREO 


A todos Interessa esta cs de clreutos 
de equipamentos sonoros de Inúmeros tipos e potên- 
elas, com esquemas, fotos, listas do materials e ina- 
truções - detalhadas montagem. Uma edição 
SELTRON, em distribuição exclusiva das Lojas do Livro 
Eletrônico. Compre hojo o sou exemplar (Ret, 940) 
Cr$ 135,00 





LIVROS DE SOM 


toque de obras técnics 
amplificação, 
issuntos de Som. Vi 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
RIO: Av. Mat. Floriano 148, 19 & SAO PAULO: R. vi- 
tória 370/33 & REEMBOLSO: C. P. 1131 — 20000 
Rio de Janeiro — R$ 


Variado 








VENDA MELHOR 


Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi- 

cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 

sobreloja, fone 223-1799. São Paulo: R. Vitó- 
383, fone 221-0105. 
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dicas nacionais e estrangeiras 


Rio e Exterior: Jânior 
São Paulo: Equipo Mani 


Em nossa última coluna fizemos a cobertura da 
9º Feira de Eletroeletrônica realizada no Anhembi 
(São Paulo, SP). Com isto, ficamos devendo aos 
leitores as notícias referentes às nossas andanças 
pelos estúdios. Pois bem, agijentem firme, porque 
este mês só tem estúdio (e olhem que não visita- 
mos todos os que desejávamos!...). Na próxima 
coluna completaremos rosso giro pela Zona Sul. 
Aqueles que sobraram (Echo, Modem Sound, Som 
Maior, Special Sound, entre outros) podem ter cer- 
teza de que serão visitados antes de nossa próxima 
edição. 








Começamos por Botafogo, e visitando um estú- 
dio em que ainda não havíamos estado: o Stereo- 
som, localizado na Rua Voluntários da Pátria 1, loja 
37, Botafogo, Rio, RJ. A entrada é pela Rua Mena 
Barreto e, no atendimento, o trio Ricardo, Sérgio 
& Francisco. Em exposição, a linha Tonos completa 
(ICS, “mixer”, 1C.4, “tone control” e ST-200, 
“power”), a DB-120 (uma caixa parruda da IBS a 
que poucos estúdios no Rio têm à venda), o P-161 
(um toca-discos da CCE de funcionamento semi- 
automático e com tração a correia) e o SR-4080 — 
um “receiver” Kenwood com recepção em AM/FM/ 
FMestéreo, dois medidores (um de sintonia e ou- 
tro de nível de sinal recebido), saída para dois sis- 
temas de alto-falantes (A, B e A + B),27 W RMS/ 
canal em 8 ohms ou 30 W RMS/canal em 4 ohms, 
sensibilidade em FM igual a 2uV e DHT. e DIM. 
máximas iguais a 0,1%. Uma restrição séria a este 
aparelho: não tem manual, somente uma folha com 
as características técnicas e um minimo de texto 
a respeito do mesmo. 


Ainda no Stereosom avistamos, da linha Polivox, 
o AP-3070 (amplificador), TD-5000 (toca-discos), 
PR-1800S (ampliceptor) e CP-750D (“tape-deck cas 
sete — mostrado na foto — com memória, controle 
de nível da saída do fones e de sinal, seletor de 
entrada, seletor de fitas com ajuste de equalização 
e polarização, Dolby, indicador de picos, dois VU, 
D.HJ. inferior a 1,3%, uáu e trêmolo inferiores a 
0,06% W RMS, relação sinal /ruído com Dolby igual 
2 65 dB e respostas de frequência de 30 Hz a 18 kHz, 
30 Hz a 16kHz e 30 Hz a 15kHz para fitas de ferrl- 
cromo — FeCr —, dióxido de cromo — CrO, — e 
normal, respectivamente). Outro “deck” avistado 
foi o CS-705D da Akay, mais uma boa opção no mer- 
cado de magnetofones. Finalizando nossa dica, in- 
formamos que o estúdio opera um sistema de per. 
muta (aparelho velho x novo), monta sistemas de 
sonorização (o da Marina da Glória, por exemplo), 
som em discoteca (Chopp Terrace no Aeroporto In- 
ternacional do Galeão), manutenção de equipamen- 
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CP-750D 


tos e Instalações de Som de grande porte, como a 
que está realizando em uma discoteca pera 3.000 
pessoas, na Rua Lobo Jr. 1184, a ser inaugurada 
brevemente. 


Já que estávamos à R. Voluntários da Pátria, 
foi só subir um pouquinho até o nº 170 para uma 
visita ao Núcio Studio, que prima pela simpatia e 
cordialidade no atendimento ao público, desde o 
dono (o Núcio) até os rapazes do estúdio, com es 
pecial destaque para o Welington, que nos atendeu 
de forma irrepreensível. Parabéns ao Núcio por 
contar com um vendedor deste naipe em seu estú 
dio. Vocês vão notar a grande gama de informação 
técnica dos aparelhos aqui mencionados. Isto deve- 
se 80 Welington, que nos forneceu uma quantidade 
enorme de folhetos e manuais. É Isto aí: já que as 


fábricas (as malores interessadas) não mandam 





CD - 2000 


snge Ena 
CD-2500 


Assessorados pelo Welington, fomos vendo os 
inúmeros aparelhos expostos, começando pelo equa. 
lizador gráfico da Micrologia ME 21 (10 frequências 
com ajuste independente para cada canal em 32, 63, 
125, 250 e 500Hz, 1, 2, 4, 8 e 16kHz, = 12dB de 
atuação em cada frequência central, saída de 2,5 V 
e DHT. inferior a 0,5%), o amplificador AP 3100 
da Polyvox, do qual não conseguimos característi- 
cas (alô José Luís!), os “decks” cassete CD-2000, 
CD.2500 e CD-3500 da Gradiente, toda a linha Tonos 
e Pol ” da WB onde estavam instala- 
dos o ixer” e o “Compander” WB 202, 
que permitem ão Audiófilo alterar à dinâmica das 
gravações. Aliás, quem quiser saber detalhadamen- 
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WB - 202 


te como funciona este tipo de aparelho, recomenda- 


mos a leitura do artigo "Um Expansor/Compressor 
para o Audiófilo”, publicado em Antenna de fove- 
reiro de 79. 


E foi no Núcio Studio que conhecemos 
PS-11BS, o novo tocadiscos Sony, com tração di- 
reta (“direct drive”), estroboscópio, ajuste fino da 
rotação ("pitch"), equipado com cápsula Sony XL15. 
Pena não termos uma foto do bicho para mostrar, 
Apresentação impecável. Outro toca-discos avistado 
foi o DD-1 da Gradiente (Junto com o preamplifica- 
dor A-1 e o módulo de potência P-f, formando o 
System One, “Top of the lins” da empresa). Ainda 
da Gradiente, avistamos o amplificeptor digital Mo- 
del 1450 (cuja análise será publicada bravemente) 
e o sintonizador Model 8 com recepção em AM/ 








MODEL 8 


FM/FM-estéreo, silenciador, medidor de nível de 
sinal recebido e Indicador luminoso de sintonia, 
pilotos luminosos indicadores de função (AM, FM, 
FMestéreo e Filtro Multiplex), 1,84V (mono) e 
30uV (estéreo) de sensibilidade em FM, relação 
sinal/ruído igual a 60 dB e 40 dB de separação en- 
tre canais em 1 kHz. A sensibilidade em AM é de 
200 uV/m e o Model 8 possui entradas de 300 e 
75 ohms (antena de FM) e antena de ferrita para 
EM. 
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Um amigo nosso, morador 

falado da inauguração de uma nova loja de Som por 
aquelas bandas. E foi no Núcio Studio que obtive- 
mos a notícia completa: trata-se da nova filial-Méier 
do Núcio, instalada na Rua Dias da Cruz 689, loja B, 
Méier, Rio, RJ (fone 269-0845). À frente do estúdio 
está o Sérgio (filho do Núcio) e, na gerência, nosso 
amigo Siqueira, velho conhecido e amigo desde us 
tempos em que era da Helal. Segundo observações 
do nosso amigo do Méier, a loja está muito bem 
instalada e o atendimento... padrão Núcio, de pri. 
meira, é lógico! Breve, lá estaremos fezendo uma 
visita e, desde já, nossos votos de inteiro e abso- 
luto sucesso! 


do Méier, havia nos 














De Botafogo a Copacabana, via Túnel Velho, é 
um pulo rapidinho. Ainda mais se formos para as 
imediações do Bairro Peixoto. E é por aí que está o 
Cantinho Sonoro (R. Tonelero 316, loja C e D) onde 
encontramos nosso amigo Joãozinho, um tremendo 
gozador de fala mansa (quem gosta destas nossas 
brincadeiras com o Joãozinho é o Almir, torcedor 
fanático do Canto do Riot...), o próprio Almir e o 
Martins. E fomos olhando tudo e descobrindo toda 
a linha Tonos (olha ela aí de novo! Nosso amigo 
Frota não dorme em serviço!...), Gradiente [Sys. 
tem One, Model 160, Model 80, CD-2000), Polyvox 
(AP-3070, AP-3100, PM-5000, CM-5000 e TD-5000) 
Sony (“receiver” STR-115 8 o novo tocadiscos 
PS-118S), Technics (toca-discos SL-2900, “deck” 614 
8 “receiver” SA-5047 da nova série com painel preto 
fosco), Akal (CS-705D, “tape-deck” cassete), Philips 
(toca-discos GA-312 e receptor 748) e o "receiver" 
Kenwood SR-3000, com entrada para dois “decks” (A 
e B) e cópia ("dubbing”) de A para B, entrada de 
microfone com ajuste de nível de sinal (mic. 
level"), Indicador de dupla função (sintonia em FM 
& nível em AM) e controle de audibilidade (um in- 
terruptor de puxar incorporado ao controle de equi- 
líbrio), E para os que gostam de montar seus apa- 
relhos, ao lado do estúdio tem uma sortida loja de 
componentes eletrônicos, a Casa dos Transforma- 
dores Dois Irmãos 








E vamos a uma dica interestadual: a Miami Im- 
portadora, instalada na Zona Franca de Manaus à 
Rua Marcílio Dias 121-A, está vendendo equipamen- 
tos de marca Fisher, uma das mais conceituadas 
no mercado norte-americano, Quem tiver a grana 
(fundamental) para dar um pulo até Manaus poderá 
transar tocadiscos, “ ”, “receiver”, am- 
plificadores e sonofletores da Fisher. Mas, para 
quem deseja antes saber o que eles têm por lá, a 
solução está no DDD. Os telefones da Miami im- 
portadora são 234-7434 e 2347412. É, achamos que 
vamos. pleitear (como Mani já fez) um aumento 
com o Dr. Gilberto... 


Fundado mais um clube no Rio; há dois meses 
noticiamos a fundação do Clube do Som e agora 
anunciamos a do Clube do Samba. A Diretoria, já 
eleita, conta com nomes de peso, tais como João 
Nogueira (Presidente), Sérgio Cabral (1º Vice), 
Paulo César Pinheiro (2º Vice), Angela Nogueira 
(esposa do João Nogueira), Gisa Nogueira e Ney 
Lopes, entre outros. Na relação dos sócios fundado- 
res vamos encontrar, por exemplo, Paulinho da Viola, 
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Alcyone, Beth Carvalho, Eliseth Cardoso, Elton Me- 
deiros, Marçal, D. Ivone Lara e Aldelzon Alves. À 
lista de sócios honorários abrange, só pra dar idéia, 
nomes como Cartola, Nélson Cavaquinho, D. Vicen- 
tina da Portela, Clementina de Jesus e Adoniran 
Barbosa. Como vocês podem ver, só dá gente da 
pesada. 


As atividades do Clube serão desenvolvidas 
sede do Clube de Regatas do Flamengo no Morro 
iva (onde poderão ser preenchidas e entre- 

propostas para sócios, que pagarão 
Cr$ 100,00 — adultos — e Cr$ 50,00 — crianças — 
de mensalidade). A progremação do Clube abrange 

(inicialmente), bailes semanais (às Gasfeiras) e 
toria está a formação de 
lizeda, um cadestro do 
terial a respeito do Samba, a integração in 
tes/compositores novos, entre outras iniciativas do 
maior valor e interesse, Vale a pena perticipar des- 
te movimento. Desde já, desejamos pleno sucesso 
ao Clube do Samba e que o mesmo batalhe no in- 
tuito de preservar nossa música ro que ela tem de 
original e autêntico. 











Simplesmente sensacional a nova caixa acústi- 
ca lançada pela Lando, o modelo LBK 312, que es- 
cutamos na casa do Eudoro (da Maestro). Quando 
esta Revista estiver nas bancas, ele já estará com 
a caixa no estúdio. Vale uma passada na loja J da 
Galeria do Cine Veneza para dar uma escutada na 
fera. Dia seguinte, após ouvi-la, ligamos para o Sr. 
Paulo Areas (representante Lando no Rio) e inti- 
mamos o mesmo a conseguir-nos um par para aná- 
lise, no que fomos prontamente atendidos. Aguar- 
dem! Por enquanto, aí vão algumas características 
técnicas da LBK312: potência máxima de 100 W 
RMS (ou 150W IHF]), impedância de saída de 4 a 
8 ohms, resposta de frequência de 22 a 25.000 Hz, 
falantes de médios e agudos tipo domo (“soft”), 
com 38 e 20mm de diâmetro respectivamente, de 
graves com 30cm (127) de diâmetro, três Indica 
dores (LEDs) de sobrecarga (a indicação é por faixa 
de frequência) e controles de agudos e médios por 
chave rotativa com quatro posições (—2, —1, 0 e 
+ 1.dB). À Lando recomenda a LBK 312 para am- 
bientes entre 25 a 90 m” com amplificadores que 
forneçam de 40 a 150 W (HF). 











Ainda do Sr. Paulo Areas, que representa a WB, 
recebemos a notícia de um pré e um “power” (com 
100W RMS/canal) a serem lançados no mês de 
outubro. Outra marca representada pelo moço é à 
Prodig — Projetos Digitais Ltda. que fabrica o 
“Light Control Center” que comanda 4 canais de 
luzes até 500 W cada, por meio de áudio e/ou lógica 
digital, painel tipo “rack”, com monitor do efeito 
obtido em um mostrador de acrílico. Outros equi 
pamentos produzidos pela Prodig são o “Programma- 
bio Suiteh Conter” o o “Elsctronio Switch Cent 
que são painéis de interruptores eletrônicos para 
comando de equipamentos de áudio, acionados por 
um simples toque do dedo (sensores). Estes pai- 
néis permitem o controle de 9 canais distintos, 
cada um com capacidade de 600 W, proteção contra 
sobrecargas e indicação luminosa de fusível quei- 
mado e LEDs indicando a energização de cada ca- 
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nal. O “Programmable Switch Center” possui, adi- 
cionalmente, um relógio digital e controles que per- 
mitem ligar 'ou desligar qualquer dos canais de po- 
tência a determinada hora. 


Continuando com a Prodig, temos ainda o “Pre- 
cision Digital Timer”, que indica, continuamente, o 
tempo decorrido, selecionável na faixa de 1 s a 16 h. 
Dispõe também de alarma interno que sinaliza o 
fim da temporização e LED indicativo de contagem 
de segundos. O aparelho permite controlar cargas 
até 600 W, através de 2 saídas de C.A. uma nor- 
malmente ligada e outra desligada. A Prodig tam- 
bém produz "Relógios Despertadoros Executivos” 
em perfis de alumínio de desenho inédito e desti- 
nados ao uso promocional de empresas (brindes) . 
Além disto, a firma dispõe de um setor do projetos 
para atender a especificações especiais (modifica- 
ção ou inclusão de recursos nos equipamentos de 
série) ou para desenvolver novos produtos, poden- 
do realizar sistemas "sob medida” para aplicações 
específicas. Maiores Informações poderão ser obti- 
das com o Sr, Paulo Areas (Rua das Marrecas 36/ 
202, Centro, Rio, Rd, fone 242-1715). 


Curta e rasteira: “Aurex... o que será? Aguar. 
de em breve nas casas de Som e lojas especiali- 
zadas”. Esta frase saiu publicada em uma revista 
nacional de Eletrônica. Rapidamente pusemos nosso 
registro de memó funcionar (o nome era fa- 
miliar) e fomos descobrir em uma revista francesa 
(folheada anteriormente) o anúncio do mini-sistema 
de Som (pré, “power” com 40W RMS /canal, sinto- 
nizador digital com 10 estações pré-selecionada e 
“deck” K7 com Dolby e VU de LED — 
—, que, quando empilhados atingem 25,7 cm) de 
marca Aurex produzido pela Toshiba (+ Semp no 
Brasil). Será que?... 





E antes de passarmos a bola pra Mani, vamos 
noticiar a inauguração de um estúdio em Niterói. 
Primeiro, queremos agradecer ao nosso amigo Frota 
que nos passou esta Informação. O nome do esti 
dio é J. S, Som e está Instalado à Rua Gavião Pe 
xoto 280, loja 104, Niterói, RJ (fone 710-6240). Bre- 
vemente, atravessaremos a bala para um bate-papo 
com o Sr. Jorge Fateicha e darmos uma geral nos 
estúdios de Niterói. Nossos votos de pleno su- 
cesso ao novo estúdio. E agora, Mani from SP. 











Dia onze de julho, a família Mani reuniu-se em 
tomo da mesa esperando que o Sky-Lab caísse so- 
bre a casa. À Miúda, solicita como é, ofereceu um 
almoço de despedida. O que a equipe não esperava 
é o resultado, em virtude das premissas. Ou, expli- 
cando: a Miúda não é lá dessas coisas na cozinha. 
E como as latas de conservas estavam sem rótulo, 
dado às goteiras na casa, Mani nunca deveria ter 
deixado o pingo de gente meter-se a forno-e-fogão. 
O resultado foi pior que um impacto direto do S 
Lab! Vejam só: aspargos ao creme de menta, enfi 
tados com doce de abóbora, “ nadando 








em leio colidonsado é Pomartial Prrisião recheado 
com abricó, pó de caril, tempero da Nona, palmito 









e figos secos! Não se fala dos aperitivos porque, 
estes, a Miúda deve ter feito de propósito! 


Como o Skylab não caísse, a Velha tomou 
novas cores e mandou-se pro cabeleireiro. Lá pelas 
18 horas, a família reunida discutindo as linhas 
desta coluna, entra casa adentro um abantesmi 
a Velha com os cabelos emarelo-ouro (não é louro, 
não!), toda rebocada, sussurrando em voz de alco- 
va: “Não remocei cingenta anos?!” A Miúda, des- 
respeitosa como sempre, lascou uma gargalhada 
“Tá linda, Vó! Parece o Velho Guerreiro!” 








Sazonados pelos diversos sustos, continuamos 
a reunião. “Esta semana vamos visitar os amigos 
da Greynolds, que andam muito calados”. “Dei 
que eu vou, deixa que eu vou”, gritou a Velha, 
edoro o Bettoni”. “Mas o Bettoni não trabalha mais 
lá! Agora é o Bertanhe, Vó!” A Velha não se deu 
por achada; ajeitou os cabelos encaracolados e 
amarelos e murmurou roufenha: “Não faz mal, eu 
adoro o Bertanhe, eu adoro o Bertanhel” E dia se- 
guinte mandou-se lá pros lados de Sto. Amaro. 














O Larini (da Greynolds) diz-se paulista de Ave- 

ré. A Velhs descobriu que é “bafo”, o homem é 
mesmo mineiro da gema, pois trabalha em silêncio! 
Imaginem vocês que neste ano, pouco mais ou me- 
nos, foram desenvolvidos e terminados dois proje- 
tos seriíssimos: os “receivers” LR-3000 e LR-4000 
(dos quais daremos todos os detalhes e, talvez até 
fotos, na próxima coluna) que já deverão estar, por 
estas alturas, nos revendedores. As características 
de ambos são semelhantes, mas como o LR-4000 é 
is digital (1), vamos às suas ca- 





Recepção apenas de FM (o 3000 Incorpora AM 
também), quatro estações pré-sintonizadas (três 
atrás do aparelho e a quarta no painel 
frontal), sensibilidade de 1,7 microvolt. Controle 
remoto (“touch”) optativo, com cabo, e desenho 
delicado. Pré e “power” podem ser separados, isto 
é, pode-se retirar sinal do pré e injetar em outro 
“power” e vice-versa. Daí as caracteristicas em se- 
parado. “Power”: 700 mV para máxima potência em 
8 ohms; potência de 144W em 4 ohms, 100W em 
8 ohms, com distorção harmônica total menor que 
0,2% a 50W RMS/canal. Fator de amortecimento 
maior que 50. 





Aht A Velha também conseguiu mais o seguim: 
relação sinal/ruido maior que 90 dB e faixa passan- 
te de 20Hz a 20kHz a —0,5dB, em 8 ohms! Pra 
nego nenhum botá defeito, já se vê! O pré inclui 
sistema de “muting” de 20 dB (pra quando tocar o 
telefone ou o chefe falar em percentual de aumen- 
to), filtros de graves e agudos, controles de tom 
Bexandhal de agudos, médios e graves, entradas 
auxiliares pra microfone e auxiliar, além das duas 
entradas pra “pick-up” (não é “mixer") e duas pra 
“tape-deck” (estas com um botão para cópia dire- 
ta). O “loudness” está presente, é claro, assim 
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como um duplo sistema de proteção a relés nos 
amplificadores, seja por curto-circuito, por aqueci- 
mento anormal, seja ainda como sistema de retardo 
no ligar os sonofletores. 





Bom... creio que qualquer outro elemento de 
Mani teria arrancado maiores novidades. Mas o 
caso é que a Loura (isto é, a Velha) ficou batendo 
Bepinho com o Bertanhe, tomou cafezinho, foi con- 
vidada pra almoçar e voltou pra casa cantarolando. 
“Vai ver Pal Herói hoje, Vovó?”, indagou a Miúda, 
curiosa. “Não... não...”, respondeu a Velha, reti- 
cente e sibilando a dentura. “Hoje vou tomar uns 
drinques. .”, terminou com ar superior. Mani ficou 
horrorizada! Será que a Velha e o Bertanhe?!... 











O Sr. Gruman, da WB Electronic's, gentilmente 
convidou a reportagem a conhecer in persona os 
seus produtos e instalações. "Deixa que essa é 
minha”, pulou a Miúda. E, lá na firma, junto ao Sr. 
Aldo, da área de produção, ficou conhecendo seu 
mais recente lançamento: um sintonizador de FM/ 
AM, em montagem “rack” (profissional), bem so- 
fisticado. O bicho tem mostrador (“dial”) de régua 
e um diodo luminescente como indicador de sinto- 
nia. O que espanta é a falta de botões pra buscar 
as estações. “Ah, já sei! Busca eletrônica!”, foi 
logo metendo o bedelho a nossa pequena repórter. 
“Sim e não”, respondeu o Sr. Aldo: “Estes três bo- 
tões tipo toque ['touch') comandam o movimento 
de um servomotor interno; a busca dá-se para cima 
ou para baixo do “dial”, dependendo do botão. E este 
central faz o "lock da estação. Estes outros qua- 
tro botões são de pré-sintonia frontal. Além disso, 
você pode regular 0 limiar de 'muting' de FM (o que 
é muito vantajoso em caso de emissoras com sinal 
fraco)". 





A Miúda não entendeu muito bem, que nessa 
de Eletrônica ela gosta mesmo é do som das “dis- 
coteques”, onde faz boa companhia à Priscila. Mas 


= 







po. “É bem baixo, mesmo: ape- 

8 cm de altura. E perceba, só uns 19 cm de pro- 
fundidade”. “Lindo, lindo!”, fez a Miúda, agradada 
com o acabamento. “Mas... e a largura?”. O Sr. 
Aldo a olhou espantado: “Ora, senhorita, o padrão 
“rack é Internacional! É a mesma de qualquer ou- 
tro componente para montagem em bastidor!” Com 
o que Miúda recolheu-se à sua (pequena) ignorân- 

agradeceu a entrevista e prometeu voltar ainda 
mês de julho pra uma cobertura mais completa. 
que vai outro membro da equipe, pra não dar 
mancada. . 


Vejam só! Quando a Esso precisou mudar seu 
nome (por motivos de patente, etc.), fez uma busca 
internacional daquilo que melhor projetasse sua 
firme. Cuidou especialmente que o “som” do novo 
nome não tivesse conotações infelizes em outras 
linguas. Cá em nosso meio, onde a lingua inglesa 
é bem difundida, em especial no mercado de Som, 
onde os fabricantes preferem as indicações em in- 
glês, já não se toma tanto tento desses... “deta- 
lhes”. Assim surgiu um novo ampliceptor para o. 
público brasileiro com o nome de Delceiver (o qual;. 
quando pronunciado, parece deceiver, que, em In 
glês, não recomenda). Mas está assinado pela tra 
dicional Delta, atacando desta feita com um produto: 


de bom acabamento, que não fará feio em nenhumas 
vitrina. 








Esse produto, o nº 4340 daquela firma, oferece 
240 watts (assim mesmo, sem maior indicação), 
AM/FM — manual e digital (2), entrada de microfo- 
ne com controle de ganho separado, filtro de graves 
e agudos, “loudness”, seletor de falantes, distorção 
de 0,5%, “muting” para o FM e... maiores detalhes 
quando chegar nos estúdios. Ah! E diodos lumines- 
centes para Indicação de potência. Aguardemos, 
portanto. . 000— 














NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


TREINADOR PORTÁTIL DE FALA 


A firma britânica Alfred Peters & Sons Ltda. 
criou um treinador de fala de padrão para aplicação 
em escolas e clínicas, além de suficientemente 
econômico e simples para uso no lar. 

O AP102 é um aparelho portátil, com pilhas re- 
carregáveis, mas que também pode funcionar ligaao 
à rede elétrica. O dispositivo de entrada pode con- 
sistir de um ou dois microfones de uso simultâneo, 
com fonte adicional de som, como rádio, televisão 
ou fita. 

São fornecidos controles separados para os mi- 
crofones e o equipamento externo, e há comutado- 
res oscilantes para corte de graves e agudos. 

Os atenuadores individuais para cada ouvido 
têm escala de 10 unidades de 5 dB. O sinal é gra- 
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vado num medidor com escala de —20 dB a +3JB: 
A saída máxima é de 135dB e a resposta de fre. 
quência do amplificador é de —3dB, de 100Hz a 
10 kHz. 

O equipamento completo pesa apenas 3 kg, In- 
cluindo as pilhas, e é fornecido numa caixa à prova 
d'água onde também são colocados os fones de 
ouvido e os microfones. 

Os interessados em maiores detalhes poderão 
escrever para Alfred Peters & Sons Ltd. — Wreakes 
Lane, Dronfield, Sheffield S18 6DH, Grã-Bretanha. 
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EDITORIAL MÁRIO WILLMERSDORF JR. 


INDÚSTRIA FONOGRÁFICA 
OS CLICS, PLOCS E TSHICS DOS DISCOS BRASILEIROS 


AO longo de sua história, Antenna sempre teve sua posição voltada para a defesa dos 

interesses nacionais. Não poderia, portanto, deixar de hipotecar seu irrestrito apoio à 
nossa Indústria de Som, em seu esforço para equiparar-se ao que de melhor existe lá fora. 
Os resultados já se fazem sentir e hoje o consumidor brasileiro pode adquirir produtos 
que já apresentam um excelente padrão de qualidade. Alguns de nossos produtos, nesta 
área, já constam da pauta de exportações brasileiras. E com alegria e um certo ufanismo 
que constatamos esta realidade. Apesar do elevado preço que ainda pagamos, e que se 
deve, basicamente, à soma investida em pesquisas pelos fabricantes e à elevada taxação 
de impostos. 

Infelizmente, é bastante outra a qualidade dos discos aqui fabricados. Pelos quais, 
aliás, pagamos um preço bastante elevado. A coisa se agrava quando consideramos os 
discos clássicos, de jazz e música popular internacional, que são totalmente produzidos 
no exterior, tendo seu custo bastante diluído, uma vez que à gravadora brasileira cabe 
apenas o corte (às vezes) e a prensagem. As matrizes que importamos são, via de regra, 
excelentes. E o produto final, que adquirimos nas lojas por um preço que de barato não 
tem nada, esse, para sermos honestos, está mais para sucata! 

O fato é corriqueiro: o Audiófilo chega em casa, disco debaixo do braço, e se prepara 
para sorver alguns momentos de tranquilidade e boa música. É só o braço descer sobre 
o disco, e tem início o pesadelo. Ouvem-se mais chiados, estalidos e distorções do que 
música propriamente dita. É uma infindável sucessão de clics, plocs, tshics e outros ruídos 
estranhos que nunca constaram da partitura. O disco empenado é outro lugar-comum e 
mais uma fábrica de distorções. 

Será que é desta forma que a indústria do disco pretende oferecer uma opção para o 
comprador habitual dos importados, como propalam seus porta-vozes? O que as multina- 
cionais do disco vêm fazendo com o consumidor brasileiro é, no mínimo, um deboche, 
Até quando teremos que aturar esse estado de coisas? 

Nossa crítica especializada, por outro lado — com poucas e honrosas exceções — 
assume uma posição de conivência ao deixar de abordar em suas análises a qualidade 
do produto que vaí para as lojas. Limita-se, em geral, a comentar o lado artístico do lan- 
camento, o que, em última análise, induz o consumidor a erro 

Enquanto a imprensa se esquiva de assumir uma posição coerente, o panorama, nas 
gravadoras, é quase surrealista. Quando questionados, os responsáveis pelos lançamentos 
chegam a tentar convencernos de que o problema não existe. Os mais conscienciosos 
alegam a falta de qualidade do vinil ou das prenses, o que vem a ser uma confirmação 
do descaso com que as gravadoras olham aqueles que as sustentam — os consumidores. 

Já é mais que tempo de cobrarmos das gravadoras uma explicação. Elas devem uma 
satisfação ao Audiófilo. Nossas páginas estão abertas para a defesa das gravadoras. Mas 
que as explicações sejam convincentes. O repto está lançado e seremos nós os primeiros 
a aplaudir o produto de boa qualidade, quando ele chegar às lojas. Até lá, reservamo-nos 
o direito de desconfiar da qualidade dos discos lançados em nosso mercado. 

NOTA: Existem algumas poucas exceções. Dentre elas, podemos citar a Polygram, 
que vem brindando o Audiófilo com discos cuja qualidade é bastante superior à média. 
Ficamos aguardando o pronunciamento da EMI/Odeon, CBS, RCA e de todas as outras. 
A Copacabana acaba de lançar uma série de Jazz, com etiqueta Basf e ótima qualidade. 
Isto vem provar que não estamos pedindo nada de impossível. 
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EGBERTO GISMONTI — Nó Caipira 
[EMI/Odeon — 31C-064 422836) 


Uma sinfonia de brasilidade o 
trabalho deste que é um de nos- 
sos maiores músicos. Da erudição 
da forma a um forró nordestino 
bem descontraído, EGBERTO mais 
uma vez se afirma pela qualidade, 
pela sensibilidade, pola arte. Ele 
e sua Academia de Danças apre- 
sentam um trabalho  irretocável. 
Os arranjos são perfeitos e ótima 
a regência, a cargo do maestro 
Benito Juarez. Boa a participação 
especia: de Zezé Motta. Disco in- 
dispensável. 
C—A;S—B;P—C 


JOÃO DE AQUINO — Terreiro 
Grande (Epic/CBS 235014) 


Surpresa das mais agradáveis 
o disco de JOÃO DE AQUINO & 
seu grupo, que nos traz um tra- 
balho — mais um, felizmente — 
da maior seriedade, com pesquisa 
aprofundada das raizes de nossa 
música, trazendo à tona os ele- 
mentos afros que estão em seu 
cerne. O disco não deve ser con- 
fundido com a grande quantidade 
de LP de macumba e candomblé 
que andam inundando o mercado, 
com material de péssimo gosto, 
diga-se de passagem. O trabalho 
do grupo de JOÃO mereceria, in- 
clusive, um apoio oficial, É de se 
louvar a seriedade de todos os 
que participam do conjunto. O 
disco foi baseado em um show 
que eles fizeram no Teatro Casa 
Grande — um dos fatores respon- 
sáveis pela coesão e “unidade do 
trabalho. Beleza de voz, a de 
Neila, O LP é uma produção cole- 
tiva do grupo. Só é pena que não 
disponhamos de mais espaço para 
nos aprofundar na análise deste 
disco. Recomendado para todos os 
que se interessam de fato pela 
nossa música. 
C-A;S—BP—B 
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GISA NOGUEIRA — Gisa Nogueira 
(EMI/Odeon — 3140-052 421144) 


Nossas calorosas boas-vindas 
a GISA. Irmã do extraordinário 
João Nogueira, ela já chega com 
um lugar garantido em qualquer 
boa discoteca da MPB. Sua car- 
reira de cantora foi inlolada em 
1973, numa das Noitadas de Sam. 
ba do Teatro Opinião (Rio), onde 
ficou durante um ano mostrando 
suas músicas, que hoje já são 
mais de duzentas. Em 1975, entra 
pela primeira vez em um estúdio 
para gravar um disco-documentá- 
rio da obra de Donga, ao lado de 
Elizeth Cardoso, Leci Brandão e 
Paulo Tapajós. Um ano depois, 
GISA grava para a Top-Tape seu 
primeiro disco individual, um 
compacto. Como cantora, apresen- 
ta uma voz agradável, boa de se 
ouvir, balanço gostoso. GISA, a 
compositora, é um caso muito sé- 
io. Passando pelo samba lento, 
sincopado, pelo samba-canção, o 
partido alto, o chorinho, a gafiei- 
ra, é um esbanjar de poesia, de 
alta qualidade musical. GISA é 
espontaneidade, é o dizer fácil e 
de forma bonita as coisas de to- 
dos os dias. Esse disco ninguém 
pode deixar de ouvir. GISA entrou 
com o pé direito, Este seu primei 
ro LP é um passaporte garantido 
para o sucesso, Dá gosto ouvir 
música assim! 
C—AS—AB;P—B 





toca-discos 
equipado com 
cápsula - Micro-Acoustics. 590-mp, 
tração de 1,29; amplificador, cen: 
je controle de áudio e módulo 
trole de tonalidade Tonos. 
120 W, 1C-3 é 1-4, respec- 
e "sonollelores Tonos 






















PAULINHO DA VIOLA — Paulinho 
da Viola (EMI/Odeon — 310-062 
42113D) ' 
Se fossemos fazer uma lista 
dos melhores discos de nossa 
música, este certamente estaria 
incluído. PAULINHO volta a ofo- 
recer, como de costum>, um tra 
balho de grande categoria, sendo 
que desta vez há, ainda, na pro- 
dução, o dedo competente de 
Fernando Faro. O LP é um hino à 
pureza dos sambas autênticos, e 
o repertório bem equilibrado. Tam- 
bém nos músicos que o acompa- 
nham, PAULINHO tem uma con- 
tribuição decisiva para a qualida- 
de final do disco, Indispensável 
C—A;S—AB;P—B 


FAGNER — Quem Viver Chorará 
(CBS 230020) 


E flagrante o amadurecimento 
de FAGNER neste seu quinto LP 
A base de sua música continua 
sendo o Nordeste, Ele não é pro- 
priamente o cantor, é muito mais 
o intérprete de grande força, O 
grito angustiado, o respirar vio- 
lento de quem está sendo sufo- 
cado. Repertório muito bem do- 
sado, sem queda de qualidade, 
reunindo música do próprio FAG- 
NER, Alceu Valença, Cartola e 
Sueli Costa, entre outros. Os ar- 
renjos, assinados pelo próprio 
compositor, merecem um capítulo 
à parte. Que músico extraordiná- 
rio ele se revela! Em Acalanto 
para um Punhal — para citar ape- 
nas uma faixa — misto de músi- 
ca cigana e fado nordestino, seu 
trabalho é primoroso. O disco 
mereceria um prêmio de arranjos. 
Indispensável à boa discoteca de 
MPB. 

C—ASS—AP—A 





MARCELO — Alimento e Paixão 
(EMI/Odeon — 31C-062 421146) 


Segundo LP de MARCELO, 
mais elaborado, solto, amadureci- 
do. Sem rótulos, sem compromis- 
sos de estilo, Crônica, cuca, ver- 
dade. A dele, a de cada um. MAR- 
CELO menino, MARCELO doido, 
MARCELO gente. Amores, dores, 
sol, curtição. Música sincera, 
principalmente. Produção boa, uns 
dois senões, sem maior importân- 
cia, Música brasileira, do mundo. 
Música de hoje: romêntica, rocka- 
da às vezes. Bos. Isso aí: MAR- 
CELO. A obrigação de ouvir, de 
conhecer. E de não rotular, sim- 
plesmente sentir. 
C—A/B;S—B:P—A/B 

















HEARTH — Dog & Butterfly 
(Epic/CBS 144240) 


Beleza de rock! Se a banda 
HEARTH já era sucesso, este seu 
4º LP vem colocá-la na crista da 
onda. O conjunto canadense é for- 
mado por 6 músicos, sendo seus 
maiores destaques as irmãs Ann 
(flautista e líder vocalista) e 
Nancy Wilson (guitarrista) . Vocais. 
simplesmente soberbos. Um disco 
que já se inclul na lista dos me- 
lhores do ano. Se o primeiro lado 
é mais rockado, o segundo — 
Butterfly — é puro “rythm & 
blues”, Da melhor qualidade, diga- 
se de passagem. Excelente produ- 
ção. Acompanha encarte com as 
letras. 
C—AS—A;P—A/B 


BRUCE SPRINGSTEEN — Darkness 
on the Edge of Town (CBS 138079) 





Um dos grandes nomes da 
música pop atual, SPRINGSTEEN 
tem suas raízes no “country” e o 
mais forte em seu novo álbum 
são as letras. Ele é um intérprete 
vigoroso de suas músicas; revol- 
tado, incisivo, agressivo. Diferen- 
temente de seus LP anteriores, 
onde havia uma ênfase maior na 
instrumentação, com mais diá- 
logo entre os músicos, aqui sua 
voz, sua mensagem são o ponto 
focal, É um artista na linha de Bob 
Dylan, porém mais enérgico. Sua 
voz é forte, convincente; seu grito 
lancinante. Um depoimento-verda- 
de. Indispensável 
C—AS—A/B;P—C 


LTD — Togetherness (A&M/EMI/ 
Odeon — 31C-064 61629) 





Love, Togethemess & Devo- 
tion — abreviando, LTD — nome 
como é conhecido O conjunto que 
nos chega neste LP com excelen- 
tes harmonias e grande invenção 
melódica, É o funk da melhor que- 
lidade, com gostosas incursões no 
mais puro soul, origem da banda 
Um dos melhores LP do gênero 
que escutamos recentemente. Mui- 
to bom. 
C—A/BS—A;P—A/B 





NEIL DIAMOND — You Don't Bring 
Me Flowers (CBS 138102) 


Muito bem cuidada a produ- 
são do novo LP de NEIL DIAMOND, 
que conta com ótimos arranjos, 
na base da grande orquestra, Ele 
continua sendo o bom intérprete 
e as faixas, em sua maloria, con 
têm músicas na tradição da bala 
da norte-americana. O repertório 
pode ser considerado de bom ní- 
vel, Vale a pena ouvir. 


C—BS—AP—B 





LITTLE RIVER BAND — Sleeper 
Catcher (EMI/Odeon — 31C-064 
82457) 


Excelente o lançamento entre 
nós desta banda australiana, que 
tem na força vocal e na invenção 
melódica seus principais trunfos. 
Diferentemente da maioria dos 
grupos de rock, a LITTLE RIVER 
BAND está muito longe do som 
“pauleira” e do excesso de decl- 
béis, anunciando talvez uma ten- 
dência do que está para vir por 
aí, tomando o lugar da chamada 
Disco Music, que está com seus 
dias contados. A LITTLE RIVER 
BAND nos traz uma retomada do 
romantismo, da melodia suave 
Sua música é uma espécie de 
rock-balada-dançante, com muito 
mais de balada do que de rock 
na acepção do termo. O que ou- 
vimos é um suceder de faixas im- 
pregnadas de lirismo, como há 
muito não víamos. Bola branca 
para eles. Indiscutivelmente um 
dos melhores lançamentos do ano, 
até o momento. 

CASA PB 





GABARITO DAS AVALIAÇÕE 


| mem | coração | 


C— Conteúdo 
interpretação 
S — Tomada 
de Som 





A*— Excepcional 
A Ótimo 
B-Bom 

C— Rezoível 
D- Fraco 

H = Histórico 











4. GEILS BAND — Sanctuary (Ca- 
pitol/EMI — 31C-064 85737) 


É uma banda de rock que já 
tem uma certa tradição. Seu pri- 
meiro disco fol gravado em 1970 
e, desde então, a banda mantém 
a mesma formação. Seu som é 
meio funk, meio “pauleira”, com 
alguma coisa de “country”. O LP 
foi bem gravado e pode agradar. 
Boas as intervenções de Magic 
Dick com sua harmônica. Mas 
existe coisa bem melhor no gê- 
nero. 
c—-cS—B;P—c/o 


JOHNNY MATHIS & DENIECE 
WILLIAMS — That's What Friends 
Are For (CBS 138101) 


Como todos os discos de 
JOHNNY, este também vem cer. 
cado por uma produção muito 
bem cuidada, com os arranjos me- 
losos e funcionais de sempre. 
Mas com um novo ingrediente: a 
cantora/compositora negra DE- 
NIECE WILLIAMS, que iniciou a 
carreira fazendo vocais para Ste- 
vie Wonder. lançando-se a seguir 
em uma carreira individual que já 
produziu dois álbuns-solo bem re- 
cebidos por crítica e público. Sua 
voz é bem timbrada, afinada, e ela 
forma com JOHNNY uma dupla 
bem homogênea. Repertório agra- 
dável. 

C—B;S—A/B;P— B/C 


EXILE — Mixed Emotions (EMI/ 
Odeon — 31C-084 61797) 


Formado em 1965 por J. P. 
Pennington (guitarra-líder/vocais) , 
Jimmy Stokeley (vocalista princi- 
pal) e Buzz Cornelison (teclados), 
a banda EXILE é natural do Ken- 
tucky. Apesar dos muitos anos de 
estrada, o sucesso só chegou no 
ano passado, com Kiss You All 
Over. É Stokeley quem define o 
estilo da banda: “Nosso som 6 
um rock tranqúilo, misturado com 
um pouco de rythm & blues e um 
pouco de funk.” O som é real: 
mente mais para 0 trangúlio, com 
bons vocais. Mas o destaque 
maior é para a seção de teclados. 
Bom disco. 
C-BS—-B;P—C 
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LOUIS ARMSTRONG & BING 
CROSBY — On Stage (Windmill/ 
Imagem — 5052) 


O registro, tomado ao vivo 
em 49 em um dos muitos encon- 
tros travados entre estes dois gi- 
gantes da música norte-america- 
na, é dos mais interessantes. 
*Satchmo” e Crosby se alternam 
no vocal e oferecem Interpreta- 
ções saborosas e divertidas de 
alguns dos números que ficaram 
definitivamente associados a seus 
nomes. Ainda em destaque as 
participações de Jack Teagarden 
(trombone), Matty Matlock (cla- 
rineta), Joe Venuti (violino) e da 
cantora Velma Middleton. Extraor- 
dinária a qualidade sonora, se le- 
varmos em conta a data da gra- 
vação. 

C—AS-HP—B 


FRANKIE LAINE com BUCK CLAY- 
TON e sua Orquestra — Jazz Es- 
pectacular (CBS 225017) 


Não é multo comum encon- 
trar-se discos-solo de jazz de um 
cantor. Caso do presente LP, 
que nos traz FRANKIE LAINE 
acompanhado pelo trompetista 
BUCK CLAYTON e sua orquestra, 
e contando ainda com a participa- 
ção de J. J. Johnson e Kal Winding 
em duas faixas. O cantor — bran- 
co, por sinal — é dono de um 
“feeling” incomum, ritmo preciso 
e dicção perfeita, o que facilita 
bastante a compreensão das le- 
tras. Repertório criterioso, à base 
do jazz tradicional. O disco, gra- 
vado em 1955, apresenta uma so- 
noridade excelente, se levarmos 
em conta a data da gravação, 
C—A;S—H;P—A/B 
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ELLA FITZGERALD — Ella Fitego- 
rald (CBS 225019/20) 


O álbum duplo gravado ao 
vivo no Camegie Hall, em 1973, 
nos oferece uma espécie de re- 
trospecto da carreira desta artista 
impar no cenário do Jazz. ELLA 
interpreta grandes sucessos que 
estão Indelevelmente ligados ao 
seu nome. Na maioria das faixas 
o acompanhamento está a cargo 
de um quarteto que dispensa 
maiores apresentações: Tommy 
Flanagan (piano), Joe Pass (gui- 
tarra), Keeter Betts (contrabai- 
xo) e Freddio Waits (bateria), 
Nas outras, tem o apoio da or- 
questra que leva o nome de Chick 
Webb, onde a cantora obteve o 
seu primeiro emprego. Vários mó- 
sicos famosos são apresentados 
em solos, em faixas unicamente 
instrumentais. O magnífico álbum 
traça um perfil fidedigno da gran- 
de ELLA, que está bem à vonta- 
de em todo o repertório aborda- 
do. Quanto às interpretações, sim- 
plesmente ELLA... Recomendado. 
C-AS—B;P—B 














DEXTER GORDON — Sophisticated 
Glent (CBS 225001) 


DEXTER é, indubitavelmente, 
um dos maiores saxtenores da 
atualidade, além do que o LP vem 
multo bem credenciado: foi indi- 
cado como melhor disco de Jazz 
do ano (78) pela Associação dos 
Cronistas de Nova York. DEXTER 
foi também apontado como me- 
lhor saxtenor do ano pelas revis- 
tas Playboy e Downbeat, Como se 
vê, credencial é o que não lhe falta. 
E o disco só vem a confirmar o 
Julgamento. O repertório vai do 
clássico (Laura) ao moderno, in- 
cluindo Insensatez, de Tom Jobim. 
A qualidade musical é uma cons- 
tante em todo o disco. Excelente 
o naipe de músicos que acompa- 
nha DEXTER GORDON, a quem 
também cabem os aplausos. Ca- 
lorosamente recomendado. 
C-ASS—AP—A 





CALDERA — Time and Chance 
(Capitol/EMI — 310-064 85593) 


Do jazz acústico ao eletrôni- 
co, a hora de CALDERA, eleito 
pela revista Cash Box o mais pro- 
missor grupo de jazz em 1977. Já 
em seu terceiro LP, o que temos 
agora é a confirmação da promes- 
sa. A música apresentada pelo 
grupo é uma fusão do Jazz mais 
tradicional com rock, funk e muito 
tempero latino (vários dos músi- 
cos que o integram são latino- 
americanos). O repertório, de 
música progressiva, está mais 
para o jazz, com boas Improvisa- 
ções e nível musical superlativo. 
Destaque para a seção rítmica, 
ótima, e para os solos de sax de 
Steve Tavaglione. As composições 
são de autoria do próprio grupo. 
Disco recomendado. 
C—A;S—A/B;P— B/C 


SWINGLE SINGERS — Jazz Se- 
bastian Bach (Fontana Special/ 
Polygram 6436 664) 


Iniciativa louvável a da Poly- 
gram de relançar em sua coleção 
Fora de Série, a preços reduzidos, 
um dos bons discos dos SWINGLE 
SINGERS que, à época, foi grande 
sucesso. A gravação original é de 
1967 e traz um programa inteira- 
mente dedicado a Bach. Os arran- 
jos são muito bons e a interpre- 
tação excelente. A sonoridade, 
porém, é um pouco abafada. 
C—Á:IS—-CP—B 





STAN GEIZ — 
(CBS 225011) 


The Peacocks 


Um dos maiores sax-tenores 
das últimas décadas, STAN GETZ 
esbanja talento e confirma seu 
renome neste disco, gravado no 
ano passado, onde ele apresenta 
o talentoso planista JIMMIE 
ROWLES, que se mostra também 
um bom cantor em algumas das 
faixas. Participam ainda do disco, 
em destaque, o baterista Elvin 
Jones e o contrabaixista Buster 
Williams, músicos de primeira 
categoria. STAN e JIMMIE são, 
porém, as grandes vedetes. Em 
várias faixas atuam apenas os 
dois, que demonstram um entro- 
samento muito grande. Repertório 
bem selecionado e interpretações 
de alta qualidade. 
C—-BS—A/B;P-—B 
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Já nas lojas o excelente LP 
de Maria Lúcia Godoy interpretan- 
do páginas tradicionais do nosso 
cancioneiro e algumas canções 
nepolitanas. Os arranjos e regên- 
cla a cargo do maestro Francisco 
Mignone. Comentário. detalhado 
em nosso próximo número. 





CBS com nova sede no Rio 
é no Panorama Palace Hotel, en- 
tre a Lagoa Rodrigo de Freitas e 
Ipanema. Desta forma, produção, 
administração e divulgação esta- 
rão unidas em um mesmo local 
Falando em CBS, pelo que soube- 
mos lá dentro, até o final do ano 
Já deverá estar funcionando sua 
nova fábrica, na Avenida Brasil 
Até hoje, a gravadora tem pren- 
sado seus discos fora, recorren- 
do a outras empresas. Pelo que o 
pessoal da casa diz, as máquinas 
são moderníssimas e eles passa- 
rão a ter a melhor prensagem do 
Brasil. Fazemos votos sinceros 


Já que estamos falando de 
prensagens boas, passemos à 
POLYGRAM, onde o amigo Ezio 
responsável pelas áreas de clás- 
sicos, jazz e projetos especiais, 
anuncia para breve os seguintes 
lançamentos: 





e jazz — a volta da Emarcy Jazz 
Series, com álbuns dedicados = 
Cliford Brown, Dizzy Gillespie e 
Sarah Vaugham, que, a esta altu- 
ra, já devem estar nas lojas 
Ainda previstos, desta vez com à 
etiqueta Pablo, LP de Sarah Vau- 
gham e de Mift Jackson 
lings). Estes para já. Para o fina: 
do ano, um disco reunindo Ella 
Fitzgerald e Joe Pass. Ele estará 
presente também numa integral de 
Porgy & Bess, de Gershwin, ao 
lado de Oscar Peterson. Em no- 
vembro estarão sendo lançados 
novos titulos com selo Verve, 

e clássicos — é uma quantida- 
de enorme de coisa que vem por 
aí, com as marcas Philips, DGG 
e Archiv. Para os fanáticos da 
ópera, podemos anunciar La Tra- 
viata [com Ileana Cotrubas e 
Placido Domingo, regência de Car- 
los Kleiber) — podem 
que é a melhor que existe lá fo- 
ra; um excelente Simon Boccane. 
gra (com Ceppuccilll, Freni, Ghiau- 
rov, regido por Abbado), previsto 
para setembro; em outubro, a 
discutida Carmen de Abbado (com 
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[trem | coração 


A"— Excepcional 
A- Otimo 

8 Bom 

C- Razoável 
D- Fraco 

H- Histórico 


Vê-se entender a política das 
gravadoras... À CBS é um exem- 
plo: acaba de perder um dos 
poucos talentos reais que pos- 
suía, a sambista Vânia Carvalho, 
que pediu rescisão de contrato, 
com alegação das mais justas. À 
gravadora simplesmente não tra- 
balhou o excelente LP da Vânia 
que consideramos um dos me- 
lhores discos de samba dos úl- 
timos tempos. A Vânia e a gra- 
vadora que a pegar é que vão 
lucrar. Quanto à CBS . . . é capaz 
que resolva “trabalhar” mais um 
sambista macumbeiro dentro do 
que restar de seu combalido 
elenco nacional. Divulgação indo 
de mal a pior 
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Berganza, Domingo e Milnes) e, 
em novembro, o Fidelio de Berns- 
tein. Todos eles com libreto. Na 
área da música sinfônica, tere- 
mos, entre outros, as sinfonias de 
nº '4 e 8 de Schubert, regidas 
pelo grande Carlo-Maria Giulini, 
um caixote com 13 LP — já nas 
lojas — reunindo os Concertos 
pera Piano de Mozart, com Ingrid 
Habler, um álbum de 4 com a 
obra para violino e orquestra do 
mesmo compositor, com Szeryng 
e, afinal, as Quatro Sinfonias de 
Brahms na versão autorizada de 
Karl Bôhm, bem superior à de 
Karajan, que já está há anos no 
mercado. Ainda há muito mais, 
mas o nosso espaço é limitado. 
No número de agosto contaremos 
mais alguma coisa. 

é No que se refere à EMI/Odeon, 
em nosso próximo número es. 
taremos comentando vários dos 
lançamentos clássicos que apare- 
ceram nos últimos meses. Entre 
eles, as óperas Otello (Del Mo 
naco e Tebaldi), Mefistoteles (os 
dois mais Siepi) — ambas relan- 
camentos — e Porgy & Bess, na 
excelente versão de Lorin Maazel. 
Tembém vamos falar dos discos 
de recitais de Luciano Pavarotti e 
de alguns discos da Série Brilhan- 
tíssimo. Os lançamentos da EMI/ 
Odeon são programados pelo 
Maurício Quadrio, um dos maio- 
res experts no assunto. Mas o 
que a fábrica de São Bernardo do 
Campo está fazendo com ele não 
se faz. Então o homem queima a 
cuca para oferecer um repertório 
da melhor qualidade, e a parte 
industrial compromete tudo com 
aquelas prensagens abaixo da crí- 
tica?! Isto é golpe baixo para ci- 
ma do Maurício. Ele não merece 
isto. Nem nós. Como é que é, 
gente da Odeon? Assim, nem com 
boa vontade 


















































Vânia — livrando-se da Incompetência. 
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TCHAIKOVSKY — Sinfonia Nº 4 
em Fá Menor, Op. 36 (DGG/Poly- 
gram 2530883) 


do Bertim/ 






Filarmônica 


bem à vontade, 


O maestro, 
oferece uma excelente versão da 
Quarta. A Filarmônica de Berlim 
dá uma exibição de gala, sendo 
o veículo ideal para o romantis- 
mo exacerbado de TCHAIKOVS- 
KY. É inegável a grande poesia 





de seus movimentos lentos, pun- 
gentes, e a energia explosiva dos 
brilhantes Allegros. Gravação de 
referência da obra, com técnica 
apuradíssima. Mas confira bem a 
gravadora e número do disco, pois 
há várias versões da obra no mer- 
cado. 

CASA P—B 











PROKOFIEV — Ivan, O Terrível e 
Sinfonietta, Op. 48 (Angel/EMI — 
310.167 02965/70) 


* Orquestra Philhamonia/Ricardo. Muti: 
Irina Arkhipova. (meio-soprano), Anatoly 
Mokrenko  (baritono), Boris Morgunov 
(narrador), The Ambrostan Chorus 


A regência de Mutl e a músi- 
ca de PROKOFIEV fazem um ca- 
samento perfeito. A música de 
Ivan, O Terrível, foi composta pa- 
ra o filme homônimo de Einsens- 
tein e posteriormente transforma- 
da em oratório por Abram Stase- 
vitoh. Nos papéis solistas, o mez- 
zo Irina Arkhipova e o excelente 
barítono Anatoly Mokrenko, A 
música é vigorosa, e a interpre- 
tação das mais convincentes. O 
mesmo podemos dizer da Sinto- 
nietta, obra de juventude do com- 
positor e que se prende ainda a 
uma estética neoclássica. Invejá- 
vel técnica, em gravação original 
de 1978. quadrifônica. 
C—AS—A;P—B/C 
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DIVERSOS — Greatest Hits of 
1720 (CBS 160246) 


* Philhamonia. Virtuosi 
Richard Kapo 


ot New Yorki 


Excelente colagem de alguns 
dos mais expressivos e conheci. 
dos trechos do barroco, dentre os 
quais se destacam o Canon, de 
Pachelbe, o Adagio, de Albinoni, 
a Ária na Corda de Sol e o famo- 
imo Largo, de Bach, que se 
popularizou após haver sido gra- 
vado pelos Swingle Singers. Kapp 
é um regente correto, apesar de 
considerarmos seus tempos — 
em alguns momentos — excessi- 
vamente sincopados. Contracapa 
criativa, que reproduz trechos da 
crítica da época em que es peças 
foram escritas. 
C—8B/C;S—B;P-—B 








3. S. BACH — Cantata do Café, 
BWV 211 e Cantata dos Campo- 
neses, BWV 212 (Archiv/Polygram 
2533 269) 


* Orquestra 
Peter Schrol 
Peter Schrei 


de Câmara de Borllm/ 
Edith Mathis (soprano), 
(tenor), Theo Adam (baixo) 








É um BACH mais ameno, di- 
ríamos mesmo mais brincalhão, 
irônico, divertido, do que nos 
acostumamos a ouvir. Estas duas 
cantatas profanas, oportunamente 
editadas pela Polygram, são mú- 
sica brejeira, leve, contagiante, 
encontrando seus solistas em ex- 
celente forma. Schreler é também 
o regente sensível e envolvido 
dos excelentes músicos de Ber- 
lim. Um disco surpreendente. Só 
é pena que não tenhamos as le- 
tras vertidas para o português, o 
que auxiliaria muito na compre- 
ensão do saboroso “diálogo” 
Mesmo assim, calorosamente re- 
comendado. 
C—A:S—A/B:P—A/B 








KETELBY — No Jardim de Um 
Mosteiro (Angel/EMI — 3140-063 
029850) 





* Em Um Mercado Persa, No Jardim 
um Mosteiro, Chal Romano, Na Terra 
Mística do Egito ()), O Relógio e as Fi- 
guras de Dresden, Sinos Através da Cam- 
pina, Num Jardim de um Templo Chinês, 
Ao Luar, Santuário do Coração (*) 











* Orquestra Phllharmonia, — Ambrostan 
Singers/John Lanchberry; Vernon Midgley 
(tenor) (1) e Jean Temporley  (mezzo- 
soprano) (8) 





Compositor do Início do sé- 
culo, KETELBY tem seu nome es- 
treitamente ligado sos primeiros 
tempos do cinema mudo, quando 
sua colaboração foi decisiva na 
composição de músicas que ser- 
viam de fundo à acão apresenta 
da na tela. Foi prolífico também 
em criações para o teatro musi- 
cal. O LP traz algumas das peças 
mais conhecidas do compositor 
inglês, em ótima versão. 
S—A;P—B 





DIVERSOS — Música da Família 
Strauss — Série “Brilhantíssimo” 
— Vol. 18 (Angel/EMI — 310-063 
02965) 


* Johann Strauss 1 
Golope do Suspiro; 
Onde Florescem os Limoeiros, Vida de 
Artista, Nova Pizzicato-Polca, Cada Vez 
Mais Alegre, Viva o Magyar!, Nova Viena, 


Marcha Radetriy, 
jnann Strauss 11 
















Strauss: Abri Caminho! 


* Orquestra Johann Strauss do Viona/ 
Witli Boskovsky 


Delicioso o programa de mó- 
sicas de Johann Strauss e de 
seus filhos! São peças, em sua 
maioria, bastante conhecidas do 
grande público, o que, longe de 
desvalorizar o disco, lhe assegura 
um lugar certo em qualquer dis- 
coteca bem selecionada. Isto por- 
que, além da excelente seleção, 
há O toque magistral de Boskovs- 
ky. Qualquer pessoa com um mis 
nimo de sensibilidade musical não 
poderá deixar de gostar desta 
verdadeira jóia. É a melhor versão 
existente no mercado. Tomada de 
som transparente e boas notas 
informativas na contracapa. Dis- 
co indispensável. 
C—A;S—AP—B/C 
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MOZART — Sinfonias 40 e 41 “Já- 
piter” (DGG/Polygram 2530 780) 


* Orquestra Filarmônica de Viena/Karl 
Bohm 


O veterano Karl Báhm à fren- 
te de uma orquestra do gabarito 
da Filarmônica de Viena é garan- 
tia mais do que suficiente de qua- 
lidade. Talvez seja ele o maior es- 
pecialista vivo em obras de MO- 
ZART. No presente caso, as duas 
últimas sinfonias de um compo- 
sitor já maduro, no apogeu de 
sua arte, com rica trama melóai- 
ca. A esplêndida Interpretação 
que os músicos comandados por 
Bóhm nos oferecem só faz onri- 
quecer ainda mais as soberbas 
páginas musicais legadas pelo 
gênio de MOZART. Não hesita 
mos em apontar estas como as 
melhores interpretações das duas 
sinfonias existentes no mercado 
C>ASS—A/B;P—SB 





LEHAR/LANCHBERRY — Ballet da 
Viúva Alegre — Sório “Brilhantis- 
simo” — Vol. 8 (Angel/EM| — 
310.063 82271) 


* Orquestra Sinfônica do Adelaide, Os 
Cantores de Adelaide/Arranjo e regência 
do John Lanchberry 


CHOPIN/LANCHBERRY 
Mês no Campo — Séri 
tíssimo” — Vol. 17 


Um 
*Brilhan- 





* Philip Gammon (piano), Orquestra da 
Royal Opera House, Covent Garden/John 
Lanenborry 





SULLIVAN/MACKERRAS — Pi. 
neapple Poll, Ballet — Série “Bri- 
lhantíssimo” — Vol, 24 (Angel/ 
EMI — 31C-063 03070) 





* Orquestra Filarmônica Real/Arranjos o 
regôncia Charlos Mackerras 


Os três lançamentos da série 
Brilhantissimo têm um ponto em 
comum: são adaptações de músi- 
ca originalmente prevista para ou 
tro fim que não o “ballet”, sendo 
A Viúva Alegre e Pineapple Poll 
operetas e Um Mês no Campo 
um apanhado de peças pouco co- 
nhecidas de Chopin. Os arranjos 
estão a cargo de dois especialis- 
tas no gênero: Lanchberry e 
Mackerras. Os LP vêm preencher, 
em parte, a enorme lacuna exis. 
tente em nossa discografia no 
que se refere a músicas para 
“ballet”. O programa musical dos 
três discos proporciona uma agra- 
dável audição. Bem mais conhe- 
cida de nosso público, A Viáva 








Alegre recebe interpretação vigo- 
rosa e entusiasmada, apesar de 
pouco polida, dos músicos de 
Adelaide. Hã uma repetição um 
pouco exagerada dos temas musi- 
cais. Já nos outros dois “ballets”, 
as Orquestras da Royal Opera 
House e Filarmônica Real de Lon- 
dres oferecem, respectivamente, 
interpretações mais refinadas. A 
qualidade técnica é em geral boa, 
mas as prensagens deixam muito 
a desejar. 

C—A/B;S— A/B; P— A/8 
CHA SA PG 
C—AjB;S—B;P—C 





SCHUBERT — Sinfonia Nº9 em 
Dó Maior, D. 944 “A Grande” 
(DGG/Polygram 2530 882) 


* Orquestra Sinfônica de Chicsgo/Cario 
Maria Glutint 


Giulini e os músicos de Chi- 
cago nos proporcionam  interpre- 
tação soberba da Grande Sinfo- 
nia, uma das principais represen- 
tantes do romantismo musical vie- 
nense. É, como seu nome já diz 
uma sinfonia de grandes propor: 
ções e fôlego; um vôo alto em- 
presndido por Schubert; uma obra 
ambiciosa que, inicialmente, não 
foi bem recebida. Como tantas 
outras, é hoje peça de repertório 
de todas es grandes orquestras 
sinfônicas. A versão de Giulini é 
a melhor a que já tivemos oportu 
nidado de escutar. Ele aproveita 
so máximo o virtuosismo de seus 
excelentes músicos e nos dá uma 
visão de grande lirismo e preci- 
são de uma das obras-primas 
schubertianas 

CASSA P—A 
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DIVERSOS — Russian Orchestral 
Favourites — Série “Brilhantissi 
mo” Vol. 7 (Angel/EM| — 
31C-063 02317) 


* Borodin: Danças Polovitsianas de 
O Principe Igor; Fimsky-Korsskov; Ca 
priccio Espagnol e Abertura Grando 
Pascoa Russa; Mussorgsky: Uma Nolte 
no Monte Calvo 











* Orquestra de Paris/Gennady Rozhdest- 
vensky 


Rozhdestvensky é um maes- 
tro seguro e profundo conhece 
dor do repertório russo. À Or- 
questra de Paris responde com 
desenvoltura e brilho ao seu co: 
mendo. O repertório é composto 
de conhecidos hits, formando um 
programa dos mais agradáveis 
Versões de referência 
C—AS-—A/B:P— B/C 
CHABRIER — The Music of Cha- 
brier — Sério “Brilhantíssimo” 
— Vol. 2 (Angel/EMI) 

* Joyeuse March, Festa Polonesa, Dança 
Eslavo, Mabonera, Espaha o Suito Pas. 
toral 








* Orquostra do pera de Paris/Jean- 
Baptiste Mar 


As peças, impregnadas do sol 
e vigor da Andaluzia, são típicas 
do melhor CHABRIER. Ele é, co- 
mo Bizet, Débussy e Ravel, mais 
um francês que sucumbiu diante 
do encanto da terra e povo da 
Espanha. São páginas incandes- 
centes, ligeiras e de grande be- 
leza. A Orquestra da Ópera de 
Paris, tendo à frente o maestro 
Argelino Mari, fornece interpreta- 
ções convincentes. 
C—A/B;S— A/B;P—C 


J. S. BACH — Concerto para Vio- 
em Mi Maior, BWV 1042, Con- 
certo para Violino em Lá Menor, 
BWV 1041 e Concerto para Dois 
Violinos em Ré Menor, BWV 1043 
e Suíte Nº 3 em Ré Maior, BWV 














1068 — Aria (Philips/Polygram 
9500 226) 
* Honnk Szonyng (violino), Academia 


do SaintMartin-in-the-Fiolds/Nevillo Mar- 


O virtuosismo de Szeryng, a 
regência precisa e flexível de 
Marriner e o altíssimo nível da 
Academia resultam em interpreta- 
ções primorosas dos, concertos 
do grande mestre do barroco, 
Acresça-se a Isto uma gravação 
exemplar, com tomada de som 
das mais naturais e uma prensa- 
gem bem cuidada, e teremos co- 
mo resultado a versão de referên- 
cia das obras em questão, Disco 
indispensável. 

CASA P—A 
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VERDI — Un Ballo in Mas: 
chera (Angel/EM| — 310467 
02679810) 

* Placido Domingo, Martina Arroyo, 


Plero Cappuccill, Fiorenza  Consotto, 
Reri Grist; Coro da Royal Opera House, 
Covont Garden, Orquestra New Philhar- 
monia/Ricarda Muti 


Como um todo, talvez seja 
esta a melhor versão de uma das 
obras-primas de VERDI, Principal- 
mente pela magistral regência de 
Muti que, cada vez mais, se mos- 
tra um exímio conhecedor da obra 
verdiana e pelos desempenhos de 
Domingo e de Cappuccilli O te- 
nor foi colhido em grande forma 
e o barítono personifica um Re- 
nato sensível e vocalmente so- 
berbo. Na parte feminina o maior 
destaque vai para Reri Grist, que 
faz um Oscar juvenil e cheio de 
vida, No papel de Amelia, Martina 
Arroyo consegue ser apenas uma 
pálida sombra das heroínas das 
outras versões: Callas, Tebaldi, 
Nilson e Antonietta Stella, para 
citarmos apenas algumas. Sua voz 
soa pouco confortável e demasia- 
damente escura. Como Intérprete, 
deixa multo a desejar. Cossotto, 
por sua vez, não consegue se im- 
por-como Ulrica. Apesar do visível 
esforço, a voz é muito leve para 
o papel. Está longe das excelen- 
tes Interpretações de Barbleri e 
Regina Resnlk. Não chega, porém, 
a comprometer. Nos demais pa- 
péis, desempenhos corretos, Co- 
ro e orquestra excelentes, res- 
pondendo com brilho e vigor à 
regência de Muti, que chega a 
ser eletrizante em alguns mo- 
mentos. As deficiências aponta- 
das não anulam a validade do lan- 
camento. Quem mais uma vez 
atrapalha é a prensagem, com 
seus Irritantes clics e plocs. Gra- 
vação original de 1975, quadrifó- 
nica. 

C—B/GS—A;P— B/C 
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BELLINI — Norma (Angel/EMI — 
3410-163 00535/7) 


Franco Coralll, Civis 
Nicola Zaccaria, ote.; Orqu 
e Coro do Teatro Alla Scala, Milão/Tulio 
Soratin 





Apesar das versões mais re- 
centes da obra-prima de BELLINI 
(com Caballé, Sills e Suliotis — 
as duas últimas também lançadas 
entre nós), esta continua e ser, 
em nosso entender, a versão de 
referência. Não se pode negar 
que em sus primeira gravação da 
Norma, Callas se encontrava em 
melhor forma vocal, apresentando 
a voz mais uniforme e maior fir- 
meza nas passagens mais agudas. 








Isto foi em 1954. Em setembro 
de 1960, quando da gravação da 
presente versão, a soprano já 
havia perdido muito do timbre 
dramático, mas, em compensa. 
cão, havia amadurecido bastante 
sua Interpretação da sacerdotisa 
druida, dando novas cores à sua 
voz, Além disto, o elenco é mais 
homogêneo do que o de 1954, Co- 
relli, apesar do pouco refinamen- 
to Interpretativo, encontra-se em 
plena forma. Seu timbre heróico 
é exato para o papel de Pollione. 
Christa Ludwig, se não chega a 
convencer como Adalgisa, é bem 
superior a Ebe Stignani, da prl- 
meira versão, aquando a grande 
mezzo-soprano já se encontrava 
em final de carreira. Zaccaria faz 
um Oroveso imponente e Serafin 
nos dê uma versão academica- 
mente correta da obra de BELLI- 
NL. A tomada de som é bastante 
razoável e a prensagem. mais 
uma vez, o calcanhar de Aquiles: 
fraca e repleta de ruídos. Das 
outras versões existentes no mer- 
cado, de Suliotis — apesar de 
sua belíssima Interpretação — é 
abreviada e nos traz um Del Mo- 
naco já bem fora de forma; a de 
Sills tem a vantagem da excelen- 
te Adalgisa de Shirley Verret, 
mas, a comprometêla. a medio. 
cre atuação do tenor Di Giuseppe 
e uma prensagem abaixo de qual- 
quer crítica. Resumindo: apesar 
da prensagem, a gravação em aná- 
lise ainda é a melhor opção. 
C—-AS—H;P—C 











VERDI — Il Trovatore (Angel/EMI/ 
Odeon — 31C-167 02981/30) 

* Franco Bonisolll, Leontyne Price, Ple- 
ro Cappuecill, Elena Obrazsova, Ruggero 
Ralmondi, etc.; Coro da Ópera Alemã de 
Borllm, Orquestra Filarmônica de Borflm/ 
Karajan 


Não fosse o equilíbrio do co- 
ro, na maioria das suas Interven- 
cões encoberto pela orquestra, e 
a gravação mereceria o conceito 
A* em Tomada de Som. A definl- 
cão e dinâmica orquestra/canto- 
res é quase perfeita. Consideran- 
do-se o lado artístico, é mais um 
bom Trovador dentre os multos 
existentes no mercado Internacio- 
nal. Para o consumidor brasileiro, 
porém. é a única opção. Karajar 
e sua excelente orquestra são, 
dubitavelmente. as grandes vê: 
tes do disco. Bonisolli — que ti- 
vemos a oportunidade de assistir 
na Traviata há poucos meses — 
consegue fazer um Manrico con- 
vincente, de timbre heróico. Nas 
cenas mais líricas, porém, falta- 
lhe um certo refinamento. Não 
fosse a antológica gravação de 
Maria Callas, Price sería a melhor 
Leonora em discos. Sua interpre- 














tação e o enfoque que dá à heroí- 
na verdiana são extraordinários. 
Apesar de conservar o registro 
agudo ainda bastante seguro, a 
arande soprano lá perdeu um pou- 
co da Flexibilidade de sua voz 
Nas áreas mais graves, a voz sos. 
às vezes, pouco confortável. Mas 
sua arte supera, em laraa escala, 
estas pequenas falhas. Esta lá é 
à terceira gravação de Price no 
papel de Leonora. Sua segunda 
versão, com Domingo e Zubin 
Mehta (RCA americana) perma- 
nece, para nós, como a de refe- 
rência. Obraztsova é uma grande 
Azucena, com maravilhosa inter. 
pretação e voz seguríssima, e 
o característico sotaque eslavo. 
Muito bom o Conde de Cappuccil- 
li, Ralmondi, porém. com sua voz 
de baixo abaritonada, não conse- 
que convencer. O coro — quando 
conseguimos ouvilo — 6 corre- 
tíssimo. Resumindo: um bom Tro- 
vador, onde as virtudes conse- 
guem superar os ocasionais se- 
nões. Lastimável a prensagem da 
Odeon que, mais uma vez, com- 
promete um bom lançamento. 
C—A/B;S — A/B; P— C/D 
000—0 — 
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ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 


(Especial para as LOJAS NOCAR) 


) 
v7) 


ez O ml 
O IDENTIFICADOR 


PARTE IV 


Mês passado vimos duas 
soluções para evitar que os D HorTeé 
pulsos de ruído que acaso 
contaminem a forma de 
onda da Fig. 2 possam D NR pes 
acionar indevidamente o us 
flip-flop. 

Hoje vamos apresentar 
uma abordagem totalmente l | 
diferente do problema, a ) 
qual emprega um circuito 
lógico para se conseguir 
uma identificação eficien- 
te, insensível ao ruído. Seu SE 
princípio de funcionamen- EN 
to vem ilustrado na Fig. 5. 

Nesta figura, em (1), apresentamos uma das saídas do flip-flop. Em 
(2), O resultado da diferenciação da forma de onda apresentada em (1). 
Se a forma de onda (2) e a saída do demodulador da salva forem simul- 
taneamente lancadas em um circuito E, por exemplo, o que acontecerá? 
Depende... 

Se a saída do demodulador da salva se apresentar como em (34), isto 
quer dizer que a seqiência de comutação está errada, O circuito E dará 
saída e o pulso de saída irá comandar o flip-flop, “acertando-o”. 

Se a saída do demodulador da salva se apresentar como em (3B), isto 
significa que a seqlência de comutação está correta. O circuito E não dará 
saída e tudo continuará OK. 

Neste caso, os pulsos de ruído que “contaminarem” o sinal fornecido 
pelo demodulador da salva não terão condição de perturbar porque a outra 
entrada do circuito E será nula. 

Bem, amigos, é isso aí mesmo... mês que vem tem mais, se Deus quiser. 


LOJAS dee np e ge: 
Vá À ILE sand s 


End. Telográfico “RENOCAR" 
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ESTUDANTES E TÉCNICOS DE ELETRÔNICA 


KIT AMPLIFICADOR DE ÁUDIO 
MULTITESTERS COM CJ. TBA-820 ; 
[CEL cKAISE» E A e 


SK-100 SK-20 senda! poMeciaço eu 
180 x 135x65mm 130 x 86 x 38 mm 


20 000 42/v DC INJETOR DE SINAIS ARPEN 
10 000 2/V AC 


Com este Injetor do sinais você localiza o defeito ra: 


Resist. 7 k2 - 7 MQ pidamonto — consertos mais rápidos e eficientes, so- 


E a do ERA 
SK-110 CENTRO DE DIVULGAÇÃO 

o TEC. ELETRÔN. PINHEIROS 

baia Vendas Pelo Reembolso As E 


10 000 2/V AC Fone: 2106433 — C.P. 11 205 — S. Paulo, 
Resist. 8 k2 - 8 MO 


400 000 Q/V DC Cr$ 1,490,00 


10 000 0/V AC so 
Resist. 20 kf2 - 20 MO De LeTURA DE MOL. aludida 


TITESTERS. UM PAR DE 
Cr$ 2.590,00 ENTE aa ENVIAR: 


NOME: 























SEÇÃO nr 
pio Técnico JR cerca] 
E Dtcroeror À 
NI | 
Gabarito 


não pode 
(nem deve) andar de porta em porta 


É claro que não compensa andar de fábrica em fábrica (a pedir favores) em busca dos 
multos esquemas necessários! Mesmo que fossem de graça, esses esquemas sairiam ca- 
ríssimo: serviço parado, fregueses impacientes. 

Você bate uma só vez — na porta certa, que é a da Esbrel, onde estão todos os esquemas 
mais necessários. Você fala diretamente com pessoas entendidas no assunto e que lhe mos- 
trarão tudo o que Você desejar. E se Você quiser levar uma cópia fiel do esquema de fábrica, 
ela será feita instantaneamente, em moderníssimas impressoras eletrostáticas e por um pre- 
go muito menor que o tempo gasto em andanças de porta em portal 

É por isto que os técnicos de alto gabarito vão (como Você) diretamente à Esbrel. 


ESBREL IMPORTANTE. 


ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 
RIO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 2436314 



















certo, mencione a marca 
e o modelo do aparalho. 


Isso é indispensável! 








SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 — Fone 221-0683 
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ELEITO Ie RARRAS 


a sas 
e Treze padrões de testes 
e Saída de R F SINTONIZADA nos 
canais 2,3,4e5 
e Saída de Vídeo ajustável 
es lã Eta 
e Saída da subportadora 3,58 Mhz 


e Raster vermelho, azul, verde e 


ps 
branco 
e Varredura normal e avançada 
e Totalmente nacional 


é 1 ano de garantia 























EM SÃO PAULO : 
e Eletrônica Centenário - Rua Timbiras, 228/232 

e Tranchan S/A - Rua Santa Efigênia, 507/519 e filiais 

e Panamericana - Rua Aurora, 263 

e Stark Eletrônica-R.Herculano de Freitas, 185 Sto Amaro 
e Eletrônica Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1443 
SE BOAS CASAS DO RAMO 





ELEKTOR 
IND. E COM. DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA 

Escritório de Vendas - Av. Ipiranga, 919 - 102andar - Conj 1025 
FONE : 220-7538 C. POSTAL 6397 CEP 01039 





CADINHO PALLEY ú 


PARA SOLDAGEM POR IMERSÃO 





proporciona 

de 2.000 a 3.000 
estanhagens 
diárias com 
perfeição 


MOD. E-109 


R. João Serrano, 459 - Bairro do Limão 
TELS: 266-2204 - 266-2443 - 5. Paulo 
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Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.l. 
e decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fones (0192) 41-2043 e 41-7110 





DEREL eremi | DOGLOOY Sequeira 


KIT — AMPLIFICADOR ESTÉREO — AN-300 IDEAL P/A BANCADA DO TÉCNICO 


e entradas pol im ponte 
Proteção automatica "or cure orós de potência na saída 


2 
Cr$ 2.990,00 Cr$ 1.190,00 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA — GARANTIA TOTAL 
KITS COMPLETOS COM MANUAL DE MONTAGEM, FOLHAS DE SERVIÇO, CHAPEADOS. 
CHASSIS COM TAMPA E PAINEL DA FRENTE EM ALUMÍNIO ANODIZADO. 
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OS NOVOS PORTÁTEIS LZE BE 


OSCILOSCÓPIO 5106 


Osciloscópio portátil, dimensões e peso redu- 
zidos, de fácil operação e alta confiabilidade. 
Indicado para aplicações em laboratórios, 
centros de pesquisas, indústrias, assistência 
técnica e trabalhos de campo. 


— Resposta em 
frequência 
— Fator de deflexão 


12 MHz — DC 
2mVj/div. a 5 Vydiv. 
c/ controle continuo 
30 ns 


1 MQ/25 pr 
400 Vpp (DC + AC) 


— Tempo de subida: 
— Impedância de 
entrada: 
— Máxima tensão de 
entrada vertical: 
— Gerador de base 
de tempo: 5 us/div, a .2 s/div, 
— Circuito "Slope Trigger” e circuito especial 
para sincronismo com sinal TV e REDE 
— Tubo retangular 3º 
— Alimentação: 110/220 V AC — 50/ 
780 Hz 





FREQUENCIMETRO DIGITAL 7105 


Projetado para medir frequências até 50 MHz, 
com precisão e alta sensibilidade. Utiliza com- 
ponentes de qualidade e tecnologia atual, o 
que resulta em confiabilidade aliada à simpli- 
cidade de operação. A presença de histerese 
intrínseca no "Schmitt-Trigger” torna confiá- 
vel a medição de sinais com muito ruido. 
Tem aplicações em radioamadorismo, eletro- 
técnica, controle. desenvolvimento e pesquisa. 
tanto em indústrias como em laboratórios. 
— Leitura direta em kHz ou em MHz 
— 3 tempos de amostragem 

Sensibilidade: 10 mV rms 

Máximo sinal de 

entrada: 230 V rms 

Impedância de 

entrada: 


1 MQ//25 pr 
Estabilidade: 


= 10 ppm (209 a 30ºC) 
= 15 ppm (0ºC a 40ºC) 


Alimentação: 110/220 V AC - 50/60 Hz 





GERADOR DE CONVERGÊNCIA 3801 


Possibilita ajustes rápidos é precisos de tele. 
visão a cores e branco e preto, sendo desti- 
nado, especialmente, aos técnicos de manu 
tenção e reparação de TV. 
— Excelente caracteristica para o sinal de 
video. 
— Saida 
mente. 
— Ajustes) 
Convergência: estática e dinâmica 
Linearidade: ' horizontal e vertical 
Centralização de quadro 
Ajuste de branco 
— Sistema: NTSC 
Compatível com PAL-M 
— Alimentação: 9 ou 12 V DC 
Bateria ou adaptador 


12 padrões, selecionados digital- 


Ls E E ELETRÔNICA LTDA. 


AV, ENG" EUZÉBIO STEVAUX, 1 200 — FONES: 548-9947 - 548-1848 - 


246-2282 - 2477-4436 - 247-9211 — 


CEP 04696 — SÃO PAULO -SP 





des nadia 









um Medidor de Intensidade de Campo. À Introdução 
mite distinguir com a máxima exatidã 






| Alimentação 


Tamanho 
Peso 


FP 01420 — S. Paulo — 


FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS 05 TIPOS 
PARA TODOS 05 FINS 


30 W - 60 W - 100 W - 250 W - 450 W 


À VENDA EM TODO O BRASIL 
HÁ 30 ANOS 


Rua Cajurú, 746 — CEP 03057 
Fone; 292-5544 — Caixa Postal 10.184 
Belenzinho — São Paulo — Indústria Brasileira 
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Instrumentos para medições elétricas ou eletrônicas 


MEDIDOR DE INTENSIDADE DE CAMPO COM “VIDEO” - 


Instrumento constituido de um televisor transisorizado especialmente fabricado, conjugado sos circutos normais de 
or (foco) e de uma escala de leitura dir 

ao amissõss televisivas desejadas, indicando o melhor local p 

tena (em especial modos para TV-Cores) ao masmo tempo em que se verífic 

eventuais railoxos, Intsrfarências ou distúrbios de qualquer tipo. Como é nec 


monte no próprio aparelho. Estg Instrumento é também o ma 
modo especial as coletivas) de distribuição, conversão » 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 


Impedência entrada 


oa 
TÉCNICA ELETTRONICA SYSTEM — MILÃO (ITALIA) 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES e PEÇA FOLHETOS ILUSTRADOS 


Al Comercial Importadora Alp Ltda. - 


Alameda Jaú, 4528 — 49 andar — conj. 42 — fone: 881-0058 (diteto) &62-6239 (recados) 





MOD. MC-775/B 


































600 MHz em con 
Me em Continuidade 










“Continua 
jor externo A-S61/D 
F 










slbilidade 











28 
85 kg (com 

















Equipamentos. retrans- 
miscores de TV, Antenas 
os Color 2 a 6/0 7 a 13, 








| Estipamentos aprovados 
ja 15196, Códi- 
do s/GNOTH, do DENTEL. 





“Atendomos solicitações 
todos on Estados do 
I. 





Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. 


amp-sass 
2339-6525 








ANTENNA 


DR E RR ea DESEN E rs REM o 1 RI 























Estou 
e temo não poder glender a tempo O 
reparos no- Seu “som! No entanto, £o 
ria de dexa a 
miciativa. de presenked-lo com 0 mal 
camento da. Editora Seleções Cletrônicas. 
=" pada MAS, nada menos que o 
= COMO ELIMINAR oereiros <A som”, 
é realmente bem bolado! 


gravador 


e va abordando 
pode ter 


mente, e por S 
de de Se pagar-d 


à necessida: 


Leonico (atavefado como ev). 


gloraços - do 
pm - 
a Uia lindas 


SELEÇÕES EI 
EDITORA LIDAS o CAS 


Caixa Postal 
UT 
gr tftesd Aa 


REF, 770 — Cr$ 100,00 





Osciloscópios National. 
Sensivelmente precisos. 


oscILOSCÓPIO 10MHz 

e MODELO VP-5100A 

e Faixa de frequência de 0-10MHz 
e Sensibilidade de 10mV/div. 

e Traço simples 


OSCILOSCÓPIO 10MHz 

* MODELO VP-5102A 

* Faixa de frequência de 0-10MHz 
ensibilidade de 1OmV/div. 

* Duplo traço 


JS: R de Janeiro P. Alegre, Mecie à Belo Horizonte 











ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
e 
PLANEJAMENTO 
E ASSESSORIA TÉCNICA 
RADIODIFUSÃO: Editais - Con- 
corrência — Estudos Técnicos — 
Projetos 
e 
RETRANSMISSÃO DE TV 


e 
TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 
RAL: Serviço Limitado Privado 
— Móvel Marítimo — Radiocha- 

mada — Radiotáxi 


od 
SEDE: BRASÍLIA 


Conjunto Nacional — 6.º Andar 
Sala 6.078 — Tel.: (061) 224-0225 
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O mais recen- 
te e empolgan- 
te lançamento 
editorial brasi- 
leiro. 

Mais de Bo 
ilustrações, es- 
quemas, cha: 
peados, utili. 
zando o mais 
barato dos in- 
tegrados do co 
mércio  brasi. 


AUTOMÓVEIS 

MODELOS FERROVIÁRIOS 

BRINQUEDOS ELETRÔNICOS 

ALARMAS 

TEMPORIZADORES 

GERADORES DE SONS 

e uma infinidade de outras aplicações 
Distribuidores: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 
Rio de Janeiro, RJ — Brasil 





ANTENNA 





O sucesso tem 
muitos caminhos. 


O INSTITUTO MONITOR 
conhece todos. 


Escolha já o seu. 





Estude por correspondencia. no INSTITUTO 
de experiência no ensino à distância. o 









RÁDIO, E 
TRANSISTORES, TELEVISÃO 
TELEVISÃO A CORES 


Branco Preto ea Cores 


TRANSISTORES 
E ELETROTÉCNICA 





SEMICONDUTORES 




































FETROSTA ELETRICISTA Eraldo DESENHO 
Ta isTALADOR |] ENROLADOR |] MECÂNICO 
DESENHO DESENHO sUPLENVO CORTE E 
ARQUITETÔNICO ARTÍSTICO DO 1º GRAU COSTURA 





É) Plantas para Comsuções | | E PUBLICITÁRIO |] arrge sos 











PORTUGUÊS E AUXILIAR SECRETARIADO 
CALIGRAFIA | [CORRESPONDÊNCIA] CERSRESE 














HE 





DE 
E COMERCIAL ESCRITÓRIO INGLÊS 





DESENHO 
ELETROTÉCNICO 





| INSTRUMENTAÇÃO] | DESENHO DE 
ELETRÔNICA 





























Sol enviar-me GRÁTI 








si. Dior 


E À RUA 
TRA cone Esr 


REPETIDORES 
E RETRANSMISSORES 
DE TELEVISÃO EM CORES 
E PRETO-E-BRANCO 


Translator LYS série 2,000. 

Dupla conversão do sinal sem 

Funcionamento automático com dispositivo comanda- 
do pela portadora de vídeo, 

Potências de pico de sincror 

e 100W em UM e 1, 35 e 100W em 

Válvula ultralinear com cavidade do 


Preamplificador 
MOSFET de 


Memologação pela Portaria nº 1282 de 26 de junho 


stemas completos de retrans- 
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ATENÇÃO SRS. TÉCNICOS 


INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO ELÉTRICOS DE; 





PAINÉIS, 
* BANCADAS, 
e 7” QUADROS, 
PORTÁTEIS, 
NOVO MODELO 


DIGITAL 461 DA ETC... 
SIMPSON ELECTRIC CO. 


V. Sas. ENCONTRARAO NA MAIS ANTIGA E 
ESPECIALIZADA CASA DO RAMO DO PAIS 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. 


RUA VITÓRIA Nº 554, LOJA € FONE; 
2203986 6 SÃO PAULO € BRASIL 


UMA TRADIÇÃO EM INSTRUMENTAÇÃO 
DESDE 1944 









Capacitores e 
Resistores 
Profissionais 


Capacitores de aooplamento 








GREAD DIPMETER | 
VHF MOD. LDM 815 


* Cobertura de fre. 
quência: 1,5 a 250 
MHz 


Modulação: aprox 
2 kHz 


Alimentação: — ba- 
teria de 9 V 
OSCILOSCÓPIO DUPLO TRAÇO PROFISSIONAL 
MOD. LBO 520 Alta sensibilidade 


Amplit. vertical: 2 Hz a 30 MHz Acompanha 
Sensibilidade de 5 mV/divisão (cm) de 6 bobinas 
Controle horizontal em 17 pontos 

Linha de retardo do sinal 


Rádio Emegê Ltda. 


Av. Rio Branco, 30! — Fones: 2203811 — 221-0754 — 222-7122 — Calxa Postal 8725 — S. Paulo — End. telegráico: 
ETERSON, ou nas boas casas do remo 


jogo 














Com imlerotona aco 
ilico em neronavas. 
culto especial poderá 
mesas telefônicas. Cidadão 


Com microton 
para tolefonis oratórios, audiovisuais, equi- 


os de rádio amadores, aofona- 

















Caractorínticas: Coractorin 

ta impedância: 4 ou impedância: 4 ou 16 ohms 
xd Curva de respos Curva de resposta: 30 a 18,000 Hz 
Impedância: 300 ohms. Potência: 0,1 Potência nt 


Curva de resposta: 100 a 10.000 He Peso: 125 gramas 

Amplificador: 6 a 30 volts (DG) Microfone carvão: cor. axo. 50 mA Rosistênci 

Mic. dinâmico: curva de resposta 100 200 ohms Mic. dindr 

à 10,000 Hz dinâmico: curva de resposta a 10.000 Hi 

Impedância: S0 a 500 ohms 100 a 10.000 Hz 

Plug: PL68 EPM-SC — e/microfone de carvão 
FPM-SD — c/microtona dinâmico 


outros tipos para várias 
Informações e pedidos à G COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
R. Tuiuti, 2403 - 2º and. - cj. 15/17 CEP 03307 - fone: 2964871 


: cor. exc. 50 mA (máxima) 
200 ohms sensib. —35 dB 
eo! curva de resposta 100 























MIDIA 


OES' 


DESA À PTELECOMUNICAÇ: 


e 














Atos 


PORTARIA Nº 543, DE 29 DE MAIO DE 1979 


O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso 
do suna atribuições, e 

CONSIDERANDO as inúmeras alterações ocorridas no Pla- 
no Básico de Distribuição de Canais de Radiodifusão Sonora 
em Onda Média, aprovado pela Portaria nº 359, da 24 de 
março de 1976, publicada no Diário Oficial da União do dia 
31 subsequente 

CONSIDERANDO a necessidade, hoje existente nos seto. 
tes de planejamento, de um documento qué sumarize as ct 
tadas alterações, 

RESOLVE: 

1 — Ropublicar o Plano Básico de Distribuição de Canais 
da Radiodifusão Sonora am Onda Média (N. RJ, am anexo, de 
modo a consolidar as altorações feitas até 6 momento, 

1 — Revogar as Portarias Ministeriais abaixo 
nadas: 








Portaria nº 325, de 19.04.77 
Portaria nº 780, de 09.07.77 
Portaria nº 930, de 120877 
Portaria nº 1.286, de 024277 
Portaria nº 199, de 16.02.76 


Oficiais 


Portaria nº 246, de 07.04,78 
Portaria nº 539, de 29.05.78 
Portaria nº 752, de 21.07.78 
Poraria nº 1.047, de 20.10.78 
Portaria nº 1.289, de 07.12.78 
Portaria nº 431, ge 2901.79 
Portaria nº 167, de 12.02.70 
Portaria nº 324, de 14,05,79 








HI — Determinar a prazo de 60 (sessenta) dias para que 
as emissoras já instaladas, ou com seus projetos de localiza- 
são e instalação lá aprovados, quo liveram as características 
técnicas alteradas por esta Portaria, encaminhem ao DENTEL 
as alterações necessárias 205 referidos projetos. 

MII — Os prazos para enquadramento nas novas carac- 
terísticas serão fixados pelo DENTEL, 

IV — Esta Portaria entrará em vigor na data de sus pu- 
blicação. revogadas as disposições em contrário. — Haroldo 
Corrêa de Mattos. 


IN. RJ — O Piano Básico de Distribuição de Canais de 
Radiodifusão Sonora em Onda Média acha-se publicado no 
D.O.U. nº 106, de 5/8/60, Soção |, Parte | 





NOTICIÁRIO 


SISTEMA DE RADIOCHAMADA SELETIVA 


Um novo sistema de radiochamada seletiva 
capaz de fazer e monitorar chamadas, com disposi- 
tivo de resposta automática e alarma externo, 
podendo ser utilizado com a maioria dos transcep- 
tores, foi lançado pela Aero Electronics, da Grá- 
Bretanha. 

O novo equipamento foi projetado especifica- 
mente para uso com transceptoros de HF/SSB e 
VHF. prestando-se, portanto, a comunicações a lon- 
ga, média e curta distâncias, 

O uso deste sistema de chamada reduz as pos- 
sibilidades de erro do operador, aumentando a con- 
fiabilidade em tráfego intenso de mensagens, O 
equipamento monitora o canal automaticamente, 
silenciando o receptor quando não há mensagens, 
8 avisa o operador de que há uma chamada de três 
formas: pelo acendimento de uma lâmpada no 
painel frontal, através do disparo de um alarma 
interno por 2 segundos e pela ativação de um relé 
que faz com que um alarma externo soe. 

O equipamento é apresentado em duas versões: 
modelo CS1, para operação móvel, e modelo CS2 
(com dispositivo para seleção manual de código). 
para redes de estações fixas e estações-base. Os 
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transceptores das estações móveis podem receber 
chamadas individualmente ou todas as estações 
podem ser chamadas simultaneamente. 

O circuito baseia-se num Cl. processador, em- 
pregando integração em larga escala (LS1) e é pro 
jetado para ter um desempenho confiável mesmo 
na presença de níveis altos de ruído, tolerando des- 
vios de = 500 Hz na sintonia. É mínima a possibi- 
lidade de chamadas erradas mesmo sob condições 
de sinais extremamente fracos. 

O equipamento pode ser alimentado pela fonte 
de 12V do transceptor e é fornecido em caixa de 
alumínio anodizado, com todas as Interconexões e 
uma braçadeira para fixá-lo à parte superior ou In- 
ferior do transgeptor. 

O modelo CS1 tem aproximadamente 205 mm 
(profundidade) x 150 mm (largura) x 40 mm (al- 
tura), pesando 0,6 kg enquanto o CS2 mede apro- 
ximademente 205 mm x 150 mm x 60 mm, sendo 
seu peso de 0,8 kg 

Os interessados em maiores detalhes sobre 
este novo equipamento poderão escrever ao fabri- 
cante, Aero Electronics (AEL) Ltd, no seguinte 
endereço: Gatwick House, Horley, Surrey RH6 9SU, 
Gr-Bretanha. (BNS) 


ANTENNA 





elcometa Presta 


Ee 


SISTEMA PRESTEL DE VISUALIZAÇÃO DE DADOS 


O sistema Prestel de visualização de dados do 
British Post Office dá acesso aos usuários de tele- 
fone a um número potencialmente ilimitado de 
dados armazenados em computadores, através de 
um televisor comum. 

O sistema associa dois equipamentos de uso 
doméstico: o telefone e o televisor. O televisor, 
numa casa ou num escritório, incorpora um adap. 
tador Prestel e é ligado à linha telefônica normal 








O usuário, mediante um teclado simples, seleciona 
o computador cujos dados interessa receber, ou 
muitas outras informações, fazendo o televisor o 
papel de um terminal de visualização normal de 
computador. 

Primeiro, o usuário disca o número correspon- 
dente a um índice geral dos dados disponíveis, 
cada um dos quais é precedido de um código nu- 
mérico. O código da informação desejada é, então. 
discado, e ela aparece instantaneamente na tela do 
televisor. (BN.S.) 


IMPRESSOR DE CEEFAX 


Os engenheiros da BBC de 
senvolveram um novo equipamen- 
to capaz de Imprimir as “páginas” 


do Ceefax, o serviço notícioso e 
informativo da BBC, apresentado 
na tela do televisor ao toque de 
um botão, A informação exibida 





na tela do televisor é impressa 
pela máquina, aparecendo como 
uma página quadrada, de 115 mm 
de lado, numa fita contínua, para 
ser lida quando conveniente. 

O equipamento consiste basi 
camente em um impressor do tipo 
de matriz de pontos, mas os en- 
genheiros da BBC criaram um mé 
todo graças ao qual a máquina é 
capaz de imprimir caracteres grá- 
ficos e alfanuméricos. Os carac- 
teres gráficos são importantes no 
Ceefax porque constituem os cabe- 
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galhos de cada página, e, no caso de mapas e grá- 
ficos, representam a maior parté da informação. 
Como a unidade impressora funciona associada a 
um televisor, do qual aproveita o decodificador, ela 
pode imprimir tudo o que aparece na tela. Tem 
condições, portanto, de imprimir textos em qualquer 
idioma, com todos os acentos e sinais diacríticos. 

O sinal Ceefax compõe-se de uma série de 
pulsos que se inserem como parte normal de uma 
imagem de televisão. Os sinais utilizam duas linhas 
inativas de cada campo da imagem de TV, para 


INTERCOMUNICADOR 
COMPACTO DE 
GRANDE ALCANCE 


Este aparelho Intercomuni 
cador integra um novo sistema 
de comunicações de áudio in- 
troduzido na Grã-Bretanha, que 
pode conter de 2 a 56 estações 
e no qual a comunicação é feita 
por intermédio de botões. O 
equipamento opera em dois ca- 
nais, um para a comunicação 
com a estação selecionada e o 
outro para convocação de pes- 
soas, sendo que este último, 
quando acionado, interrompe a 
conversação, restabelecendo-a 
ao terminar. 

O sistema denomina-se Sé- 
rie 800, e é quase totalmente 
descentralizado: o único equipa- 
mento central é uma unidade 
geradora de pulsos de baixo 
custo e dimensões mínimas, e 
uma fonte de alimentação de 
24V CC. O resto da parte eletrônica é alojado nas 
próprias estações intercomunicadoras. Para ligar as 
estações à linha geral, basta encaixar um conector 
numa tomada de parede 

As estações podem ser trocadas de lugar fa- 
cilmente, sem exigir pessoal especializado para a 
instalação, e também podem ser dotadas de mono- 
fone para privatizar a conversação. Na hipótese 
remota de uma unidade apresentar defeito, só ela 
será afetada, podendo ser substituída pela compa 
nhia concessionária por uma em perfeito estado. 


CONVERSOR DE DIAPOSITIVOS EM SINAIS DE TV 


O Telecine Mark Ill, conversor de diapositivos 
em sinais de TV, acaba de ser premiado pelo Con 
selho de Projetos da Grã-Bretanha. O novo equipa 
mento, de manejo muito simples, converte foto 
gramas positivos ou negativos de Super, 16mm 
ou 35mm, ou diapositivos de 35 mm diretamente 
em sinais de TV monocromáticos ou coloridos, de 
acordo com os padrões mundiais para transmissão 
direta ou transferência para fita. 

O Telecine Mark Ill (fabricado pela Rank Cintel 
— Watton Road, Ware, Herfordshire SHI2 OAE 
Grã-Bretanha) funciona focalizando um ponto de 
luz no filme à medida em que este passa, com uma 
velocidade constante, por um visor. O 
plorado duas vezes para produzir uma imagem en 
trelaçada, de acordo com a prática normal de tele- 
visão. Um motor giratório de projeto especial aciona 
o filme, que é mantido em constante tensão por 
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transmitir páginas de informação sequencialmente, 
à razão de 1 página em 1/4 de segundo, podendo 
ser conservada na tela, por tempo indeterminado, 
qualquer página que interessar. 


Atualmente, transmitem-se na Grá-Bretanha 


cerca de 300 páginas de informação, que tratam dos 
mais diversos temas, como, por exemplo, resulta- 
dos esportivos, informes comerciais, previsões do 
tempo, problemas de xadrez, receitas culinárias, 
concursos, etc., número esse que está sendo cons- 
(BNS) 


tantemente ampliado. 





A audibilidade das chamadas pode ser aumen 
tada em locais muito barulhentos, sendo todas elas 
sinalizadas acústica e visualmente. As estações 
dispõem de uma tecla que estabelece a prioridade 
da chamada sobre todas as outras, estando previs- 
tas, por outro lado, conversações simultâneas entre 
quaisquer três estações escolhidas. 

As caixas dos intercomunicadores são de plás- 
tico de alto impacto, podendo ser fornecidas ver- 
sões especiais para uso industrial ou marítimo. 
Em breve, a linha será acrescida de estações à 
prova de explosão, (BNS) 


um par de braços de mola. A compensação pelo 
encolhimento do filme é automática 

O visor tem uma engrenagem para corrente 
acionada pelo filme, que fornece informação sobre 
a posição da moldura. O projeto é de tal tipo que 
mesmo um filme avariado, com perfurações rasga: 
das, é reproduzido com um minimo de deformação. 
Um sistema de sulcos e fotossensores permite que 
a faixa sonora seja detectada no cabeçote do motor 
giratório, o que proporciona excepcional desempe- 
nho. 

Para mudar a operação dos diapositivos, adap- 
ta-se um carrossel especial de duas posições, ou 
um do 16 posições. Um microprocessador determina 
o caminho mais rápido para qualquer diapositivo. 
Depois de os mesmos terem sido focalizados indi- 
vidualmente, o microprocessador armazena a infor- 
mação, caso a mesma precise ser usada outra vez, 

0000 — (BNS) 
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componentes para as 
montagens deste número; 
equivalências e 
substituições viáveis. 
“Dicas” do comércio, seus 
catálogos, listas de 
preços, serviços de 
atendimento no balcão e 





IMPORTANTE — Esta é uma seção exclusiva- 
mente informativa: os fabricantes e comer- 
ciantes nela mencionados nada pagam pela 
citação. Por outro lado, nossa Editora não 
assume responsabilidade pelos produtos e 
serviços mencionados nesta coluna, sendo 
as menções baseadas em informes forneci- 
dos a nossos Redatores pelas firmas do 
ramo. 


Antes de darmos as “dicas” sobre os componen- 
tes dos artigos publicados neste número, vamos 
falar das novidades de fabricantes e distribuido- 
res, que interessam não só aos técnicos como, 
também, aos industriais e revendedores do ramo. 
e A primeira novidade vai aqui com algum 
atraso (não por nossa culpa). Há gente nova na 
praça: Intertec Eletrônicos Ltda, que, 
sob a “batuta” do Wanderley Fernandes, foi instala 
da à R. Tagipuru 235, 11º and. conj, 115, dedicando- 
se à distribuição — por atacado — de semicondu- 
tores Texas, Falrchild, TRW e Transit. (A Intertec 
está em S. Paulo, SP. e o CEP. é 01156) 


e A Semicon, que não é nova, mas também 
é distribuidora, remeteu-nos um catálogo completo 
da linha de semicondutores que comercializa, con- 
tendo ainda (vamos imitá-la, pessoal?) característi- 
cas técnicas de grande utilidade para o técnico re- 
parador ou projetista, pois está apinhado de infor- 
mações de que necessitam no seu dia-a-dia. Para 
mais detalhes, escreva à Semicom, Semicondutores 
e Componentes Eletrônicos Ltda. — R. General 
Osório, 447 — sobreloja, CEP. 01213, S. Paulo, SP 


* Catálogo “nota 10 é o da Hellermann, es- 
pecialista em acessórios para fios e cabos, o “se- 
gredo” para uma montagem limpa e sem “pendu- 
ras”, seja ela do amador ou do profissional. Entre 
os produtos dessa firma, destacamos: Helaclip- 
Helagrip e Ovalgrip, que são marcadores /identifica- 
dores de fios, com perfis diferentes, fabricados de 
um composto de PVC flexível, sendo encontrados 
para diversos diâmetros de flos e com caracteres 
alfanuméricos; ferramenta Mark Il, pistola para 
“lagar” chicotes com uma abraçadeira de náilon 
(essa abraçadeira também é fornecida em separado 
& pode ser colocada com um simples alicate, quan- 
do o uso for esporádico); gaxeta Flexform, forneci- 
da em rolos, é especialmente Indicada para acaba: 
mento interno de furos em chapas, dando acaba- 
mento e protegendo fios e cabos que passam por 
eles (é disponível em diversas espessuras); abra- 
cadeira jacaré — substitui com vantagem a tradicio- 
nal abraçadeira de metel e pode ser usada para 
manter unidos fios de bitolas grandes, estendendo 














vendas postais. 


sua utilidade até para vedação de conexões de pres- 

ão (moldada em uma única peça em resina plás- 
tica, pode ser colocada com um simples aperto de 
alicate de mão, dispensando os parafusos e cintas 
de metal) 

Além destes produtos, a firma tem dezenas de 
outros de grande interesse, especialmente para In- 
dústrias eletrônicas e de eletricidade industrial, Para 
informações: Hellermann do Brasil Ind. e Com, Ltda. 
— Av. Marginal Direita do Tietê 800 — CEP. 05120 
— S, Paulo, SP. 


* Indicador do Estado de Baterias 


O Autor adquiriu todos os componentes no co- 
mércio do Rio. Em São Paulo, uma boa idéia é pro- 
curálos na Transistécnica (Rua dos Timbiras 215/ 
217). onde você vai encontrar inclusive o “LED” 
bicolor  [verde/vermelho), talvez o componente 
mais “difícil” de ser encontrado fora do Rio e de 
SP. A Transistécnica foi — provavelmente — a pri 
meira loja especializada em componentes para rá- 
dios transistorizados de SP e, além de semicondu- 
tores, transformadores-miniatura, variáveis idem, é 
um bom estoque de componentes, tem ainda gran. 
de variedade de caixas (ou gabinetes) plásticos 
para rádios e gravadores de várias marcas. Mas se 
em sua cidade não houver o “LED” bicolor solicitado 
(SF5055), outra solução é empregar dois diodos. 
fotemissores individuais, como o TILZ0S e FLV11O 
(vermelhos) e o TIL211 e FLV310 (verdes) 

Os diodos zener de 10V e 12V, 1 W, que po 
derão ser os BZX61C10 e BZX61C12 da Ibrape, tam- 
bém são encontrados na Transistécnica, assim como 
os transistores BC308 que, embora fáceis de serem 
encontrados, poderão, se for necessário, ser subs- 
tituídos por quaisquer outros p-np de silício para 
pequenos sinais, como o BC557 e o BC558, ambos 
também da Ibrape, Para outras cidades, a Transis- 
técnica faz a remessa, mas é preciso escrever à 
ela dizendo o que se deseja, esperar a informação 
quanto ao preço, e, logo em seguida, enviar um 
cheque visado. já que eles não trabalham pelo sis- 
tema de reembolso. Em certos casos, vale a pena. 














Os componentes foram adquiridos por Louis 
Facen, como de hábito, na Casa Rádio Fortaleza 
(Av. Rio Branco 218, S. Paulo, SP), conforme as 
notas de venda nº 146.900 e 68.976. A Casa Rádio 
Fortaleza também vende pelo reembolso. 

O “LED” poderá ser de qualquer tipo (TIL209, 
FLV11). A chave H-H, de dois pólos e duas posi- 
cões, é bastante comum no comércio e, quanto à 
chave de um pólo e três posições, se houver difi- 
culdades em sua aquisição (o que é pouco prová- 
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GUIA DE 
ELETRÔNICA 


COMPRE COM SEGURANÇA 


Este roteiro de compras de materi 
S. Paulo (que, futuramente, se ester 
cidades brasileiras) abrange firmas 
convidadas e que aquiesceram ao convite, Embora 
não seja esta Editor 1 pelos atos dos 
anunciant cusaremas! publi 
cidade d comprovadamente, tenham 
agido de má fé perante nossos leitores. 














ANTENAS PARA RADIOAMADORES, 
FAIXA DO CIDADÃO E 
SERVIÇOS PROFISSIONAIS 
=== tecrri === 
Rua Chamantá 383 — V. Prudente 
Fones: 636403 e 272-2389 
CEP 03127 - SÃO PAULO, SP 






EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 

Para Radioamadores, Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais. Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA. 
Rua Timbiras 301 — Fone 221-4897 — CEP 01208 
São Paulo, Capital 






EESANTENAS COLETIVAS P/TVmEs 
Linha completa de produtos p/instalação de 
antenas coletivas para TV, você encontra na 
LETRÔNICA WAD' 
R. Gaspar Fernandes 312/314 — S. Paulo, SP 
Caixa Postal 15079, tone 63-2374 











A MAIOR VARIEDADE 


na linha de peças para aparelhos transistorizados, está 
conosco. Qualquer que seja 0 seu problema de com 
ponentes, procure-nos. 

NISTO, MODÉSTIA A PARTE, SOMOS BONS 


TRANSISTÉCNICA Eletrônica Ltda 
R. dos Timbiras 215/217 — S. Paulo, SP. 
CEP 01208 — Tels 


221-1355 e 221-0098 


AGULHAS — ALTO-FALANTES — BOBINAS 
CAPACITORES — COMPONENTES EM 


E GERAL — VÁLVULAS 


TRANSISTORES 
CASA RÁDIO 
FORTALEZA 
Av, Rio Branco 218 — S. Paulo, SP 
Tels.: 221-2658 e 223.617 

CIRCUITOS INTEGRADOS — VÁLVULAS 

DIODOS — CAPACITORES — RESISTORES 

COMERCIO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA 

Rua Afonso Celso 1373 — CEP 04119 

FONES; 275-6592 e 577.3919 

VILA MARIANA — 5. Paulo, SP. 
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vel, supomos...). pode-se empregar o recurso de 
usar uma de 4 pólos e 3 posições (bem mais co- 
mum). deixando — é claro — de utilizar os pólos 
“excedentes”, 

O miliamperímetro do protótipo foi o KR-45 da 
Hioki, podendo, obviamente, ser substituído por um 
de outra marca, com as mesmas características. 
Na Fomel (reembolso VARIG, por exemplo, vimos 
uma enorme variedade de instrumentos da marca 
Kyoritsu, incluindo miliamperimetros, "VU meter”, 
etc, À Fornel fica na R. Sta. Ifigênia 304, SP. 


* Mini-l0W 


É absolutamente indispensável que os transis- 
tores de saída sejam o par complementar AD161/ 
AD162, da Ibrape, que são, também, absolutamento 
fáceis de serem encontrados. Juntamente com os 
demais semicondutores do amplificador, bastante 
comuns, estes componentes podem ser comprados, 
por exemplo, na Atlas (Av. Lins de Vasconcelos 755, 
S. Paulo, SP). A Atlas é outra das tradicionais lojas 
cá da capital, conhecidíssima pelo seu primoroso 
serviço de reembolso, que, hoje em dia (nos diz o 
Rubens, titular da Atlas), está difícil de ser sus- 
tentado, por causa da impossibilidade de manter os 
preços (essa “danada” da inflação!) por um prazo 
relativamente longo, como seria necessário neste 
tipo de venda. Ainda assim, a Atlas continua firme, 
agora, inclusive, dando maior destaque à venda de 
cinescópios (remessa também para qualquer parte 
do pais) para todas as marcas de TV. À Atlas tem- 
bém já recebeu o “kit” AS 3100 da Ibrape. 

O termistor, se for o caso, poderá ter outro 
valor, próximo ao recomendado, fazendo-se a com- 
pensação no valor do resistor fixo que val em pa- 
ralelo “com ele (R11). Por exemplo: termistor de 
259 com resistor fixo de 12. 

O resistor de 0,5 9, 2 W, de fio, você pode até 
não achar. Mas achará de 0,47 Q, que é valor pa- 
dronizado. Já o potenciômetro logarítmico de 470 kQ 
com chave e o potenciômetro linear de 470 kQ são 
corriqueiros. O transformador, com primário de 
110 V, secundário com 22-0-22 V, 500 mA, se não for 
encontrado, poderá ser substituído um com 
primário e secundário conforme especificado, mas 
para 1 A, ao invés de 500 mA. É um pouco maior, 
mas ficará “geladíssimo”, e existe na Trancham 
(R. Sta. Ifigênia 573, S. Paulo, SP — reembolso 
Varig ou correio) 


O Dica Airasada 


O triac MAC:77-6, empregado no Ritmo-Lux, 
publicado em Antenna de abril último, e que muitos 
leitores disseram não ter conseguido achar, é en- 
contrado na Teletron (R. Sta. Ifigênia 569, S. Paulo, 
Sp — reembolso Varig) 








Para terminar, repetimos um lembrete: não 
pretendemos jamais “esgotar o assunto”, ou seja, 
limitamo-nos à indicar uma ou duas lojas onde 08 
componentes necessários para as montagens foram 
encontrados, numa pesquisa que tem como finali- 
dade verificar sua existência no mercado, ao mes- 
mo tempo dando uma “dica” sobre as lojas para 
facilitar aos leitores em suas compras. Não visita- 
mos todas as lojas, o que significa que os mate- 
riais poderão, eventualmente, estar à venda, tam- 
bém, em casas não mencionadas, salvo observa- 
são em contrário. 000—0— 


ANTENNA 














REVISTA DO LIVRO ELETRONICO” 


(R) Marca registrada nc DNPI sob o nº 360.335 


“PIONEIRISMO BEM-SUCEDIDO” 


O JORNAL DO BRASIL — tradicional diário carioca que se coloca entre os líderes de 
circulação (qualidade e quantidade) em todo o pais — publica, aos sábados, um 
caderno especial intitulado “LIVRO — Guia Semanal de Idéias e Publicações”. Em suas 
seis páginas, críticos literários de alto gabarito fazem comentários sobre os principais 
livros editados no país e é dada ampla cobertura ao movimento literário no Brasil e 
exterior, publicando-se, também, editoriais e comentários que focalizam a indústria 
e o comércio do livro e outros assuntos relativos a “idéias e publicações 

Na edição de 28 de julho, com destaque na última página do caderno, foi focati- 
zada, sob o título acima, a nossa Editora, tendo como subtitulo “Há mais de 50 anos 
Antenna edita livros técnicos no Brasil”. 4 reportagem começa por um resumo histó- 
rico de nossa Editora, que, da pequena revista fundada em 1926, “transformou-se em 
um grupo editorial com atuação no setor livreiro, um caso típico de empresa familiar 
— todos os sócios são da família Affonso Penna — possuíndo mais de 100.000 clien- 
tes cadastrados em todo o Brasil”. Como destaque, é citado o fato (bem raro nas 
editoras técnicas de nosso idioma) de ter várias de suas obras traduzidas e publicadas 
no exterior. 

Prossegue a reportagem: Graças à sua grande clientela, a Editora Antenna 
passou a distribuir livros de outras organizações nacionais e estrangeiras, entre as 
quais Seleções Eletrônicas, Editora Técnica Electra, Editora Refrigeração e o setor 
editorial da Philco Rádio e Televisão, bem como, no exterior, a Paraninjo, a Rede e 
outras na Espanha, Arbó e Glem na Argentina, Tab Books, Howard Sams, Radio Pu- 
blications, ARRL e Callbook nos Estados Unidos, e Bernard Babani e RSGB na 
Inglaterra” 

Dentre os informes colhidos pela Redatora do JB na reportagem em que foi 
ouvido o Dr. Gilberto Affonso Penna, um dos dirigentes da organização, destacamos: “A 
grande força do Grupo Editorial está hoje nas suas livrarias no Rio e São Paulo; as ven- 
das pelo correio são de grande vulto e isto se deve a uma organização cadastral com 
cerca de 100.000 fichas e um arquivo onde se pode verificar todo o histórico do cliente, 
Parte da promoção de vendas para outros Estados é feita por mala direta” 

Concluindo: “Antenna Edições Técnicas tem hoje uma boa equipe de técnicos es- 
pecializados, uma pequena gráfica e um sólido alicerce que nos permite promoções de 
obras técnicas do ramo. Para quem assumiu em 1941 a revista Antenna com um capital 
de 11 contos de réis, dos quais seis em notas promissórias, o resultado é muito com- 
pensador!” 














LIVROS DE ELETROELETRÔNICA E ASSUNTOS CONEXOS 


Esta lista é parcial: as Lojas do Livro Eletrônico 
dispõem do maior e mais variado estoque de livros 
especializados; consulte-as sobre outros títulos de 
seu interesso, 

A lista é classificada por Idiomas e por assun- 
tos, Cada livro tem um número de referência; os 
dois primeiros algarismos identificam a seção (as- 
sunto), conforme relação da página 81; os demais 
algarismos representam a referência Individual da 
obra 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o titulo do 
livro e um resumo do conteúdo. Para melhor ava- 
liação, a lista indica o nível em que a matéria do 
livro é tratada: (E) = Elementar; (E/M) = entre 
os níveis Elementar e Médio; [M) = Médio; (M/S) 
= entre Médio e Superior; (S) = Superior. O si- 








nal [5] indica livros dedicados exclusivamente a 
realizações práticas. 

Em várias obras nacionais está indicado dire- 
tamente o preço — cuja validade é garantida (pelo 
menos) até 30 de setembro de 1979. 

Para os demais casos, consultar a lista de 
preços da página 77. No final de RLE há fórmula 
de pedidos, instruções para encomendas, e outras 
informações úteis aos leitores, inclusive análiso de 
livros novos ou com novas edições, 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 53 anos de 
conceito e experiência concentrada neste ramo, ga- 
rantem bons serviços a todos os que as distinguem 
com sua preferência, quer pessoalmente, quer em 
pedidos por via postal. 




















ANTENAS 


01.200 
cão 












91580 — Gil 8 Valente — Tudo Sobre Antenas de TV — 
Gome escolher, construir, Instalar e orlantar 
de todos os tipos. Instalações especiais par 
clas, antenas Coletivas a demais dados pré 
técnicas e antenistas, (E/M) ......0oooroo 
01=1319.4/€ — Cunha — Curso 

lonas de Tolovisão 





Profissional Montador de An- 
Gurso Intensivo, em 1rés fascículos, cada 

lição: 1) noções 
ão: 2) tipos principal 
ção prática de anten 









COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRÔNICOS 


03750 — ABC dos Transtormadores & Bobinas — Princípios 
da Indutância: transformadores 6 bobinas, aplicações. provas 
o medidas. (E/M) .. 

03.780 — vi 
preendé-los 


Crê 110,00 









princípios da funelonamanto. api 
& aua representação nos osquemas (simbolos gráficas). (E/M] 


Cs 135,00 
ELETROACÚSTICA 


05.670 — Wators — Como Projetar Audio Amplificadores — 
Análise dos astánios que constituem os amplificadores de âudio 
prática para o projoto de equipamentos mono- 

fênicos. (M) —..... Crs 135,00 
15:730 — Penna Jr. — Caixas Acústicas; 30 Projetos de Fácil 
Construção — Desenhos. fotografias = instruções detalhadas 
para realização de 30 proistos de sonof 
Variedade de potência. ambiantas, setilo 
18]... 
05940 — Penna Jr — Novos Circuitos Práticos de Audio. 
HLFi, Estéreo — Coletânea do circuitos para mon agem de 
"quipamentos sonoros. com esquemas, fotos. listas (a mata 
vais e Instrucões detalhadas. L) [81.0 ess 125,00 
Anvários “Seleções da Revista do Som” — Cristáncas de 
artigos selocionados sobre assuntos do HE-FI estéren E gua. 
rifonia, amplificadores.  sintonizadores, amoliceptores. toca 
díscos. magnetofones, caixas acús'ices demais oau 

cessórios do reproducão sonora. Análises de equisamentos 
produzidos pelas indústrias nacional e astrancolia. montagem 







































especialização. Edições disponiveis. 
05.980-8 — Antenna — Som Nº 2 — Edição 1976/1977 — 


[ei ' Css 7500 
05-990-C — Amtenna — Som Nº 3 — Edição 1977/1978 — 
[aa 4 Eis 75.00 
05-990-D — Antenna — Som Nº 4 — Edição 197R/1979 — 
[e qu Cs en 





N7-7O — Cunha Albuquerque — Como Eliminar Nefeitos em 
Som — Método raclonal, so alcanca de nualnuer gessoa. para 
pesquisar é corrigir os defeitos mai” fraoúnntes am equioa- 
montos de som e sous acesnórios. Em fichas coloridas. nva 
orientação sistomática da pesquisa. (E) rs 100.00 


ELETROELETRÔNICA 


0B-1346-A/C — Gray & Sanrla — Princípios de Eletrônica — 
Livro que satisfaz às nacossidades educacionais ditadas polo 
prodomínio dos circuitos Integrados na tecnologia oletrônica 
o pelo uso de computadoros diaitais nos orolatos de ango- 
nharia, Em 3 volumes: 1? — Eletrônica Básica; Fisica dos 
Somicondutoras; 2º — Circuitos Eletrônicos — 3º — Circuitos 
Eletrônicos, (8) 

08-1359.A/B — Novo — Elotrônica Aplicada — Obra pa 
dantes, do Engenharia, Eletrônica 6 enganh 























dispositivos. semicondutor 
29 — Circuitos ative 

em lomporatura, polarização « esta- 
m frogoência (8) 

— ABC da Eletrônica — Livro para Iniciação 
Eletrônica: princípios, componentes, circuitos fun- 
is e seu funcionamento. (E/M) Crs 110,00 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


18415 — Kennedy dr. — Divirta-se com a Eletricidade — 
Construir galvanômetros, motorzinhas aiátricos, minigeradores 
— que funcionam "do verdade” a são f 

“esselros” — 6 pass 

sons de todas as le 
























o agradável 
te ET 





18:70 — Parr — Projetos Eletrônicos com o Cl. 555 — Rgg- 
lização prática de inúmeras montagens com o popular G.), 555 
e peças de fácil aqui para emprega em lemporizadores 
diversos, automóveis, alarmas. jogos  olotrônicos, sirends 
outros geradores de sons, etc. (E/M) [8] .- Cr$ 1304 
18-720 — Soar — 50 Circuitos com Diodos Retificadores a 
Zener — Coletânea de esquemas e dados pa! 
de 50 circuitos com diodos, para fins d a 
perimentação o utilização prá profissão. (M) 
pise seção, “++ EIS 90,00 
Coleção “Menunis Práticos do Experimentador Eletrônico" 
Pequenos livros, fartamonto flustrados de 
e fotografias, que») 
como montar Intoressantes. api 
fins de aprendizagem, passatempo, 
na escola-o na profissão. Disponive 































clculos 





Ladrões e um Abajur Eletrônico da 
E (E) [8] 2, - i8 10,00 
18-2002 — Seltron — Manual Prático Nº 2 — Como mon- 
tar um Cantador Tolofénico o dois Economizadoras de 
Pilhas. (E) (6) . ê Grs 10,00 
18:2003 — Seltron — Manual Prático Nº 3 — Como trans- 
former uma simples lantorna de mão em coficlenta Luz. 

Emergência que scendo automaticamente quando falta 1 
também: como montar um Adaptador pi 




















Eletrotécnica; Princípios e Apli- 
— Livro especialmento escrito pi aos es- 
de engenharia civil, mecânica, minas e metalurgia € 
ramos da bem como aos que se iniciam 
08 conhecimentos gerais sobre 
&s fundamentos o a prática da Elatroléenica. (8) 
14-1412 — Edministor — Circuitos Elétricos — Livro de texto 
ial de análise de circuitos, com ênfase ospe- 
cial às leis básicas, fecremas £ técnicas comuns c a diferen- 
tes apresentações encontradas em outros textos. (M/S) 
46-14 — Torreira — Manusl Básico de Motores Elétricos — 
Princípios de funcionamento. tipos, manutenção e pesquisa 
de defeitos. (M) a cs 110,00 
15-1362 — Ellison — Conversão Eletromecânica de Energia — 
Livro de texto para cursos e profissionais de Engenharia Ele- 
trotécnica, dedicado principalmanio às máquinas clétricas e 
transformadores, abordando, também, outros tipos de trans 
Sutores, tais como contatoros & Instrumentos; princípios fisicos. 
= cálculo dos parâmetros de funcionamento das máquinas. (5) 
V7-780 — Sams — ABC da Eletricidade — Princípios básicos 
da Eletricidade — baterias, geradores, allernadores, glatromag- 
netismo, circuitos elétricos. (E/M) “ooo. 618 110,00 
17-2327 — Kraus & Carver — Eletromagneliamo — Livro-texto 
para cursos superioros de Eletrotécnica, abrangendo o estudo 
étricos variando 
ielótricas e condutores 
& difração de ondas, linhas do Irane 
. antenas é radiação. (8) 


ESQUEMÁRIOS 
Coleção “Esquemas Nacionais de TV" — Compilação de os- 


quemas do televisoras de fabricação braslloira, para. orienta 
cão das oficinas do consario. Disponivois os seguintes. 






























21-448-A — Cabrera — Esquemas Nacional 


do TV — 





Vol 1 = je 

21-448:8 — Cabrora 

Vol. 2 — ( .. ESSES 
21.480 





Cabrera — Esquemas Nacionais de TV — 
Vol 3 = [) vo corres CRS 185,00 


21-448-0 — Cabrera — Esquemas Nacionais de TV — 





Vol, 4 — (5 +ou» TETE Crs 185,00 
21-448-E — Cabrora — Esquemas Naclonals de TV — 
Vol 5 — (5 2. ceceoo CR6 280,00 

INFORMÁTICA 





252330 — Stago & ElAbiad — Computação Aplicada a Siste- 
mas de Geração e Transmissão de Potência — Para cursou 
e  Angenhoiros de sistemas de potência responsáveis polo 
desenvolvimento das aplicações de computador: 
tricia, algoritmos, clrcultos trágicos, situaç 
circuito, equações algébricas simultânias, eq 
ciais, estabilidado de estados transientes. (5) 
252335 — Gussoti — Dicionário de Termos Chaves de Compu- 

Processamento de Dados — Dicionário ingles-porti- 
guês com tradução e, em multos casos, definições da ler 
nologia utilizade na Informática (-) 



































29.550 — Rise — Medidores e Provadores Eletrônicos: É 
rácil Compreendê-los! — Princípios E utilização prática de 
Voltimetros, amperimetros, ohmimetros, provadores de válvulas 
& semicondutores e demais instrumontos de medida & prova 
utilizados em Elatroeie rônica. (M) Eis 145,00 
29.551 — Middleton — 101 Usos para o seu Multimetro — 
mplicações práticas dos volt.ohm-miliamperimotros na aficina, 
no laboratório e na sala de aulas, para provas e m 
equipamentos eletroeletrônicos. (M) 
29553 — Middleton — 101 Usos para o seu Osciloscópio — 
Como oblar o máximo de utilidade do osciloscópio, com 
sXemplos práticos do emprego na oficina, no laboratório e no 
ensino. especializado. (M) e 
20.556 — Middleton — 101 Usos para o seu Gorador de Sinais 
Aplicações práticas do gerador de sinais no ajuste e spa 
io de rádios da AM 6 FM é de telovisoros; madidas e pro. 
vas de componentes. (4) Em 145,00 























Aprenda Rádio — Tootia básica 
Bira montagem de rádio-recopioros audio. 
amplificadores. (É) ê Cr$ 225,00 
91-10 — Salm — ABC do Rádio Modemo — Explicação do 
somo a rádio funciona, desda a astação emissora de FM ou 
AM até o receptor a suus circuitos. (E) -......... Cr$ 110,00 
22-236 — Cabrora — 120 Esquemas de Rádio-Receplores — 
Esquemas e lista de peças para montagem de rádios de val 
vulas & Iransistores. (M) [5] E Crs 195,00 
3611 — Cabrora — Rádio Reparações — Localização de 
defeitos, etapa por etapa; prova & guostiuição de componen- 
ITR Cr$ 225,00 


RADIOAMADORISMO 


26218 — Pinheiro — Radioamadoriemo: Legislação Inferma- 
Ciohar — Disposiivos das convenções e regulamentos int 
nacionais relativos ao Radicamadorismo: comentários é ques 

E ' ==. Cr$ 75,00 




































para Ingresso 

Eis 90,00 
26-621-8 — Moraes, Toddai & Moraes — Curso para Radio- 
amadores: Radioeletricidade — Lições objetivas ta matéria 
exigida para as classes B o A de radicamadores; testes de 
avaliação é questões formuladas em exames (--) Cr$ 130,00 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS - 


37388 — Cabrera — O Transistor — Teoria, caracteristicas, 
Slrcuitos típicos e técnicos de conserto de rádios transistor 
zados. (M) =-occereeensosto ---- r$ 185,00 
37-550 — Mann — ABC dos Transislores — Acessivel cartilha 
dos semicondutores: o que são, como Tuncionam, circuitos 
tipleos e métodos do sorviço, (E/M) ... E 
W7-1358 — Serie & Outros — Propriedades Elementares de 
Sircuito dos Transistores — Obra eminentemente digstica para 
alunos do cursos de grau médio e de fasas iniciais ds cur 
Eletrônica, para o adoquado conhecimento 
elementares de cada circuito de transistor 
de um 6 estágio, (M/S) 
Br-23at — Tax 
Transistore 
























ico do projeto 
projetos de CC. 
Projetos de circuitos 





8 baixa Iredência, frequência: 
em fegimo de comutação. (5) 


TELEVISÃO —— 





E. — Curso Prático de Televisão — A obra ciás- 
ino fundo TV, dos principios de funciona 
ménto à análiso dos circuitos básicos dos” talavisores. (MJ 
Cr$ 330,00 

41686 — Cabrera — Telovisão Prática — Livro para preparo 
do videotócnicos: teoria, clrcuitos, defeitos. (M) -... Cr$ 358,00 
42:265 — Forroita, Blumer, Woisar & Coruso — TV a Cores, 
Teoria Simplificada e Técnicas de Serviço — Principios cu 
TV om cores, análise oxplicativa dos circuitos dos televisores 
Policromáticos; ajustos, calibração, Instalação e consertos. (M) 
Cr$ 450,60 

















Coleção "Modormas 
dem ser adquiridos só 
mentação do“ (Ret, 45-172), com 

iescripão objetiva dos novos circuitos utilizados nos vários 
estágios o setores dos televisores monocromáticos « policro- 
máticos atuais. É composta das seguintes obras, cujos tílulos 
Já indicam o sotar abrangid 

42745 — Almeida dr. 






jem uma comple- 

















43615 — Almeida dr — Amplificadores de Video é Siste- 
mas de CAG — (M) ..... es 
43:630 —— Almeida Jr. — Amplificadores de 

res de Video — (M) ............ 





- Gis 120,00 
43.640 — Almeida Jr — O Canal de Som e o 





Separador 
de Sincronismo — (4) - GrS 120,00 
43-660 — Almeida Jr, — Circultos do Varredura e Fontes 





de Alimentação — (M) .... Ers 120,00 
43.675 — Aimolda Jr. — O Seletor de Canais — (M) 
Cr 120,00 





erisil 
il. Em 





Eissls — Televisão a Cores PAL-M — Principais ce 
cas do sistema de TV policromático adotado no Br 
dois volumes: 
A2-1274-A — Vol. 1 — Introdução, sistema PAL-M, subpor- 
tadora. processo de transmissão, circullos em bloco de 
nsmissor, faixa passan.e, modulação. (M/S) 
42-1274.B — Vol. 2 — Dingrama em blocos de um rece 
tor policromático w seus circuitos: Circulto 
bração de um TV em cores; asuistância. técni 
zação de defeitos em TV policromática; serviço 
pios com transistores; uso do osciloscópio. (M/S) 
asas — GE Televisão 






























o roteiro par 

pola. observação da Ima. 

coerrooo EIS 160,00 

44-S74 — Cabrera & Marins — Análise Dinâmica de TV — 





Pesquisa prática de doloitos um televisores, com roteiro da 
provas e medidas. (M) Er 230,00 


44667 — Cabreca & Martins — TV Reparações pela Imagem 





SEGURANÇA 


472528 — Brown — Esplonagem Eletrônica — A partir da 
"Watergato”, oste livro 6 um “brado de alerta” contra os 
perigos a que estão expostos os alrgentes qe empres 
Mento aos recursos técnicos OU in.ercepção, à serviço Ga con- 
correntes desjeais. A melhor arma € saber como se del 
der. (4) 
si-2s24 — Parker — Crime por Computador — O que os 
exeCUNVOS, gerentes e consumidores devem saber subro o 
do ações criminos 















únizam processamento de dados, 
cheque, Ou uso Ge Um cartão de Crédio, à Seguros e impo 
os. (4) 
s1:2325 — Barral 5 Lançolsan — Espionagem Industrial — 
Fenômeno dos. tempos moscrnos, a espionagem industrial se 
& “com velocidade incrivel; a segurança da empresa 
Movecia requer “a. protislonaiização. exposta nesta” sro” (4 
aras2s — Agente — Segurança — Solução para todos: ia- 
Tesidência, empresa, 1ó6las; 15 capivlos abrangendo Os 
“setores Ga proteção ds pessoss e propriedad 
combate à incêndios, prmelros. se 
conos, espionagem e Contra-espionagem. (M) 


ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


(9) Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto prin- 
al; consulte o Indice das Seções no linal desta lista. 
11-2236 — Copol — Golvanização: sua aplicação em Equipa 
memo Elétrico — Os prejuizos causados poa corrosão r6- 
presentam altss perdas em toda sora de equipamentos v 
maquinarias. Esto livro trata dos estragos nos. equipamentos 
letricidade industria!, Os sislomas de. pro- 
galvanização, o controio de qualrade e 08 -16- 
Sunados de estudos realizados no Brasil. (M) 
22-2328 — Introdução à Física do Estado Sólido — Livro-tex.o 
sobre a física do estago sólido e ciência dos malariai 
mucantes de graduação em Ciências q Engenhari 
gades marcantes 00 alomos e moiécu) 
no interior do cristal. (8) 
Porisio — Guia Prático do Cinema de Animação — 
e (como sa progur cinomutogratia de animação: ani. 
figuras planas e o objotos sólidos; o movimento 
ão de desenhos e com objótos sólidos; à máquina 
de desenhos animados; planificação das. 
imagena, eloitos especiais e u imagem projotada. (M) 
35372 — Tulllo & Tulio — Curso Simplificado para Mecâni- 
Cos de Reirigeração Doméstica — Princípios de 1uncionamon- 
to, compressores, motores, reirigorantos, instalação, 
são, disgnóstico o reparação de defeitos. (M) 


36-1826 — Antonna — Edição Histórica Comemorativa — Duas 
Centenas do páginas hustradas com reprodução, integral do 
revistas de 1926; registro histórico de melo seculo da avolu- 
são da Eletrônica; curiosidades do Início do “Rádio” no Brasil 
8,no exterior. primórdios do Radioamadorismo, (--) Gr 80,00 
99-1405 — Distetano, Stubberud & Willlams — Sislemas “de 
Retroação e Controle — O controla exercido por melo da 
limentação (ou retroação) é uma das partes mais Importantes 
da Cibernótica. Este livro trata pormenorizadamente desl 
assunto, com aplicações para Engenharis, Fisica u Biologi 
's 










































































Julho 1979 — 69/69 




















pe = OBRAS EM E OUTROS IDIOMAS E 


Nota inicial: 


ANTENAS 


Ol-1314 — Jordan & Balmain — Ondas Eloctromagnéticas y 
Sistemas Radiantes — Tratado sobre ondas eletromagnéticas, 





principios do projeto de antenk 
a larga; propagação de ondas tertestros € lonosfóricas. 
(6) (Esp) 
0951886 — Orr 8 Cowan — Al! About Cublcal Quad Antennas 
— Informações completas sobre as antenó 
gras cúblcas tantos, 
principios, tip 
prática, 
011987 — Orr A Cowan — Beam Antena Handbook — O 
que o radioamador e o operador da Faixa do Cidadão pro- 
Slam caber sobre os variados pos de antenas” cirecionis: 
cálculo, construção prática, linhas de transmissão, ajus 
ôlimização do gamo e da relação de direividade, (M) Ungl) 
01-1862 — Cerro — Sistemas de Antenas Colectivas — Noções 
io antenas de TV e fatores para escolha de an- 



































por 
nto 7 capítulos e é suplementos 
ecessárias e a utilização e construção dos 
“quipamentos adequados, (M) (Ingl) 


AUTOMÓVEIS, EMBARCAÇÕES, AERONAVES — — 


02-1954 — Jansen — Circuitos Electrónicos en e! Automóvil — 
— Princípios de funcionamento e realização prática de dispo- 
sitivos de alarma, proteção, controle. ignição e outros utiliza- 
dos em veículos automotoras. (M) (ingl) 
02:21083 — Pipe — Principles of lhe Wankel Engine — Expla- 
nação acessível sobre o motor de pistom rotativo “Wankel”. 
seus princípios, vantagens e aplicações em veículos. (4) (Ingl] 
m — Bulld — It Book of Car Electro- 
práticas de dispositivos para vei. 
tals como: tacômetro, indicador do estado da bateria. 
alarma computadorizado contra furtos e asseltos, conversores 
12V G.C.115V CA, provadores e avisadores diversos para o 
carro. (M) (ingl) 
0221467 — ASIA — Automotive Altematore — Começando 
por destacar as diferenças entre os dínamos e os alternado. 























letrônicos. os problemas no sistema de 
carga, manutenção, diagnóstico e correção de defeitos (4) 


(ingl) 


COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRONICOS 


03048 — Neteson — Nucleos de Ferrita — Estudo das di- 
versas propriedades das ferritas é sismentos de cálculos e 
comprovação imental de seus empregos em comutação, 
principalmente nos circuitos lógicos e de comando. (5) (Esp) 
03-1082 — Sutaner — Circuitos Impresos (Fabricación) 

afia sobre confecçi circuitos. impressos; mal 
lizados; técnicas de transf fotoimpressão, 
fla, offset, etc,, fabricação caseira e processos Indusiriais 
Montagem dos componentes e métodos do soldagem. (M) (Esp) 
031292 — O sor — Circuitos Prácticos con Relés — A des- 
peito dia evolução (do dispontivos eletrônico 

por motivos funcionais e da confiabilidade, em que há 

prelarência pelo. Uso” du” tolés. cuia” técnica. ce” Tabicação 
evoluiu. notavelmente, Este livro ensina a projetar o eleger 
glgultos co relé pera. moltipiae aiicações. práticas. 14) 

o 









































moção e subslituição de pe 
como localizar componentes (mesmo sem o esquema), 
Sinquotas. modulares o sua reparação. (M) (ingl) 

09-21175 — Turner — Solar Cells and Photocells — Fotolo- 
tricidade e seu estado atual. Fotômetros, fotorralós e circuitos 
de comando fotelétrico — Circuitos de comunicação por fei- 
xos ópticos. Gircultos diversos da toteletrônica. (E/M) (ingl) 


ELETROACUSTICA 


05838 — Babani — Recintos Acústicos — Projetos práticos 
de 26 sonofletores do vários tipos, com desenhos dimensio- 
do sistema de montagem. (E/M) (Esp) 

ir — Manual Práctico de Estereofonia — Fun- 
produção astereofônics; 12 esquemas pr 
de amplicadores estercolênicos. (EM (Bag) 

05.854 — Hartley — Alta Fidelidad Real — Manual prático 
sobre escolha. utilização e instalação de alto-falantes a res 
pactivos sonofletores. (E/M) (Esp.) 
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A indicação do Idioma está no final da descrição: 





(Esp) 





Espanhol; 





(ingl) = Inglês. 


05-1050 — Hellinos — Amplificadores de Audio Translstoriza- 
dos — Após apresentar o transisior o O significado de seus 
parâmetros, é apresentado seu uso nos amplificadores do 
áudio, elapa por etapa, caracteristicas e cálculo de seus els- 
mentos. (M/S) (Esp) 

05-1067 — Klinger — Técalca de la Acúslica — Fundamentos 
da acústica o da oletroacúslica: ção 
sons: ruídos, sua medida e sliminaçé 

e aplicações principais. (M) (Esp.) 
05-1154 — Kúhne — Amplificadores de 
Transistores — Manual prático de equipamentos 
plificadorss para gravação e roprodução: válvulas ou transl 
tores?: elementos que integram o equipamento: circuitos e 
construção de amplificadoras comprovados. (M) (Esp) 
05-1290 — Rodo — Alta Fidelidad a Bajo Coste — Coletânea 
de Instruções práticas para a montagem de amplificad 
caixas acústicas, sistemas de iluminação 
plificadores, misiuradores e outros di 
sonora. (M) (Esp.) 

Rosenthal — Equipos Mi-FI y Ester 
mprego o reparação dos elementos que compõi 





ultra-sons: gor 





a Válvulas y 













ritmicos”, 














05-1338 — Estrada — Todo sobre Altavoces — Características 
dos allo-falantes segundo suas aplicações; filros necessários 
Impedância de acoplamento: posição. correl 
ouvinte; caixa acústica apropriada o modo do construlla 
um livro prático de consulta para a solução de casos prá- 
ticos. (M) (Esp) 
05-1427 — Crowhurst — Electronic Musical Instrumento — 
Amplificadores para instrumentos musicais convencionais 
dificadores” eletrônicos; instrumentos musicais totalmente. 
tônicos, amplificadores, alto-falantes, sintetizadores; pesquisa 
de defeitos. (M) (ingl) 
05-1444 — Swearer — Selecting & Improving Your Hi-Fi System 
— Os elementos que integram um sistema do Hi-Fi, 
racterísticas básicas e dados para orientar sua escolha para 
os não-técnicos: acessórios, caixas acústicas, e diretrizes de 
instalação e Julgamento do desempenho. (E/M) (ingl) 
Or-1449 — Brown & Olsen — Experimenting With Electronic 
Music — A “Eletrônica Musical” e seus fundamentos; os 
instumentos, ulizações com mirafones & fonocamtores: cons- 
trução de o modificadores 
vários. (M) (ingl) 
os-fsso — Douglas — Electronic Music Production — Após 
descrever as propriedades dos instrumentos musicais do tipo 
o livro apresenta os circuitos geradores de tons 
ivos modeladores & modificadores, re- 
- a parte final destaca as novas oporiuni- 
dades que os instrumentos eletrônicos proporcionam aos com- 
positores. (M) (ingl) 
05-1469 — Sussions — 4 Channel Stereo From Source to 
Sound — Monografia sobre a quadrifoni 
programa até a reprodução final; explicações sobre os di 
versos sistemas (discreto e mé 
colha e instalação do sistema quadritônico. (M) (Ingl)' 
vemos Princípios. 
tecnologia de áudio; preamplificadores, amplifica- 
dores. de” potência, sinianizadores” e” Gecoificadoios” da! FM! 
sistemas da música eletrônico: quadrifonia; órgãos  elatrô- 
nicos. Causas e remédios de interferências de RF. em sis- 
temas de som. (M) (ingl.) 
05-1971 — Camaron — Handbook ot Audio Clrcult Design — 
rincipios gerais do projeto de circuitos de áud rência, 
de (Componentos; estubilização das polarizações am- 
dores de potência; alto-falantes e filtros de. transpos 
São Cerose-sver 4) tngtd 
05-2218 — Weoms — How to Desi 
r Systems — Um manual abrangento sobro alto-falanto: 
desde seus princípios básicos e características, projotos do 
caixas acústicas, dos mais símples aos mais sofisticados, 
redes divisoras de frequências, provas e testes auditivos, ate 
tM) (ingl) 
052305 — Bormudez — Nueva Generación de Instrumentos 
Musicales Electrónicos — Evolução tecnológica da geração 
de sons e de sua produção por métodos eletrônicos; aintetiza- 
dores de sons; construção de unidades modulares para md- 
sica eletrônica; equipamentos comerciais; instrumentos de 
processamentos e controladores; programação do sintetiza 
dor. (M) (Esp) 
0520837 — Bolt's — Ensy-Guide to Hi-Fi Stereo — Um guia 
prático, para os leigos, sobre os elementos dos 
amplificação sonora, auxiliando-os a escolher, adquiir e uti 
o equipamento adequado. (E) (Ingl.) 








































































































Ós-21044 — Fantol — ABC's o! Hi-Fi and Stereo — Principios 
básicos da amplificação sonora de Ale-Fidolidade e em Es- 
tereofonia. (E) (ingl) 
05-21084 — Sams — Dictionary of Audio & HIFI — Mais de 
de âudio e Alta-Fidolidade e assuntos correta- 
inições de seu significado em linguagem aces 
sivel. (E/M) (ingl. 
05-21105 — Belis — Easy-Guido to Four-Channel/Sterao — 
Obra dedicada aos ouvintes, orientando a escolha, instalação e 
utllização dos sistemas sonoros de quatro canáis (quadrito- 
micos). (E/M) (Inot) 
05-21156 — IHF — Guide to High Fidellly — Guia oficiat co 
Institute of High Fidelity para adequada orientação dos com- 
sumidores quanto à escolha dos componentes do sistema de 
Som que melhor atondam às suas aspirações; tabela compa- 
rativa de valores das principais especificações, para avaliação 





























quali tiva dos diferentes equipamentos disponíveis. 
(E/M) (ingl) 

05-21156 — Davis 8 Davis — Sound System Engineering — 
Tratado puré lizar-se na audiotéc- 








parâmetros de relevância. (M/S) (Ingl) 
05-21514 — Zuckarman — Stereo High Fidelity Speskor Sys- 
ms — Monografia. sobre, alto-talantes para Hi-Fi: principios 
luncionamento dos vários tipos; como juigar o desempe- 
acústicas e “de “separação de treqõên- 

e Tones de ouvido (M) 














— Official Guide to Migh Fidellty — Edição 
lal do Institute of High Fidelity. para 


pi 
lação da qualidade dos diversos equipamentos 
(E/M) (ingl) 
06-1234 — Schroder — Reparación de Magnetótonos 
crição. pormenorizada dos disposilivos mecânicos e dos ci 
cultos elétricos e eletrônicos dos gravadores magnetofônicos; 
medidas, diagnóstico e reparação de defeitos. (M) (Esp) 
06-1455 — Salm — Cassefte Tape Recorders — How they 
Work — Caro & Repair — Princípios de funcionamento dos 
gravadores magnatofônicos s elementos que os constituem: 
gravadores para entretenimento, para escritórios, para grava- 
ções telefônicas e outros; manutenção, pesquisa e reparaçã 
de defeitos. (M) (Ingl)) 
06-1898 — Overman — Understanding Sound, Video & Film 
Recording — Histórico, desde o cilindro de Edison, dos pro- 
cessos de gravação de som e do Imagens, seus princípios de 
funcionamento, perspectivas, vantagens e inconvenientes. (M) 
(ingl 
06-21002 — Sands — Auto Tape Units — Na forma de “per 
este livro Elucida os vários aspecios dos 
imento em veículos, tais como as fi- 
jos equipamentos, manutenção, etc. (M) 


— Des. 

















O7-1303 — Horowitz — Reparación de Equipos de Audio — 
Após uma análi ipais elementos que 
constituem os sistemas de áudio e 3: rentes modali 
de de circultos, o livro descreve os defeitos aprosentados 
Pólos mesmos, os métodos de diagnóstico e conserto. (M) 
(Esp) 
07-1414 — Applebaum & John — Servicing Electronic Organs 
— Manual prático sobre as técnicas de manutenção e repa- 
ônicos, desde Os seus fundamentos, sis- 
tados, ofoitos especiais, am 
os de ritmo, pesquisa e correção de 
uipamento. (M) (ingl) 
D-1700 — Gutdnor — How to Troubleshoot and Repair Your 
Sloreo System — Fundamentos da pesquisa e reparação 
defeitos em sistemas sonoros. estereofônicos. com dest 
das relações causa/eteito, facilitando aos não-tácni 
quisa e correção das falhas, sem necessitar mais que um 
voltimetro o um gerador de sinais do áudio. (M) (ingt) 
O7-1809 — Mor — Audio Reparación — Diagnóstico e repa- 
de som, abrangendo tipos 
e hibridos. Tabola do 100 
lhos comerciais e esquemas da 


































valvulados, com transl 
doteltos típicos em apar 
parte afotado. (M) (Esp.) 
07-20995 — Buckwaltor — Mow to Wire HiFi Extension Spes- 

escolher os lipos apropriados e ine- 
Alta-Fidelidado: 
os. (E/M) [6] (Inglj 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


itomatlsmos de Fácil Construcción 
para comandos automáticos 
tiplas aplicações pr Totoautomatiamos, comandos ele-| 
trônicos por assoblas ou pela voz, comandos capacitivos, dis- 
parador/intervalador pare cinefoto, transmissor para radioco- 
mando, o outros. (M) [5] (Esp) 



















18-1378 — Birchel — Circuitos Integrados para el Radioaticio- 
nado — Pequeno manus! para realização de montagens prá- 
ticas baseadas em circuitos integrados, para emprego em 
transmissão e recepção de radioamadores, circuitos digitais 
e audioamplificação. (M) [5] (Esp) 

18-1404 — Brown — 106 Easy Transistor Projects You Can 
Build — Cento & austro projetos práticos. transistorizados, 
abrangendo incontáveis aplicações fáceis da Eletrônica na ex- 
perimentação, na profissão, no lar. no entretenimento, nos 
dispositivos de segurança de. vidas apropriados. (4) 19) 
ingl. 














montagem de 104 aparelhos e dispo 
inômeros. setores de aplicação. desde a simples oxperimen: 
tação, a usos Gspecificos no lar, no automóvel, para entre. 
tenimento, provadores e medidores, e muitos ouiros. (M) [6] 
(ingt) 
48:4425 — Turner — 128 One Transistor Projects — Conto 
é vinte * cinco projetos gráticos de montaçans com um 
Único transistor. abrangendo, amplificação sonora, ampliti 
qão de RF, FI e GG, oscilndores, dispositivos de comando 
E alarma, instrumentos de prova. fonies de alimentação, rádio: 
Teceploreis, transmissores e acessórios. (M) [6] (tngl) 
18-1426 — Stocklor — Simple Tranelstor Projects for Mobbyists 
tánea de clrcuntos,právicos onde há 

























tm) 18] (ingl) 
for Electronic 
Mobbyisté — Coletânea de projetos práticos de equipamen 
eletrônicos minlaturizados, “para  exporimentação, aprendi 
gem. entretenimento, e outras aplicações úteis no lar é na 
profissão. (E/M) [8] (lngl) 
18-1457 — Fox — Practical Triac/SCR Projects for the Expo 
aobre SOR é outros 
a tos de, aplica” 


181450 — Sessions — — Miniature 














todos de dissipação térmica adequar 
18-1844 — Rever — 50 Fiald Effect Transistor Projects — 
Circuitos práticos, para audiófilos, radioamadores, radicescutas 
é experimentadores, utilizando transistores de ejeito de cam- 
po. (M) [8] (ingl) 
18-1867 — Haviland — Buildit Book of Digital Electronic 
n — "Princípios e realização de inimeros dispositivos 
eletrônicos de tempo, tais como. relógios, cronôgrafos, tem- 
porizadores, e muitos outros. (M) (ingl) 
18-1809 — 13 — Modem Crystal Radios — Pequeno ma- 
nual que ensina (sos que nada conhoçam do assunto) como 
construir pequenos rádios de cristal ("galena” da era atual), 
proporcionando, com diminuta despesa, conhecimentos práti 
cos e escuta das estações de radiodifusão. (E) (ingl.) 
18-1815 — Schreiber — Montajes Electrónicos pera el Aficio- 
nado — Descrição de numerosas montagens de aparelhos 
para experimentação & entretenimento, tals como controles de 
luzes, rádio-receptores, voltimetros eletrônicos e vários ins- 
trumentos musicais eletrônicos, etc. (M) (Esp) 
18-1834 — Danco — Radio Circuits Using IC's — Como mon- 
tar receptores de AM e FM, amplificadores de som e regui 
dores de tensão e corrente, bastados no uso de circuitos in- 
tegrados. (M) [5] (ingl) 
18-1938 — Babani — Practical Electronic Sclence Project 
Coletânea de circuitos é dados práticos para montagem de 
dispositivos pouco comuns. mas atraentes para exporimentação 
as de Ciência”. eleiroscópios, receptor e transmissor 
uitra-sônicos, geradores de multo alta tensão, lasers, etc 
(M) 16] (ingl 
Penfold — Projects In Opto-Electronios — Após 
a atuação dos disponiivos eletrônicos que emitem 
luz (diodos fotem atuado; 
pela luz (lotorresistoros o apre. 
sentados numerosos projetos de utilização prática. (M) [9] 
tingl) 
18:2219 — Safford Jr. — The Complete Handbook ot Rob 
D “Manual para quem dosoja construir seu próprio “robo 
Tom sensores de luz, som, calor e proximidade, “cérebros” 
de minicomputadores, “olhos” de fibra de vidro, servoméca- 
ismos, etc. (M) (ingl) 

















































Custom TV Games — Todos 
planádos neste livro, que ensina a projotá-ios, const 
sm como modificar os jogos convencion 














CM) CInol) 


18-2227 — Rede — Con 1 Transistor, Muitiples Montajos — 
35, esquemas que, empregam um sé transistor. rádio-recapto- 
armas, termá 








larmas, “minilavadora” com ultra-sons 
eto. (E/M) [6] (Esp) 
18-2226 — Rede — Con 2 Transistores, Multiple 





autos, etc. (E/M) [8] (Esp) 
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19-2220 — Rede — Con 3 Transistores, Multiples Montajes — 
Esquemas, fotos, cnspesdos e Instruções para construção ce 
aparelhos utilizando 4º iransistores: detectores de metais 
dlogoniômetro, alarmas, radio-receptores, instrumentos de  pro- 
ste. (E/M) [5] (Esp) 
Montajes Prácticos — Esquemas, ilustra- 
de materials para montagem de instrumen.os di 
ida o autros aparelhos eletrônicos pai 
(Mj 15] (Esp) 
18-2301 — Ponlold — Second Book of CMOS IC Projects — 
Em complomontação a obra anterior, são aprosentados deze- 
nas da novos projetos para utilização de circuitos integrados 
CMOS, em cinco seções: Principios Gerais; Multivibradores; 
Ampliticadores, Disparadores & Portas; Dispositivos Especial 
(Mp [6] (not) 
48-21219 — Graf & Whalon — Bulld-it Book of Fun Games — 


do utilização 
nomo, "Iilppé 





dagem, painéis pariurados, circuitos impressos, equipamentos 
do prova e posquisa de gofoitos. (E/M) (Ingl.) 
1821311 — Mims — LED Projects — Como utilizar diodos 
totem em Inâmeras aplicações práticas prolissiona! 
experimentais e de anirelanimento; 22 circuitos variados com 
dados práticos e acessiveis para montagem. (E/M) (Ingl) 
— Friedman — Practical IC Low-Cost Projects — 
emprego de circuitos Integrados comuns, são apre. 
as descrições de 30 montagens fáceis, abrangando 
implífica- 





ENERGIA SOLAR 


20-1958 — 1.8.0, — Solar Cells and Photocalis — Princípios 
twáricos, aliados a considerações práticas, Ilustradas com da- 
dos da utilização de dispositivos semicondutores fotovaltaicos 
& fotocondutivos. (M) (ingl) 

2021305 — Noll — Wind/Solar Energy — Como energizar 
equipâmentos elétricos e estações de racloamador com painéis 








de modo 
energia. (M) (ingl) 


FONTES DE ALIMENTAÇÃO 


23-1153 — Sohweltzer — Convertidores de Tensión Continua 
Transistorizados — Monografia sobre conversores eletrônicos 
de tensões baixas de G.6. em outros valores mais elevados; 
alrcultos básicas, seus princípios de funcionamento e cálculo 
os (olomêntos; exemplos  prlicos, da conversores 0/0. 
(M) (Esp) 
29-4270.8 — Rivero — Proyecto de Reguladores de Tensiôn 
y de Corrienta — Após descrever 0s princípios e aplicações 
cada lipo básico do reguladores de tensão e, também, os 
corrente, são apresentados os respectivos circuitos práticos 
exemplificado, de seus elementos. Abrange os vá- 
dores, eletrônicos (zener, transistores, C.) e um 
capítulo sobre dispositivos de proteção, (M/S) (Esp.) 
Estrada — Fuentes de Allmontación — Obra com numerosas 
alizações práticas de fontes de alimentação pars rádio, TV 
e equipamentos eletrônicos em geral. Em dois volumes: 
29-H408-A “Vol, — Fontes convencionais, transistor 
bilizadas a proteg! transtormado- 
potência: 14) [8] (Esp) 

























do 0.8. redutores eletrônicos de tensão 

o outros dispositivos. (M) [6] (Esp) 

2920310 — Lytol — Solld-State Power Su 

ters — Colatânca do circuitos práticos de 

fostado sólido) para fontes de alimentação, 

GG/GA, q GO/C0. carregadores 
etc, (M) [6] 
















oras (que 8 um inversor acr 
cão para proporcionar saída em C.C.) são ampl 
cípios, projetos do circuitos e compo- 
a" aspocinmente  ranslormadores especiais) exemplos 
Dráticos. 4) (ingl) 


FOTOGRAFIA 


241453 — Brown & Olsen — Electronics for Shutterbugs — 
Montagem prática de inúmeros dispositivos para fotógrafos 
amadoras 6 profissionais, desde os mais simples "ashas 
cativos”, a elaborados  tomporizadores, termômetros, fotôme- 
tros, comparadores de luminosidade, a outros. (M) (ingl) 
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ALBA — Vilastgo — How e Nepal Morio & Sida 
joclors — Instruções, passo a passo, para conserto "caseiro 
de projetores de todos os tipos, para “slides” e peliculas 
sinemooráficas, mudas e sonorio, de 8, 16 4 35 (M) 
ngt) 


INFORMÁTICA 


25-1219 — Schuh — Principios de Automatización — Livro 
básico sobre os conceitos e a Ie constiluem a baso 
dos chamados “cérebros eletrôni 
códigos & linguagens, componentes dos circuitos lógicos; m 
temáticas especiais para o ostudo dos oispositivos da in- 
formálica. (M/S) (Esp.) 
Murphy — Curso Básico de Computadores Digliales — Ens 
namentos fundamentais sobre a computação digital, acessiv 
mesmo dos que não possuam conhecimentos tecnicos especi 
Em 1rôs volumos: 
25-1280.4 — Vol. 1 — Evolução dos computadores, 
sentação dos dados, 




























1 — Elementos lógicos; clreultos; uni 
armazenagem e controle do dados. (M) 





2512800 — Vol. NM! Análise das unidades do entrada 
e saido; equipamentos para fitas magnéticas; Impressora 
controles de entrada a 











E saida. TM) (EMO 

251310 — O'Neal — Sistemas Electrónicos de Proceso 
Datos — Curso de auto-sprendizagom, pelo método didái 
programado, dos sistemas eletrônicos utilizados no processa 
mento de dacos, codificação, memória primária, fita magné 

ca, armazenamento do programa, operações rógice 

e comprovação de computadores. (M/S) (Esp) 
25-1356 — Wehrig — Cómo Funcionam los Ordenadores -— 
Uma visão de conjunto da Informática, destacando especiai- 
menie as funções dos equipamentos (“hardware”) a os lun- 
vamentos oa programação ou métodos de utilização (“soft- 
ware”). E livro destinado a uma base, para principiantes, que 
lhes tacilite ulterior aprimoramento no assunto, em campos 
aiversos, coma a Economia e outros seloros científicos. (M) 
(Esp) 

251719 — Marcus & Lenk — Computers for Technicians — 
Obra para lemilarização e Ireinamento de técnicos com cs 
computadores, abrangendo os oquipamentos, circuitos típicos, 
utilização, pesquisa e localização de dofeitos. (M) (Ingl) 
254789 — Kline — Digitel Computer Design — Obra par 
engenheiros & técnicos de nivel superior de Informática apre- 
sentando as direirizes para alaboração de projetos dos compu- 
tadores e dispositivos periféricos. (5) (Ingl.) 
25-1832 — Benice — Introdueción a las Computadoras Y Pro- 
ceso de Dalos — Livro básico para cursos de Introdução ao 
processamento de dados e é ciência dos ordenadores. (M/S) 
(Esp) 

25-1840 — Ward — Microprocessor/Microprogramming Hand 
book — Partindo dos princípios básicos dos microprocessa- 
dores, são apresentados exemplos típicos de microprocessa- 
dores mais populsres; memórias, microprogramação e aus 
linguagens. (4/5) (Ingl) 

25-1884 — Klingman — Microprocessor 
Iniciação e informação pormenorizada sobr 
processadores, inclusive. dispos 

principais fsbricantes mundiais, tais como FICA, Motorola, Na- 
tional, Fairenilo, e muitos outros. (M/S) (ingl) 

25-1961 — Huelsman — Basic Clreult Theory with Digital Coi 
putations — Princípios fundamentais da teoria de circ 
Emprego das tecnicas de compuiação  dioit nã análise. de 
circuitos: resistores, fontos, redos resistivas, capacitor 
dutores; circuitos de segunda ordem e de orde 
transformada do Laplace e série de Fourier. (5) (ingl) 
252218 — Adams — A Beginner's Guide to Computers & Mi- 
croprocesi 


























Design — 
numerosos multi- 





















ral. (>) (ingl) 

2521202 — Fronzol dr. — 90 Ways to Know and Uso Your 
Electronic Calculator — Noventa e nove exemplos ds apl 
qões pri 
desconhecid 





dos usuários e não mencionad 


dos fabricantes. (M) (ingl) 
MEDIDAS E PROVAS 











































do 
dida em CG. 


incluindo intencidade de corrente, tensão, por 

tência, ensrgia, & os vários métodos aplicáveis. (M) (Esp. 

Ro-tizs — Araus — El Comprobador Universal o Tester — 

O multimetro, suas características, medidas e provas comuns 

é (especiais, provas a medidas de componentos; medidas di 

pêmigas (em circuitos); outras aplicações do mutimeiro. (4) 
sp. 


29-1124 — Arque — Descripción y Uso Fácil del Instrumental 
Radio — Um livro que ensina "quando e como medir”, 
fescrevendo princípios e utilização dos multimetros conven- 
elonais e oletrónicos, das pontes de medida, osciloscópios, 
geradores de RF, e de AF, e provadores para roparações 

(M) (Esp) 

29:1151 — Sutansr — Generadores de Prusba, Ondâmetros y 

Multivibradores — Monografia cobro goradoras de sinais & 

equipamentos conexos: osciladores de prova; geradores de 

em AM, FM a TV; geradores de sinalspadrão e do 
calibração; traquencimetros;  multivibradoros. (4) (Esp.) 

29-1152 — Roithoter — Dipmeter con Tubos, Transistores y 

Diodos Tunel — Manual prático sobre ressonimetros eletro 

nicos, com 

etro do absorção, Inclusive para a con- 

(M) (Esp) 
nsky — Curso Superior de Instrumenta! Electró- 
=— Monografia aobro equipamentos do prova 4 medica em 
letrônica: multimetros eletrônicos, osciloscópios, pontes, re- 
gistradores gráficos, sensores e transdutoras, geradores de 

Sinals, métodos de' prova em Iaboratórios, padronização e 

calibração, instrumentação especializada (4) (Esp.) 

204581 — Gaddis — Enective TI with EvM & 

Secpe — Como inilizar o multmetro eletrônico & o oscilos- 

cópio na pesquisa de defeitos nos aparelhos eletrônicos em 

geral; como aferir o dosompenho de um osciloscópio. (19) 
sp.) 

291795 — Cameron — Advanced Oscilloscope Handbook — 
rindo das funções básicas dos osciloscópios, apresentam- 
as provas e medidas quo podem efetuar, seguindo-se seu 

uso prático na localização de defeitos am áudio, TV, eletrônica 

industrial, Ignição oletrânica, ste. (M) (Ingl) 

28-1830 — Wedlock & Roberge — Componentes Electrónicos y 

Modiciones — Obra destinada a familiarizar os estudantes com 

Ss componenias ejetrônicos básicos, o instrumental de medi. 

jas é sua utilização nos componentes a circuitos. (M) [Esp.) 

291978 — Sywick — The Oscilioscope — Princípios fundamen- 

tais, tipos básicos da osciloscópios, seu emprego na calibra- 

São, provas e medidas; trabalhos experimentais, (M) (ingl) 

Electronic Test Equipment and How to 
tos eletrônicos de prova: tipos. provadores. 
de baterias, válvulas e somicondutores: geradores de sinais, 

Provadores de capacitância, indutância e impedância; o os 

ciloscópio. (M) (Ingl) 


MODELISMO 


48-1516 — McEntee — Radiocontrol, Telemando y Radiogobier- 
no — Explanação prática sobre 08 diversos métodos de radi 
comando, especialmente os empregados em astomodelos: ve 
ocidade ' do motor, 

transmissores, recopior 














Nuevos Disefios de Radiocontrol Recrea- 
recoplores, dispositivos complomentares 
plementos para o radiocomando de modelos tele- 
dirigidos, tais como fanchinhas, asromodelos, ete (M) (Esp) 
48-1397 — McEntee — Radio Control Handbook — Tudo o que 
os adeptos do radiocomando precisam saber: sistemas Dé 
sicos, controles de velocidade do motor, sistemas múltiplos. 
transmissores e recepioros do radiocomando, batarias o Ione 
de alimentação, relés, Instrumentos de prova, Instalação, ajus- 
tes. (M) (Ingl.) 























detecção por diodo, à 
(E) [6] (Esp) 
33-83 — Gartiga — Construcción Fácil de Mini Receptores 
de Radio — Trinta asquemas para construção do rádios aim- 

empregando dotectores de diodo; dados e Ilustrações 
montagem « confecção das bobinas. (E) [8] ( 
33.913 — Sehrolbor — Inleiación a! Montaje de los Receptores 
a Translstores — Construção prática de 6 circuitos d 

de isores, com dados pormenk 

da montagem. (M) [5] (Esp) 
351334 — Laza — Todo Sobre FM — Após apresentar prin- 
eipios gerais da FM, o livro dedica-se à recepção, abrangendo 
antenas, montagem da circuítos para FM. tais coma sintoniza- 
dores, roforçadoros de sinais, discriminadores, e receptor com- 
ploto para FM. (M) (Esp.) 
331388 — Orr & Cowan 
Um passatempo empolgan! 

















Better Shortwave 
a escuta de estações ef 





ras de radiodifusão, policia, aviação, bombeiros, etc., oxpll- 
cada so alcance de todos — desde como obter o máximo 
desempenho do recepior à antena, à pesquisa de sinais, aos 
comprovantes de escuta ("QSL") e à escuia de “sinals: mis. 
teriosos” de outros mundos. (E/M) (ingl) 

33-1454 — Bennett — The Complete Short Wave Listener's 
Handbook — O passatompo de escuta de ondas curtas (SWL) 
tem noste livro Um tralamento minucioso: rádio-recepioros, 
antenas, Ireadências, opções para escuta (radiodilusão, ama- 
Sorismo. faixa do cidadão, FM e TV à distância, estações de 
tráfego específico — maritimas, aeronáuticas, etc); relató- 
ros e comprovações QL. Endereços dos clubes de radio- 
escutas. (—) (ingl) 

34-1065 — Renardy — Localizaciôn Metódica de Averins en 
Radiorrecepiores — Manual prático do rádio-raparações, mô- 
todos de pesquisa, medidas de tensões, correntes 6 resistên- 
cla; injeção e Investigação de sinais. (E/M) (Esp) 

34-1185 — Sinclair — Reparación y Equipo de Medida para 
Receplores de Transistores — Iniciação ao Conserto de rádios 
de transistor: localização de defeitos, componentes dos rádios 
de transistor de um rádio tplco; Ins- 





































trumentos tores & outros. com- 

ponente 

RADIOAMADORISMO 

26-1343 Banda Lateral Unica — Manual prático 
principios, goradoros do SSB 

transmissores de baixa potônci plo prático 

do projeto do um transcoptor, amplificadores linenres do Ri 





ajusios e medidas em SSB; acessórios da astação do 55) 
(M) (Espa) 

26-1398 — Brior & Orr — VHF Handbook for Radio Amateurs 
— Teoria das comunicações de amador em FM, métod 
oporação, repetidoras, antenas para VHF, comunicações via 
satélite e pela reflexão lunar; circuitos do estado sólido, 
amplificadores e equipamentos de prova para VHF. (M) (ingl) 









profissional de conserto, 
te e manutenção de equipamentos da Faixa do Cidadão: co- 
nhecimentos básicos, esquemas o técnicas de serviço. (M) 
(ingi 
251917 — Norman — Practical CB Radio Troubleshooting & 
Repai; — Manual para os técnicos de equipamentos da Faixa 
do Cidadão, antenas, Instalação e serviço técnico; 21 tabelas 
de sintomas e defeitos; 33 esquemas dos mais populares trans- 
ceptores. (M) (ingl) 
Tab — CB Radio Schematic/Servicing Manual — Coleção de 
manuais de serviço de equipamentos receptores, transmissores 
= iranscepiores para = Faixa do Cidadão. Volumes dispo- 
26-1642-A — Vol. 1 — Equipamentos das marcas Kris, 
Browning. Hy-Gain, Penney (Pinto). (—) (Ingl) 
26-1622:8 — Vol. 2 — Equipamentos Teaberry, Unimetrio: 
Pearce, Simpson, Siltroniex. (—) (ing 
26-1842-C — Vol. 3 — Equipamentos Johnson (Massen- 
Ber), SBÉ/Linear, Sonar, Royce. (—) (ingl) 
26-1642-D — Vol. 4 — Equipamentos Pace, Fanon/Cou- 
rise, Dynascan (Cobra). (—) (ingl) 
26-1642:E — Vol. 5 — Equipamentos Radio Shack (Roa- 
fistic), Surveyor, Beltek. (—) (ingl) 
26-1642-F — Vol, 6 — Equipamentos Xtal, Tram/Diamond, 
Sharp. (3 (ingly 
2616426 — Vol 7 — Equipamentos Li 
Fanon. (= (ingl. 























te, Sil, 










26-1778 — Roland, Martin & Gone — How to Hear & Spenk 
x caricaturas sobre 

(com testes) da 

glria utilizada pelos motoristas e outros oporadoros nos ELLA. 


ts tingty 

26-1844 — Ingram — The Complete Handbook of Slow-Scan 
TV — Monografie sobre telovisão do varrodura lônta para ré 

Sioamadores; princípios, sauipamentos da estação, procedi- 
mentos operacionais. monitores, conversores, panorama dos 
sauipamentos. comerciais; comunicações do TVL Vig gatál 

(M) (ingl 











261881 — Tab — CBor's Mandy Menual — Como obtor o 
máximo do equipamento mével; os códigos o gírias dos opa 
radores cs Faixa do Cidadão, regulamentos. norte-americanos 
ce CB, (8) (ingl) 

26-1983 — Tab — CBer's Handy Atlas/Dictionary — Dicionário 
dos termos, alrias e códigos utilizados pelos oporadores. da 
Faixa do Cidadão nos EU.A.; código 10; informes sobre a8so- 
ciações de CE norte-americanas. (o) (ingl) 

26-20920 ey — From CB to Ham Beginner — Os opo- 
radores da Faixa do Cidadão cansados da terrivel ocupação 
dos poucos canais e demais limitações, e que almejam as 
amplas possibilidades do Serviço de Amador, têm neste livro 

















Julho 1979 — 73/73 










PAES 


ds caio 








a orlentação de como fazê-lo, desde o prévio treinamento na 
escuta das faixas de amador até & operação correta. (E) (ingl) 
2621124 — Sands — CB Radio Accessories — Livro dedicado 
aos acessórios, de fácil instalação. para o melhor desempenho 
das estações da Faixa do Cidadão: antenas, Indicadores de 
operação, acessórios do áudio, fontes de allmentação; pre- 
venção de intorforências e supressão de ruidos de estações 
móveis. (M) (ingl) 
26-21256 — Hicks — CB Radio Installation Handbook — Orien- 
de como instalar ostações 
(bas) como moveis, lerra- 
intenas, acessórios, verificações, supras- 
ruídos, proteção contra ralos, etc. (E/M) (ingl) 
26-21357 — Mims — How to Protect Your CB Rig — O furio 
da equipamentos da Faixa do Cidadão, especiaimento os mó 
unto doste livro, que mostra os vários sistemas de 
prevanção e alaima contra o lurto de amenas e transcoploros, 
ensinando como inslalá-los corretamente. (E) (Ingl.) 
26-21397 — Buckwalor — ABC's ol Cilizens Band Radio — 
Uma "cartilha" dos Iniciantes na operação da Faixa do C) 
insceptor, 
stórios, instalação, operação, 







































cobre todos os prin: 
clpuls causos que ocorr  (M) (ingl) 

26-21435 — Sands — CB Radio Repair — O avassalador au- 
monto de vendas do transcopioros da Faixa do Cidadão criou 
gravo problema de sua manutenção e reparação de dafeitos, 
Principalmente para equipamentos importados, sem assisián- 
elu técnica local. Sob a forma do perguntas = resços 

livro ansina como diagnost 


(M) (ingl 
asma CB Tost Equipment & Measurements 
a de solda, a relação de estacionária; 
a modulação, a frequência, e outras caractorísticas da astação 
da Faixa do Cldadão; calibração e medidas sistemáticas, 
ponto por ponto, do transceptor. (M) (ing) 
2621575 — Stewart — VHF Radio Propagation — Passado, 
presente e futuro das comunicações de radioamadoros em 
VHE; tipos de propagação normais e esporádicos; comuni. 
cações polos saiélites do amador o pola reflexão lunar; pro- 
Jetos de radioastronomia para amadores. (M) (Ing!) 


i 
REFRIGERAÇÃO E CALEFAÇÃO 


35-1377 — Hainos — Sistemas de Control para Caletacción, 
Vantilación y Aire Acondicionado — Dados práticos e objetivos 
para os. projetistas de instalações de caletação, ventilação e 
s básicas dos 
aos dispositivos ufilizados nas insialeções moder- 
(M)' (Esp) 
35-1378 — Porges — Prontuario de Caletacción, Ventilación y 
Aire Acondicionado — Fórmulas, abreviaturas, 
los é outros dados 
& ar condicionado, em sequência prática para os técnicos 
do ramo. (M) (Esp) 
352277 — Paull — Calentadores de Agua Eléctricos — Prin- 
cipios de funcionamento, instalação, manutenção, defeitos o 
senserios “do. slitemas  olóricos dó aquecimento de água 
sp) 


SEGURANÇA 


47-1480 — Wals — Fire & Thoft Security Systems — Quem 

instala seu próprio sistema de segurança contra roubo ou 

Incêndio poderá obter molhor Índice do prolação, pois mg- 

hor conhece as características locais necessárias, este livro 

orienta a escolha o a instalação dos dispositivos, desde os 

mais simples aos mais complexos. (E/M) (ingl) 

Sl t4aa so Suoaror — Inslling & Serveing Elecironte Pro- 

lective Systems — Como oscolhor, Inst 

tenção do alstemas de protação 

trusão, vibração, abalos sísmicos, d 
Seo e múlipios método 

























































a lhos parabólicos sos mais solo” 

cacos métodos el Monica (5 (ing) 

472281 — San Luis — Olfico & Oflice Buliding Security — 

Monogralia sobre a segurança de escritórios; provanção com: 

ita Intrusos o ameaças do violências (bombas, motins, gro. 
); 08 “inimigos. internos” 

industrial, proteção 


















Introduction to Security — Tra- 
sobre as múltiplas formas de segurança: 
Suns funções; princípios básicos de defesa (intrusão, incén- 
dio, furtos internos, seguros); problemas especiais de segu 
rança (lojas de varejo, hospitais, transportes de correspon- 
dência, computadores); perspectivas profissionais da Segu- 
rança ho mundo atual. (M) (ingl) 

ATEZ1SSA — Gral & Wihalen — BuildltBook ot Safety Electo- 
nies — Treze projetos práticos de dispositivos de segurança, 














74/74 — Julho 1979 











tais como: intrusão, alarmas de armários de remédios, al 
portáteis para uso " avisadoras de cartas “engulçados”, 
protetores antifurio, etc. (M) [5] (ingl) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 


37-251 — Tumer — Transistores: Teoria y Práctica — Teoria 
ações; clrcultos tpi- 









tes; provas e medidas de (Esp) 

37527 — Kadon — Manual Moderno do Transistoes — Com 
algebra” simples, explica o iuncionamento do tansislor, O 
cálculo de sous circuilos básicos e sua comparação com 
circuitos de valvulas. (M/S) (Esp.) 

37-N103 — Sonrelber — EI Transistor en el Laboratorio y en la 
industria — Principios, osquemas tpicos » dados de projeto 
pars uso de transistores um alimontaçõos ostabilizadas, con 
versores CA/CC. e CC./CA. geradoras do pulsos, produ 
ção e modolação de sinais, amplificadores de medida é cor 
mando. (M/S) (Esp) 















J7-07 — Swobodã — E Tkstor — Como tunciona o tritor, 
jas propriedades, como protagê-io, associação s 
páraeio, citoúltos "da "comando o. aplicações Npleas: da 





stores em circuitos de corrente continun o do G.A. (M) 
(Esp 

37-1295 — Newcomb — Sintesis de Circultos Activos Inte- 
grados — Livro para cursos de Engenharia Eletrônica a para 
engenheiros já formados, que desejam aprimorar-so no campo 
dos circuitos Integrados; é basendo em métodos do sintese 
adequados às técnicas fundamentais e empregos dos circuitos. 
integrados — Inclusive métodos teóricos avançados, como o. 
da sintese distribuida-sgrupada o do variável de tempo apá- 
rentemente sem perdas. (5) (Esp) 

37-1315 — Santoro — Diodos, Transistores y Circuitos Inte. 
gracos — Tecnologia e aplicação dos semicondutores 

com exemplos práticos dos principais circuitos básico! 
zados. (M) (Esp) 

a7-1837 — RCA — Los Transistoros 
Um acossivel curso, em 68 séries de 
para adequada compreensão dos transistores, suas proprieda- 
des é seus circuitos básicos, sem a necessidade, para O 
leitor, de um “mestre”, pois o sistema programado o toma. 
dispansávol. (M) (Esp. 

S7-1580 — Huguet — Circulteria Básica en TIL — Utilização 



























* programados, 








nadores de. trequênci 
cas. (M) (Esp) 
S7-1410 — Millman & Halkias — Integrated Electronics — Li- 
vro de texto para cursos da engenharia elétrica e eletrônica. 
Apresontando os principais dispositivos semicondutores em 
seus usos, especial ênfase é cada aos circuitos integrados, 
(8) (ingl) 
87-1459 — UTP. — Modem Applications o! Linear IC's — 
Vinte capítulos sobre aplicações práticas de circultos Inter 
grados convencionais, de fácil obtenção no mercado interna- 
cional. (M) (Ingl) 
S74712 — Zeinss — Transistor Circuit Analysis and Applica- 
tlon — Obra didática para cursos de graus médio é superior, 
para adequada compreensão dos circuitos transistorizados 
suas ap) É ada a teoria básica Ma 
problem 
Tous) inato) 
371714 — Cowies — A Sourcebook ol Modem Transistor Cir 
culis — Cerca de 300 circuitos transistorizados, para as múl. 





ele; exemplos de aplicações. práti- 



























Fundamentos é prática do projeto dos diferentes circuitos 
soados sm semicondui mplificadores, “oscilador 
fontes, etc. — com dados para determinação dos parâmetros. 











(M) Cngl) 
371952 — Oemichen — Como Deben Emplearso los Clroultos 
Integrados — Estruturas, funcionamento o aplicações dos 
principais cireultos Integrados. (M) (Esp.) 

371957 — LRC, — 


sobre diodos zener: 





mentação; proteção da com 
ponentes através de diodos zoner. (M) (Ing) 

371959 — 16. — SCR Applications Handbook — Manual 
abrangente sobre os retificadores controlados de sllcio: ca- 
fase em AC, relés 6 contatores em GA; conversão de po- 
tência em C/C.. Inversores, ceifadores, diodos da recui 
são rápida, proieção, arrofecimento. (M) (Ingl.) 
37-2302 — Fox — Master Op-Amp Applications. 
Tudo o que os amplificadores operacionais poder 
múltiplos setores da Eletrônica. é da Inlormática: princípios do. 
funcionamento, problemas de atuação o demais Informes para 
experimentadores, técnicos e engonhoiros. (M) (Inal) 
Estrada — Catálogo Mundial de Transistores — Manual de 
características, equivalências e substituições de transistores 


















joros o comutado- — 














8, 
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30-1193-A — Tomo | — Dados sobre 4.500 lipos, prinei- 
palmente de germânio. (—) (Esp.) 
38-4193.8 — Tomo Il — Dados sobre outros 5.000 tipos, 
Principalmente de silício, (-—) (Esp.) 

= Esbani — First Book of Diode Charactoiistios, Equi- 
valenis & Substilutos — Manual de substituições ds diodos, 
incluindo características de tonsão inversa e cortante direi 
(5) (Ingt) 

860 — Muldorkring — Circullos Integrados Lineales — 

uivaloncias — Tubolas do oquivalências & substituições do 

marcas do Gi. linsarec, com as raspacvas 
is. (—) (Esp) 


is tipos de circuitos Integrados, com suas 

aplicações e equivalências. (—) (Esp.] 
0-1991 — Michasts — Digital IC Equivalonts & Pin Connec- 
lions — Tabelas do equivalências, ligações de pinos e funções 
ds, Gireunos integrados digitais de 17 diferentas marcas, (-—) 
ingl) 


ligações do pinos e funções 
je 17 diforontes mi 


&, russas, Japonesas a do outros 
(pa 
Póroz — Transistores Comerciales y Profesionales 
ractoristicas, aplicações, ligações é uquivalâncias de 
toras comerciais e py das principais marcas Inter- 
nacionais. Volumes disponh 
38-1956-4 — Tomo | — RCA, Piher, CSA, Philips Minímatt, 
SOS. (—) (Esp) 
20-1956-8 — Tomo 
UT. (O (Esp) 
38-1855:C — Tomo Ill — Motorola, Texas, Fairenil 
vo, AGA. (—] Esp) 
382308 — UTC. — IC Master 1878 — Características e equi 
valências de circuitos Integrados do 84 Iabricantes- digitais 
compatibilizadoros ("interface"), linoaros, memórias e micro” 
classificação por funções e Índice completo 
sequência numérica; iabolas de equivalências é relação 
de notas de aplicação. (—) (Ingl.) 


TELECOMUNICAÇÕES 


d0-1969 — Talley — Curso Básico de Sistemas Conmutadores 
Teletônicos — Princípios fundamentais dos sistemas de cos 
= mutação telefônica, desde os tipos primilvos, aletromecâni 
S0s, 505 aluais métodos eletrônicos, com circullos. lógicos 
£ Programação com memória (CPA) e dispositivos associados. 
(M) (Esp. 
fo:1407 — Kennedy — Electronic Communication Systems — 
Livro para cursos de nivel médio, sobre sistemas eletrônicos 
de telecomunicações: tipos principais, ruído, modulação do 
amplitude, do frequência, e de faixa lateral Unica (SS6), re 
agação, antenas, linhas de transmissão; radar 
POr puisos e processamento de dados; televi. 
são, (M) (ingl) 


O 49:4409 — Carlson — Communication Systems — Livro didá- 
í tico, 4 nível dos períodos finais dos cursos de 
Inlolal, dos de Engenha 
comunicações. alátri 
outras limitações. das 
40-1725 — Martin — Tolecommunications and the Computer 
OS Slos mundiais de telecomunicaçãos é sua uíhização para 
0 4 MransmIssão do processamento de dados, inlormes gerais. 
transmissão, comutação e deficiências. (M/5) (ingl) 
49-1800 — Fede — Comunicación Instantânea — Montagem 
| Pritica do Intorcomunicadores, dos mais simples aos automa 
ticos e sum fios; Implementos úteis pi 
cação do som da campainha é da conv 
escuta coletiva, (M) [41 (Esp) 
40-2223 — Waturtord — AN About Telephones — Informações 
di temas tolefônicos nos EUA, sua in 
















H — Falrenild, GE, Texas, Piher, RCA, 





val 















































disposiiv 
sigilo, tolefones mával 


TELEVISÃO 


Gartásco & Lauret — Curso Fundamental de Televisión — 
Gurao, em dois. volumos, abrangendo os assuntos necessários 
do profissional de videotácnica: 


SI-M30:A — Tomo | — Principios fundamentais dos vo 
rios alstemas do TV monocromático e em cores, emisso- 
tes; propagação; antenas. (M) Esp.) 

41-1190-B — Tomo Il — Estudo metódico dos receptores 
de TV e dos circuitos utilizados nos aparelhos manocto- 
máticos e em cores. (M) (Esp) 


e outros sistomas da 
etc. (M) (ingl) 





















42-1086 — Aistero & Doury — La Televisión en Color? Es 
Casi Fácil! — Explanação, em linguagem acessivel, di 

visão em cores, desde os principios da colorimetria, 

temas de transmissão e recepção policromáticos nos padrões 
NTSC, PAL e SECAM. (M) (Esp) 

Harwich — Servicio de Televisión en Color — Tratado sobre 
televisão em cores, abrangendo os diversos setores de in- 
toresse para o vigeotécnico de gabarito. Em 3 volum 









42-1128-4 — Tomo | — Principlos Fundamentales — Co- 
dificação do sinal de TV na Iransmissão & Sou processa. 
mento na recepção. (M) (Esp.) 
42:1128:8 — Tomo Il — Cireultos y Servicio 
Circuitos, métodos de ajusto do cores é medidas apl 
cáveis as etapas do televisor. (M) (Esp) 
42-4128-C — Tomo ll — Técnicas de Medidas y Detor- 
minsción de Averias — Exemplos do localização de de. 
los e ajustes do cores em uma oficina normal; obasr- 
vação cromática da imagem na tela. (M) (Esp) 

















45937 — Moncing — UMF: Técnica, Adaptación, Reparación — 
Tratado sobre à teiedifusão em Iroquências ultra: 

lação & roparação dos equipamentos, componantas, antenas, 
linhas de transmissão, sintonizadores, conversores, instalação 
e ajustes. (M) (Esp) 

43-1766 — Veiti — TalkBack TV: Two-Way Cable Television 
— Possibilidades apresentadas pelo sistema de cabolelevisão 
Provido com circuito de retorno, no qual o usuário envie si 
nais, comandos e outros informes à central de cabotelevisão, 
ampliando os usos e serviços do sistema. (M) (Ingl) 





















ção do squipamento; a ce. 
gunda. para orlentar a boa manutenção dos pequenos vide 
gravadores. (M) (ingl) 

4s-21087 — Woriman — Closed-Circuit Television Handbook 
— Câmaras, monitores a demais elementos da TV em circuito 
fechado; aplicações educacionais, no comércio, Indistria, pes- 
quisa, medicina, serviços públicos & miltaras; videogravaçã 
elos em microondas. (M/S) (ingl) 

43-21521 — Kybett — Video Tape Recorders 
de videogravação, seus problemas e sol 
trônicos e dispositivos q is vidoograv 
dores helicoidais, gravação em cores, videogravadores: por 
táigis, sistemas casseis é TV digital. (M) (Ingi) 

$4-1918 — Monring — Reparaciones de TV en Color Sisloma 
PAL — Formação técnica, na especialização da TV em cores 
= pelo sistema PAL (semelhante ao PAL-M adoiado no Brasil), 
aos tecnicos familiarizados com a TV policromática, reunindo 








Fundamentos 
circuitos elo- 

















os siribuios de um livro de texto aos de um manual de ser ' 
viço. (M) (Esp) 
44:1621 — Devisson — Small-Screen TV Servicing Manual — 


Manual de serviço para conserto de televisores compactos 
menocremáticos e em cores; técnicas de pesquisa, repará- 
são: Ealioração e relato de corca do 109 "casos de oficina”, 
MD (ingl 

441768 — Belt & Carro! — Photo/Symplom Guide lo Solid 
Siato Color TV Troubles — Mais do 150 fotos (p. & b) di 
imagens com indicações das causas 6 localização de deloltos 
em televisores policromáticos. (M) (ingl 

Mor — Coleção “Reparación TV” — Disponíveis os 
tomos: E 











guintes 


44-1870-4 — Tomo 1 — Defeitos vorificados na prática, 





classificados pelas marcas, de televisores. valvulados, com 
roprodução fotográfica dos sintomas e rol loca 
lização de defeitos, (M) (Esp.) 

44-1870.8 — Tomo 2 — Deteit mar- 








cas, om televisoros transistorizados, com reprodução to- 
tográfica dos sintomas e roteiro para localização dos de- 
feitos. (M) (EspJ 






séries de chassis 
Philco (E U.A), com formas de onda, ele. (M) (Ingl) 
44-1911 — Marin — Reparación de Seleciores y Sintonizadores 

de TV — Guia prático para diagnóstico o reparação de defei- 

tos em soletores de canais de TV valyulados e com semicon. : 
dutores. (M) (Esp) ) 
442221 — Spiliane — TV Field & Bench Servicer's Handbook 

= Abordagem prálica dos problemas do diagnóstico é repa E 
tação de defeitos em televisores policromáticos, de válvulas 

& transistores. abrangendo sintonizadores (VHF e UHF), cir- 
cuitos de áudio, calibração, etc. (M) (ingl) 














s TOS DI s E descrição dos múlpios setores de ulização — prin 
ASSUNTOS DIVERSOS (1) dera insira TO ara apraioemento dos produtos 
(1) Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto prin- Se redução nos custos de fabricação. sp.) 
y Doi |; consulte o Índice das Seções no final desta lista. Er ps rs -— rss olnieto ind Ee Tel rei 
Vocabulario Inglês-Espafol de Electró-  Meis Ge 300 esquemas oras. ação “er seria 
ê quemas do seletores de can 
In, Mgicse miar o esa def. glcoras & tensormagores de sda horizona de Televisores 
do diversas procedências. (--) (Esp.) 
22-150 — Troup — Laseres y Maseros — A técnica da ampli 
ficação de microondas por emissão estimulada de radiação 
deu "origem do Naser e na dig 









Comunicações, 
e” Ena obra expõe os fundamentos iadricou desta técnica, 



















A implicagores do so 

relenimento (4) (E3P) 

28-944 — Jacobowitz — Matemáticas Básicas para Electrônica , 

O6-1ã07 — Artero — Automatamo Eléctrico y Eleciônico — 28-84 = Jacobonita —— Matemau ca para, Elecirônica 
Começando. com arfmética. imples. a Lei de” Ohm, 
legais 









temporizadoros. 
res, (M/S) (Esp.) 




























: — Integrated Circuit Projocts — Utilização peão 
É oporneionais a outros circuitos integrados rm 
' trabalhos práticos. (M) (ingl) E es. fórmulas, é onvaçõen, 
A lsclonos. Galvanolécnicas 
a 
Sa dor atos moveia: Tlantlicação dê 
; Inimigo”: “sisto imentação. (M/S) (Esp) 
Eleciricldad Básica — Princípios da Ele- (8/1261 7 Pitats mo Téent 
É. tromagnetiamo, para cursos de Eletricidade, 
k e Telecomunicações (M) (Esp) 
i dosificação; ficlal e profunda: 
E métodos de proteção contra radiações. (M/S) (Esp) 
7 
4 
15580 Ameue — Vagemecum dei Bobinador — Ondos, manutonção & | 
des Potmenorizadas sobre construção, reconsirução. química, civil | 





parar 
u CA, dos vários lipos, 508 esquemas de enrolamentos de mo- — sg.1993 — Traister — Treasure Hunter's Handbook — Um guia — 





modificação de máquinas elétricas de CC. e de 











Ê tores e geradores. (M) (Esp) para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 

4 19-052 — Piraux — Los Isótopos Radioactivos y sus Aplica- encontrá-los, avaliá-los e vendê-los; dispositivos de pesquisa — 
É clones Industrísles — O que são os isólopos radicativos o s modo de utilizá-los. (M) (Ingl) y 
A 


q LISTA DE PREÇOS 


Os preços apresentados na lista da página ao lado estão sujeitos às alterações das 
tabelas das respectivas editoras e, no caso de obras importadas, também às taxas de con- 
versão cambial estabelecidas pela Câmara Brasileira do Livro. Caso, ao recebermos um 
pedido pestal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação superior a 10% nos pre- 
gos de lista respectivos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido. 








Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação *, é porque estão a chegar 
em nossas livrarias. Se você tiver interesse, poderá incluídos em seu pedido: quando 
chegarem, nós aviseremos, informando o preço e reservando um exemplar durante alguns 
dias, Você decidirá se confirma (ou não) o pedido — pois a reserva não significa obri- 
gação de compra, que será livremente decidida por você. 


Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é pre- 


ferível que você mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se 
não pudermos atender sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado. 











LISTA DE PREÇOS 








No Ret. Preço Nº Ref Nº Ret. 





Preço €i8 Preço Cs |Nº Rel. Preço r$ 
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É fácil você comprar 
seus livros técnicos! 


PESSOALMENTE 


Se você está nas áreas do “Grande Rio” ou da 
“Grande São Paulo”, o mais prático é visitar as 
Lojas do Livro Eletrônico: pessoal habilitado o aten 
derá, e você examinará minuclosamente as obras 
de seu interesse, Inclusive inúmeras que não apa- 
recem nesta relação. Os endereços figuram na pág. 
81 (Índico das Seções) 


PELO CORREIO 


É só usar a “Fórmula de Pedidos” da página 
ao lado, remetendo-a para a Caixa Postal 1131 — 
Rio de Janeiro, RJ — 20000. Só use este endereço, 
no qual estão centralizados os serviços de 
vendas e informações postais das Lojas do Livro 
Eletrônico. 


PAGAMENTO? A ESCOLHA E SUA! 


Você pode pedir sua encomenda pelo reembolso 
postal, desde que o valor do pedido seja de, pelo 
menos, Cr$ 100,00. As despesas de tarifas e de 
faturamento serão cobradas a você 


Nota: Só há serviço de reembolso para cidades 
brasileiras, mas não para países estrangeiros. 


USE SEU CHEQUE: RADIPEZ E ECONOMIA 


Se você é cliente habitual (cadastrado) e pos- 
sui uma conta bancária, mande o pagamento junto 
com o pedido: será atendido ainda mais depressa 
do que pelo reembolso postal e fará uma boa eco- 
nomia, pois só pagará CrS 15,00 para a remessa 
sob registro postal, qualquer que seja o valor da 
sua encomenda. 


E so você é assinante de Antenna ou de Eletrô. 
nica Popular, o pagamento junto com o pedido ainda 
lhe dará uma bonificação especial sobre o preço 





COMO PAGAR COM SEU CHEQUE 


Some o preço dos livros de seu pedido; se 
você for nosso assinante (e só neste caso!) des: 
conte 10% da bonificação especial. Some os 
Cr$ 15,00 da remessa registrada. E preencha seu 
cheque, nominativo, em favor de Antenna Edições 
Técnicas Ltda., cruzando-o com dois traços parale- 
los, e anexando-o à fórmula de pedidos. 





Veja só: não é preciso “visar” o cheque, nem 
declarar que seja pagável no Rio de Janeiro. Use o 
seu talão de cheques e faça igualzinho como para 
as compras na sua própria cidade. 


Nota: Se seu talão de cheques for antigo, é 
ainda não tem impresso o número do seu CPF. 
(ou C.G.C. da sua firma), não se esqueça de e: 
crevêlo logo abaixo da sua assinatura. Isto é muito 
importantel 





NÃO HÁ PROBLEMAS! 


E se estiver em falta algum livro de seu pedi- 
do, que acontecerá com seu pagamento prévio? 
Muito simples: nós lhe devolveremos a diferença, 
em cheque de nossa emissão — ou mandaremos 
de volta o seu próprio cheque, se a falta for total. 


E se, devido a reajustes cambiais ou nos preços 
da editora, o seu pedido custar um pouco mais 
caro? Também não há problema: se você é cliente 
cadastrado nós expediremos imediatamente a sua 
encomenda, Informando-o da diferença, que você li 
quidará também com cheque da sua conta bancária 





COMPRAR É FÁCIL 


Afinal de contas, 53 anos de tradição e expe- 
riência no setor de publicações técnicas de Ele- 
trônica representam alguma credencial! Nosso aten- 
dimento é “quase” perfeito — pois ocasionalmente 
um erro humano será inevitável. Mas basta você 
nos informar que ele ocorreu, e terá as imediatas 
providências a que tiver direito. Use os bons ser- 
viços das Lojas do Livro Eletrônico e (com sua cri- 








tica construtiva) ajude-nos a torná-los cada vez 
dos livros encomendados. mais eficientes. 
VOCÊ SERÁ SEMPRE BEM SERVIDO POR QUEM HA MAIS DE MEIO SECULO VEM 
SERVINDO AOS TÉCNICOS DO BRASIL. 
LOJAS DO LIVRO O TAL 
1131 — Z000 — 
ELETRÔNICO 20000 — Rio de Janeiro — R$ 
Telefone (DDD): (021) 223-1799 (de 2º a 6º-feira, de 10 às 17 horas) 
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STIVER Da, 
A comPRE (ONE go nIDADE! + ui: 
| E com TODA Tc yicos QUÊ EE 


será providenciado, E, 


' os Edi pESEJAR! e 


assinatura de Antonna e/ou de 

Eletrônica Popular. Em tudo e por 

tudo você pode confiar nas nossas Lojas 

do Livro Eletrônico. Porque somos do Grupo. 


“Eae, — qo Editorial Antenna. Que tem “apenas” 52 anos de 


tradição e exporiência, 
eo bi Dt oe RO mes [ROO mo E a DC JU fa eme | DM em [US meo [UNO amo Si e 


FÓRMULA DE PEDIDO =: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO — Caixo Postal 1131 — 20.000 — Rio de Janeiro, RJ 








Meu NOME: 
CPF/CGC: 
Endereço 
CEP. 
Cidade: UF. 


Minha principal área de interesse na Eletrônica 6: 


SOU: [] Amador [] Estudante [] Técnico 0 


Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (s/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: 


PAGAMENTO: [] Cheque Anexo [] Cobrem pelo Reembolso [] 
EXPEDIÇÃO: [] Correio comum [3 Correio Aéreo [] Empresa aérea 


LIVROS TÉCNICOS 


Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) 












































ASSINATURAS 
Providenciem a(s) assinatura(s) da(s) revistas) abaixo assinalada(s) 
[O Assinatura de ANTENNA [12 números Cr$ 330,00 
[ Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) ---- Cr$ 330,00 
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RESENHA BIBLIOGRÁFICA 


Título: YOUR ELECTRONIC CALCULATOR AND 
YOUR MONEY 
Autor: F. A, Wilson 


Para todos (e são muitos!) os que possuem 
uma calculadora eletrônica (mesmo dos mais sim- 
ples modelos "de bolso”), este livro dá excelentes 

dicas” para ampliar sua utilização e poupar muitos 
cruzeiros nos cálculos “financeiros” do dia-a-dia. 


Ele ensina como confiar na calculadora e dela 
obter utilizações práticas. transformando-a numa 
das mals úteis “ferramentas”. Todos os cálculos 
monetários são explicados de forma acessível e 
acrescidos de tabelas e exemplos práticos. 


Eis alguns dos assuntos abrangidos pelo livro: 
aritmética financeira básica, Incluindo decimais, 
tema métrico, conversão de moedas estrangel- 
ras, percentagens, descontos, juros simples e com- 
postos, inflação, etc.; célculos *domésticos”, tais 
como hipotecas, seguros, taxas, veículos e com- 
bustívels, apostas, Imposto de renda, etc investi- 
mentos, sua renda, poupança, participações socle- 
tárias e aclonárias, etc.: uso das calculadoras em 
negócios, lucros e perdas, depreciação, avaliação 
de projetos, etc. 


Embora não diretamente relacionado com a Ele- 
trônica (a não ser quanto ao tipo das calculado- 
ras...) é um livro que a todos interessa pois to- 
dos lidam com algarismos e... dinheiro! 

Características gráficas: 11 x 18 cm; 176 pá- 
ginas, Distribuidores exclusivos para o Brasil (ata- 
cado e varejo): Lojas do Livro Eletrônico — Ref. 
25-2296 — Preço previsto (a receber): Cr$ 150,00. 

















Título: ELECTRONIC SECURITY DEVICES 
Autor: R. A. Penfotd 


“Dispositivos de Segurança” costuma ser uma 
expressão associada a alarmas contra ladrões — 
mas na realidade qualquer dispositivo que contribui 
para proteger pessoas ou propriedades enquadra-se, 
perfeitamente, entre os dispositivos de segurança. 


Assim, este livro abrange vários outros 
tipos de circuitos, divididos em três seções prin- 
cipais: alarmas contra ladrões, mediante ativação 
de comutadores, abrangendo circuitos de retardo 
de entrada e de saída; outros tipos de alarmas 
contra ladrões, tais como por detectores de Infra- 
vermelho, ultra-sônicos e sistemas Doppler; outros 
dispositivos de segurança, tais como detectores de 
gás e fumaça, de água, temperatura, chamados de 
crianças, porteiros eletrônicos, etc. 


A maioria dos circuitos é bastante simples e à 
descrição é acompanhada dos desenhos das pla- 
quetas e distribuição de componentes, tornando-se, 
assim, de montagem acessível a principiantes 

Características gráficas: formato 11 x 18 cm: 
192 péginas. Distribuidores exclusivos para o Brasil 


(atacado e varejo): Lojas do Livro Eletrônico Ref. 
472297 — Preço previsto (a receber): Cr$ 160,00 
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Título: — ELECTRONICA Y AUTOMATICA 
APLICADAS A LA INDUSTRIA 
Kretzmann & Angulo 

Paraninfo (Madri, Espanha) 


Espanhol 


Autores; 
Editora: 
Idioma: 


Refletindo o êxito da obra, aparece, em sétima. 
edição, este livro que atende aqueles que, direta 
ou indiretamente, se acham ligados ao setor da 
Eletrônica Industrial. 


Tel como nas edições precedentes, a obra divi- 
de.se em quatro partes, sendo a primeira dedicada 
20 emprego de válvulas e seus circultos básicos na 
Eletrônica Industrial. Ainda que os equipamentos 
atuais virtualmente ixaram de as empreg: téc. 
nico frequentemente é chamado a realizar tral 
de manutenção e reparação de dispositivos 
lados”, empregando tipos convencionais e especiais, 
tais como tiratrons, senditrons, ignitrons, excitrons 
e outros com os quais nem todos se acham fami- 
liarizados. 


Na segunda parte surgem os semicondutores, 
abrangendo desde os diodos convencionais, aos 
tipos de comando, tais como tiristores, diacs, 
triacs, fototransistores, diodos-túnel e componentes 
passivos não lineares, como varicaps, termistores, 
varistores, etc. Aí também são encontrados os cir- 
cuitos integrados das diversas “famílias” para as 
aplicações em pauta. 


A terceira parte é dedicada à apresentação de 
circuitos práticos para utilização na Eletrônica In- 
dustrial, tais como relés eletrônicos, contadores, 
temporizadores, retificadores industriais e para ilu- 
minação, reguladores de velocidade e temperatura, 
comando de equipamentos de soldagem, de moto- 
res, e vários outros, como aquecimento indutivo e 
capacitivo de alta frequência 


Na querta e última parte é que foram introduzl- 
das, nesta edição, numerosas inovações, para ofere- 
cer uma visão ampla da teoria e da utilização dos 
elementos da lógica digital, bem como delinear as 
possibilidades dos microprocessadores, que abriram 
novos horizontes à Eletrônica Industrial. 


Características gráficas: formato 15,5 x 21,5 cm, 
674 páginas, brochura, profusamente ilustrada. Ven- 
das: Lojas do Livro Eletrônico — Ref. 09:2269 — 
Preço: Cr$ 900,00. 














COMPRE MAIS BARATO: USE 
O SEU PRÓPRIO CHEQUE! 


Se você não pode vir às Lojas do Livro 
Eletrônico, elas irão até você, em qualquer 
cidade brasileira! Mande seu pedido pelo cor- 
reio, Junte um cheque da sua própria conta 
bancária, e os livros lhe serão remetidos sem 
as onerosas despesas de reembolso! Veja 
instruções na página 78 














ÍNDICE DAS SEÇÕES 


Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber 
seu assunto principal, bastando consultar este Índice de Seções. Destacamos deliberada: 
mente a palavra principal — pois há inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, 
evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capítu- 
los. Neste caso, tcmamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos edi 
tores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande variedade 
de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 


ele será incluído na seção 99 “Vários”. 





Nº Seção 


01 — Antenas e Propagação 

02 — Automóveis, Embarcações, Aeronaves 

03 — Componentes e Materiais Eletroelo- 
trônicos 

04 — Dicionários, Glossários, Nomogramas, 
Formulários, Vade-Mécuns 

05 — Elotroacústica (HiFi, Amplificadores, 
Sintonizadores, Ampliceptores, Caixas 
Acústicas, etc.) 

06 — Eletroacústica (Gravação, Magnetofo- 
nes, Toca-discos, etc.) 

07 — Elotroacústica (Instalação, Reparação 
e Manutenção) 

08 — Eletrônica (Tratados Gerais) 

09 — Eletrônica Industrial 

10 — Eletrônica (Vários) 

41 — Eletroquímica 

12 — Eletrotécnica (Tratados Gerais) 

13 — Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletri- 
cidade Industrial) 

14 — Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e 
Correntes) 

15 — Eletrotécnica (Instalação e Montagens) 

16 — Eletrotécnica (Máquinas, Transforma- 
dores, Motores Elétricos) 

17 — Eletrotécnica (Vários) 

18 — Eletroeletrônica Recreativa e Experi- 
mental 

19 — Energia Nuclear 

20 — Energia Solar 

21 — Esquemários (Rádio, TV. Som, etc) 

22 — Física (relacionada à Eletroeletrônica) 

23 — Fontes de Alimentação 

24 — Fotografia e Cinematogratis. 

25 — Informática (Calculadoras, Computado- 
res, Miniprocessadores, Programação, 
etc) 








Nº Seção 

26 — Radioamadorismo e Faixa do Cidadão 
[exceto Antenas — Seção 1) 

27 — Luminotécnica 

28 — Matemática [aplicada à Eletroeletró- 


nica) 

29 — Medidas e Provas Elétricas e Eletrô- 
nicas 

30 — Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 

31 — Rádio (Tratados Gerais) 


32 — Rádio (Emissão em Geral) 


33 — Rádio (Recepção em Geral) 

34 — Rádio (Reparação, Manutenção, Ofi- 
cina) 

35 — Refrigeração, Calefação, Ar Condicio- 
nado 


36 — Revistas Técnicas 

37 — Semicondutores e Válvulas (Fundamen- 
tos e Aplicações) 

38 — Semicondutores e Válvulas (Caracte- 
rísticas, Equivalências, Substituições) 

39 — Soldagem 

40 — Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fao- 
Símile, Intercomunicação 

41 — Televisão (Tratados Gerais) 

42 — Telavisão em Cores 

43 — Televisão (Vários) 

44 — Televisão (Reparação, Manutenção em 
Televisores Monocromáticos e em 
Cores) 

45 — Radiodifusão (Som e Imagem) 

46 — Eletromedicina (Dispositivos Eletroele- 
trônicos para Hospitais e Consultórios 
Médicos) 

47 — Segurança (Dispositivos Eletroeletrô- 
nicos de Proteção da Propriedade e da 
Vida Humana; Espionagem e Contra-es- 
pionagem Eletrônicas) 

48 — Modelismo (Comando Eletrônico de 
Aeromodelos, Trenzinhos, etc.) 

99 — Vários 
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Se você está procurando 
algum livro sobre 


AUDIO — ALTA FIDELIDADE *-- AMPLIFICAÇÃO SONORA 
ELETROTECNICA — MAQUINAS ELETRICAS — ILUMINAÇÃO — ELETRICIDADE 
FÍSICA — ENERGIA NUCLEAR 

INSTRUMENTOS DE PROVA — MEDIÇÃO — CALIBRAÇÃO 

MONTAGEM DE APARELHOS — ESQUEMÁRIOS 

RÁDIO-RECEPÇÃO — CONSERTOS EM GERAL — REPARAÇÕES 
REFRIGERAÇÃO — AR CONDICIONADO — CALEFAÇAO 

TABELAS DE MATERIAIS — CÁLCULOS PRÁTICOS — ÁBACOS 

RÁDIO — ELETRÔNICA — TELECOMUNICAÇÕES -— OBRAS DIDÁTICAS — COMUNICAÇÕES 
TELEVISÃO 

TRANSFORMADORES -- BOBINAS -— ENROLAMENTOS EM GERAL 
AMPLIFICAÇÃO MAGNETICA 


VALVULAS —: SEMICONDUTORES — TRANSISTORES 

AEROMODELOS — TELECOMANDO 

RÁDIO-TRANSMISSÃO -— TELEGRAFIA 

RADIOAMADORISMO 

ELETRONICA INDUSTRIAL E RETIFICADORES — REGULADORES 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


ANTENAS — PROPAGAÇÃO o 
ACESSORIOS — PECAS E PILHAS E ACUMULADORES ELÉTRICOS 


COMPONENTES DE ELETRONICA GALVANOPLASTIA — ELETROLISE 
TELEFONIA , o SOLDA ELÉTRICA 


INTERCOMUNICAÇÕES é" CINEMATOGRAFIA. 
SINALIZAÇÃO 4 º GRAVAÇÃO SONORA 
EM — MICROONDAS ; DETECTORES DE METAIS 
RÃ à A E CONTADORES DE, 
RADIAÇÃO -— LASERS 
'MASERS — CIBERNETICA 
AUTOMATIZAÇÃO 
COMPUTAÇÃO. 
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tro, É recomendável no uso de falantes de 157 evi 
tar os ductos Tt e T2, e para os de 12” o ducto Tt. 
Também é bom evitar ductos muito longos em re- 
lação ao diâmetro, pois são origem de ressonôn- 
cias internas ao tubo. 

4. Por fim, quanto à sintonia exata do sono- 
fletor. Conforme J. F. Novak ("Electronics World”, 
jan. 1966), o volume da caixa combinado com o 
pórtico devo ser sintonizado exatamente à mesma 
frequência da ressonância do falante. Portanto, o 
sonofletor corretamente sintonizado apresenta uma 
única crista de ressonância, 

Nesto sentido o sistema responde a uma única 
frequência. Por outro lado, para conseguir-se uma 
boa resposta a transientes pode-se usar o revesti- 
mento de lã de vidro ou outro absorvente, embora 
isto faça calr o rendimento do sistema. Portanto, 
de preferência deve-se usar esta medida como “úl- 
timo recurso” para “domar” sonofletores rebeldes. 

Espero que estes comentários sejam de alguma 
utilidade. 








Paulo Fernando Cunha Albuquerque 
(Campinas, SP) 


e O Eng. Albuquerque (autor do útil guia, editado 
pela Seltron, "Como Eliminar Defeitos em Som") 
é, como se vê, um minucioso e abalizado estudioso 
do assunto, sendo incontestável a grande utilidade 
de seus comentários. E prazerosamente esperamos 
“ser honrados com a divulgação, em Antena, dos 
“apontamentos” que o missivista Informa estar co- 
ligindo! — GAP. 


TRANSCEPTOR DE VHF PARA USO MARÍTIMO 


Primeiro a ser fabricado no Brasil, o transcep- 
tor de VHF mod. TC-612 vem possibilitar adequadas 
comunicações em VHF pelas embarcações de re- 
creação, pesca e navegação costeiro, através de 
equipamento de projeto moderno e características 
até agora só disponíveis em aparelhos importados. 





O desenho Industria! do transceptor Whinner VHF mod. TC-612 
é Iuncional e multo bonito, como ss pode observar nesta foto. 
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Operando em FM (18F3), o transceptor cobre 
as frequências de 156 a 162 MHz, possuindo con- 
trole de frequência sintetizado, dispondo de 13 ca- 
nais, com opção para 36 canais. O espaçamento 
entre canais é de 25 kHz, com desvio máximo de 
modulação de + 5 kHz. A potência de saída do 
transmissor é de 25 watts, dispondo de comutação 
(para baixo consumo) de 1 watt de saída. A ali- 
mentação é de 12 volts C.C., consumindo apenas 
0,6A em recepção e GA para transmissão à po- 
tência máxima, 

O transceptor é de interesse para os donos e 
usuários de embarcações, bem como profissionais. 
especializados em instalações de estações de ra- 
diocomunicações. Para folheto ilustrado, especifica- 
ções e preços, dirigir-se ao fabricanto: Whinner 
SA. — a/c Caixa Postal 5596, 01000 São Paulo, SP, 


ELETRÔNICA POPULAR 


Com alentadas 152 pá- 
ginas, a edição de maio/ju- 
nho de nossa coirmã Ele 
trônica Popular está (sem 
exageros!) simplesmente 
magnífica, Uma capa In- 
vulgar focaliza um assun- 
to também "fora-de-série”: 
uma estação de radioama- 
dor “movida” a pedal! Tra- 
tese de uma realização do 
apreciado colaborador Mié- 
cio Ribeiro de Araújo 
(PV1ESD), que. em conti- 
nuação ao seu tema “Aventuras e Desventuras 
de um Radicamador da Roça”, descreve a sua 
“bicicleta falante”, ou, jocosamente, o "Pinelcicle”, 
emissor e receptor alimentados por um gerador 
movido a pedal, que ele adaptou a um sistema 
desmontável, passível de ser transportado para o 
topo das lindas serras de Nova Friburgo e Bom 
Jardim, e que lhe vêm proporcionando magníficas 
comunicações com radioamadores de diversos Es- 
tados brasileiros. A realização de PYIESD é toda 
de construção caseira, que o autor (o “Capyau”...) 
descreve com aquela riqueza de desenhos, foto- 
arafias e detalhes que caracterizam seus aprecia- 
dos artigos 

Um ponto alto da EP de malo/junho está no 
marcante “retorno às origens” da tradicional Revis- 
ta: nela se inicia a publicação de artigos oriundos 
da IPC, especialmente “tratados” para o mercado 
e os leitores brasileiros pela equipe redatorial de 

ica Popular; são montagens simples, mas 
muito eficientes, que tanto interessam àqueles que 
se limitam a desejar saber “como” construir os 
aparelhos, como, Igualmente, aos que se empenham 
em conhecer o funcionamento dos circuitos, em 
explicações objetivas, acessíveis a todos. 

Estão neste caso, por exemplo, a "Luz Noturna 
Automática” (muito útil, por exemplo, para quartos 
de crianças), o “Indicador de Estado da Bateria” 
(que avisa o motorista de qualquer anomalia na 
carga do acumulador de seu carro — antes que 
tenha que empurrá-lo para *pegar”...) e, para os 
mais desembaraçados, o “Provador Lógico com 
CI” que, apesar de multo simples, é utilíssimo 
para (mediante uma única conexão ao equipamento 
em prova) verificar se O nível lógico "1" de inte- 
grados da família TIL está acima (como deve) do 
limite operacional 

Do jovem autor brasileiro Danilo Ferreira é o 
artigo “TV-Jogo: Enfim um Bom Programa na TV! 
que apresenta um “kit” naclonal de TV-Jogo fácil 
de montar e de uso muito divertido. “Minitrans- 






































missor de FM" é montagem de outro colaborador 
brasileiro, Evandro Luiz Duarte Madeira, que descre- 
ve um minúsculo transmissor de FM, para uso 
dentro do âmbito domiciliar, transmitindo a voz ou 
a música com uma qualidade sonora apreciável, 
principalmente em vista da simplicidade do circuito 
& dos poucos componentes necessários à montagem. 

E mais outra montagem de autor nacional é & 
*Luz Rítmica para Incrementar seu Carro”, de 
Ronald Luiz Benvenutti, que, utilizando componen- 
tes de fácil obtenção, serve para transformar seu 
carro em uma “discotequinha ambulante”... “Re- 
ceptor Super-Regenerativo para 27 MHz” é outra 
montagem: aparelho simples e eficiente para quem 
juer iniciar-se em radiocomando, utilizando a “Faixa 
lo Cidadão”. 


Na seção de Radioamadorismo (além do já ci- 
tado “Pinelcicle”, descrito em 22 páginas!), há 
mais montagens úteis, como “Um Oscilador para 
Telegrafia”, especialmente destinado à aprendiza- 
gem da transmissão e recepção auditiva do Código 
Morse, e — de autoria do apreciado colaborador 
brasileiro Henry José Ubiracy — “TRX-30: Um Eco- 
nômico Transceptor para 40 Metros”, com minu- 
closas instruções para à construção de uma esta- 
cão completa de amadores, operando em AM e 
CW na faixa de 7 MHz. 

lwan Th. Hálasz, PY2AH, está, como de hábito, 
presente em vários setores de EP, como autor dos 
artigos “Para que Serve o Refletômetro?”, “Diag- 
móstico e Profilaxia da Doismetritis Epidêmica” 
[HI...), e como “remetente” do notável “Cadastra- 
mento de Repetidoras de VHF”, um trabalho reali- 
zado por PY2UBT, Jaime, com listagem das esta- 
ções argentinas e brasileiras. 

Uma nova seção radioamadorística é lançada 
por PY1PY, Jacques Alain Léon, onde são registra- 
dos nomes, fatos e datas do Radioamadorismo bra- 
sileiro, remontando ao ano de 1893, quando, em 
São Paulo, o Padre Landell de Moura fez, dois anos 
antes de Marconi, uma transmissão radiotelegráfica 
sem fios, da Av. Paulista para o Alto de Santana. 
Presentes as várias seções já tradicionais, tais 
como “CQ-DX”, “Poleiro dos Pica-Paus”, “Grupo dos 
Veteranos” e amplo noticiário de atividades radio- 
amadorísticas no Brasil e no exterior. 


Para os PX, Antonio Carlos Marques dos Santos 
(PX1-0259) apresenta a seção “Faixa do Cidadão”, 
cujo editorial de abertura é um “brado de alerta” 
para as declarações do Diretor-Geral do DENTEL 
sobre maior rigor na fiscalização das comunicações 
e que estabelece restrições à concessão, a curto 
prazo, dos 40 canais para uso dos operadores bra- 
sileiros. E, como de hábito, Carlos divulga farto no- 
ticlário sobre as atividades dos PX 

Este excelente número de EP poderá ser o pri- 
meiro de sua assinatura (usando a fórmula da pá- 
gina 79 desta revista), ou poderá ser adquirido, 
ao preço de Cr$ 30,00 nas bancas de jornais; reco- 
mendamos, porém, atenção ao título — Eletrônica 
Popular — o ao aspecto da capa reproduzida no 
início deste registro — pois estão “proliferando” 
diversas publicações de nomes parecidos, mas de 
características editoriais bem diversas! 

































O profissional que não lê anún- 
cios na imprensa técnica atrasa-se 
em relação aos seus colegas. 






COMO ENDEREÇAR O CEP. 


De instruções da 
CT. destacamos os seguintes modos de escrever 
o CEP. no endereçamento de envelopes: 

Endereço Manuscrito — Colocar o CEP. exata- 
mente dentro das quadrículas do envelope padro- 
nizado (RPC). Não fazer algarismos nem muito pe- 
quenos, nem grandes demais (que excederiam os 
limites das quadrículas). 

Endereço Mecanizado — Dentre as várias ma- 
neiras admissíveis, a melhor consiste em colocar 
isoladamente, na última linha do endereço, 








recentemente recebidas 






na Edições Técnicas Ltda. 
Caixa Postal 1131 

Rio de Janeiro, RJ 

20000 


E importante escrever exclusivamente os alga- 
rismos do CEP. obedecendo à seguinte norm 
NÃO escrever as letras CEP. (bastam os algari 
mos); NÃO colocar pontos nem espaços entre os 
algarismos do CEP. (NÃO escrever 20.000 nem 
20000 — mas exclusivamente assim; 20000.) 

Se, por qualquer motivo (tamanho da etiqueta, 
por exemplo), não for possivel destinar a última 
linha exclusivamente para o GEP. então ele pre- 
cederá (na última linha) o nome da cidade, sendo 
indispensável deixar dois espaços (pelo menos) 
entre o último algarismo do CEP. e a primeira le- 
tra do nome da cidade. Exemplo: 

20000 Rio de Janeiro, RJ. 

Finalizando: não se deve sublinhar os algaris- 
mos do CEP., pois isso irá dificultar a leitura 
óptica. As etiquetas de endereçamento que o Grupo 
Editorial Antena remete a seus clientes estão sen- 
do reimpressas em conformidade com as normas 
acima, pois as antigas traziam a palavra Brasil na 
última linha, o que estava em desacordo com o atual 
sistema. E, ao colarem a etiqueta num envelope, os 
clientes deverão fazé-lo em esquadro, pois uma eti- 
queta inclinada dificultará a leitura óptica. 


COMPRADORES ESTRANGEIROS 


De acordo com os informativos da CACEX, há 
interesse na compra dos seguintes produtos bra- 
sileiros: 

Alto-falantes para veículos — Victor Marzica 
(Av. Peru 690, Santiago, Chile) 

Aparelhos elétricos — Hoei Denk Co, Ltd. 
(660, 2-chome, Niitaka, Yodogawa-ku, Osaka, 


Japão). 

A letrodomésticos — B. Braun (Chi- 
le) Ltda. (Casilla 2404, Santiago, Chile); Carlos 
Lopes Kruger (Casilla 9065, Santiago, Chile); Cor- 
poración de Seguridad y Prevención de Accidentes 
del Trabajo (Curicó 192, Santiago, Chile); Croque- 
vielle SA, (Casilla 2158, Santiago, Chile); Dinox 
y, Cla. Ltda. (Av. Francisco Bibao 2168, Santiago, 
; Distribuidora de Instrumental Médico Ltd 
(Monjitas 616, Santiago, Chile); Ema CL. Ltdé 
(Andrés Bello 1667-B, Santiago, Chile); Equipos 
Médicos S.A.C. (Mosqueto 586, Santiago, Chile); 
General Machinery Co. Ltd. (Casilla 13910, San- 
tiago, Chile); Glldemeister S.A. — División Mé- 
dica (Miraflores 307, Santiago, Chile); Gonzalez, 
Herrera y Cia. Ltda. (Casilla 5179, Santiago, Chile; 
Indura S.A. (Av. Francisco Bilbao 2162, Santiago, 
Chile); Instrumed Ltda. (Moneda 1541, Santiago, 
Chile); Leon Borzutzki Fridman S.A. (Casilla 2086, 
Santiago, Chile); Northam Chile Ltda. (Agustinas 
814, of. 408, Santiago, Chile); Promex S.A. (Casilla 
9088, Santiago, Chile); R. Plchard (Casilla 3718, 
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“Santiago, Chile); Reymed Medical Ltda. (Av. Irarrá- 
zaval 650, Santiago, Chile). 

Aparelhos eletrônicos — Ondosles Business 
Organization (18 Milverton Avenue, Aba Imo State, 
Nigéria) . 

Aparelhos para interrupção, seccionamento, pro- 
teção, derivação ou conexão de circuitos elétricos, 
lâmpadas para iluminação, etc. — Vealls Pty, Ltd, 
(110 Murphy St, Richmond, Victoria 3121, Austrália) 

Aparelhos receptores de radiodifusão, toca- 
discos com dispositivo acústico ou amplificador de 
som — Hugo Borgatti y Cia. — S.R.L. (Albérdi 725, 
20000 Rosario, Pcia. de Santa Fé, Argentina) 

Caixas registradoras eletrônicas — Decimo 
Ltd. (1418 Chopoham St, Luton, Bedfordshire, Grá- 
Bretanha) . 

Capacitores — Satori Electric Go, Ltd. (14-10, 
t:chome, Shiba, Minato-ku, Tóquio, Japão). 

Lapacitores, potenciômetros de fio — Corpora- 
clón Panoramic Bolivia S/R.L. (Mcal. Santa Cruz 
1328, Casilla 6184, La Paz, Bolívia); Sisal Ltda. (Co- 
mercio, 994, Caslila 1860, La Paz, Bolívia); Hansa 
Ltda. (Yanacocha esq. Mercado, Casilla 1402, La 
Paz, Bolívia); Credipopu (Potosi 1068, Casilla 1962, 
La Paz, Bolívia); Marconi SR. (Vanacocha 337, 
Casilla 143, La Paz, Bolívia); Gepel (Bolivia) Ltda. 
(Casilla 6178, La Paz, Bolívia) 900—0— 


CAÇANDO GATOS 





GATOS EM MOTOCAS E DISCOTECAS 


Nosso leitor Jorge Luiz Zuchelli, do Paraná, 
acusou dois “gatos” nos seguintes artigos: 

Carregador de Baterias de Motocicletas (An- 
tenna, vol. 81, nº 2, fevereiro de 1979, pág. 83) 
Apesar de corretos no diag 
base de TR1 e o resistor Ri 
ção trocada no chapeado. 

Cadenciador de Luz para sua “Discoteca” (An 
tenna, vol. 81, nº 5, maio de 1979, pág. 338) — Não 
foi representado no chapeado o potenciômetro Rt, 
que deve ser ligado entre o terminal de + 12V e 
2. 





Pedimos aos nossos leitores que façam as cor- 
reções em seus exemplares. 000—0 — 


PRÓXIMO NÚMERO 


Para a nossa edição de agosto, a equipe reda- 
torial de Antenna programou, entre outros, os se- 
guintes artigo: é 

Compensador Automático de Volume — Todos 
sabem que o ruído no interior de um automóvel 
aumenta proporcionalmente à velocidade deste, não 
apenas pelo fato de o motor ficar mais barulhento, 
mas também pelo vento que, batendo contra a car- 
roçaria do veículo, contribui para o nível geral de 
ruído se tornar maior. Isto obriga ao ajuste fre- 
quente do controle de volume do suto-rádio para 
que se alcance um ponto em que o som por este 
produzido supere o barulho externo. Para propor- 
clonar mais conforto ao dirigir e também impedir 
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que o motorista se distraia ao procurar o controla 


ae volume do auto-rádio, publicaremos um artigo, | 


de autoria de nosso colaborador Louis Facen, des- 
crevendo a montagem de um dispositivo que com- 
pensa automaticamente o volume face às variações 
do ruído externo. Para a execução são fornecidos 
todos os dados necessários, tais como diagramas, 
chapeado, desenho da plaqueta de circuito impresso, 
fotos e detalhes construtivos e de instalação. Todos 
os componentes utilizados são normalmente encon- 
trados nes lojas especializadas em material. ele- 
trônico. 

Construa um Órgão Eletrônico — Hoje em dia, 
qualquer conjunto musical que se preze possul en- 
tre seus instrumentos musicais um órgão eletrô. 
nico. Ocorre que 0 preço deste tipo de equipamento 
anda pelas nuvens e o pessoal só tem duas opções: 
ou fica sem o instrumento (em detrimento da qua- 
lidade e desempenho), ou empenha até a alma para 
adquirir o órgão eletrônico. Uma terceira saida 
seria... construir o aparelho. Como, via de regra, 
os projetos publicados na imprensa técnica são 
muito elementares (não passando de meros brin- 
quedos de criança), a coisa se complica, Com O in- 
de sanar esta falha, nosso amigo e colaborador 
Henry José Ubiracy projetou e construiu um orgão 
eletrônico com variados recursos, não ficando à 
dever em nada às unidades comerciais. Nesta pri- 
meira parte descreveremos todo o lado teórico do 
aparelho, já fornecendo diagramas e relação do ma- 
terial utilizado para aqueles que desejarem ir adqui- 
rindo os componentes. Na segunda parte o Autor 
fornecerá todos os detalhes relativos à construção, 
tanto da parte eletrônica (com chapeados, desenhos. 
das plaquetas de circuito impresso, etc.) quanto da 
parte mecânica do mesmo (com fotos e desenhos 
detalhados) 

Audioamplificador de 3 W — As possíveis apli- 
cações de um amplificador de baixa potência de 
saída são incontáveis, dependendo quase que ex- 
clusivamente da imaginação de cada um. Só a titulo 
de exemplo: captador telefônico, vitrolinha portátil, 
traçador de sinais, monitor de áudio, amplificador 
auxiliar para magnetofones e sintonizadores, unida- 
des de reverberação, e por aí afora, O artigo em 
epígrafe descreve a montagem de um pequeno au- 
dioamplificador com 3 W RMS de saída, distorção 
harmônica Inferior a 1%, resposta de frequência de 
30 Hz a 20 kHz, 500 mV de sensibilidade de ent 
alimentação com 12 V C.C., impedância de entrada 
Igual a 100 kQ e 49 de saída. O Departamento 
técnico de Antenna montou e verificou o seu de- 
sempenho tendo aprovado o mesmo, Para aqueles 
que forem montar o aparelho, o artigo fornece todos 
os dados necessários: chapeado, desenho da pla- 
queta de circuito impresso e relação do material, 
que poderá ser obtido normalmente no comércio 
especializado em material eletrônico. 

O Sonofletor Vega — Para os inimigos dos 
“bum-bum-bum” e “tim-tim.tim” das caixas acústicas 
que enfatizam os extremos das frequências de 
áudio, publicaremos a análise do sonofletor Vega, 
produzido pela Schaeffer Eletrônica Ltda,, para po 
tências de até 50 W RMS e resposta de frequência 
bastante plana, proporcionando uma reprodução 
muito natural e límpida. Como os leitores haverão 
de ver, trata-se, de uma ótima opção no mercado 
de equipamentos de Som para aqueles que apre- 
ciam música seriamente. 




















Além destes, a próxima edição de Antenna 
trará em suas páginas outros artigos de igual in- 
teresse para seus leitores, bem como suas habi- 
tuais e tradicionais seções. 000—0 — 
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(Continuação da pág. 3) Small, pesquisador da Uni- 
O máximo culdado é dispensado pola Redação na versidade de Sidney, em 1972/73. 
elaboração deste Índice; contudo, a Revista não se Infelizmente, este tipo de trabalho não tem 
responsabiliza por eventuais omissões ou incorreções chegado ao conhecimento do público. 7 
ERdR ER de Dos artigos publicados sobre o assunto em re- — 
vistas comerciais estrangeiras, Antenna já publicou | 
dois que se revelam muito úteis, a saber: 1, Cál. 
culo e Construção de Refletores de Graves, por 
Alp Lida. Comercial Importadora M, Prat (Antenna, vol. 67, nº 4, abril de 72) So. 
nofletores para Alto-falantes de Alta Compliância, 
Aline Componentes Eletrônicos Ltda. por R. H. Russel (Antena, vol. 64, nº 6, dezembro. 
de 70) 

É muito instrutiva a leitura destes artigos a 
Centro Divulg. Téc. Eletr. Pinheiros quem pretende Iniciar a construção de sonofleto- 
res, pois são bastante claros e acessíveis. 

No entanto, nestes artigos sente-se que 0 as- 
MRE LO as Ra ado, pelos autores um pouco simplifi 
Eletrônica Wadt DA Neste sentido estou coligindo alguns aponta- 

mentos a respeito, que espero em breve poder 

Esbrel S apresentar ao amigo para críticas, sugestões e pos. 

: sível publicação. Tentarei cobrir o assunto de form 
Fame. nsteciminemos se À a mais abrangente possível, tanto para refletores 
de graves quanto para suspensão acústica, simpli- 
ficando ao máximo os cálculos para maior compre- 
ole Ei ensão do leitor não-técnico. 

E or No momento desejaria fazer algumas observa- 

cões a respeito do artigo do Sr. Ribeiro. 

1. Realmente o assunto é de grande importân- 
cia. 

O Sr. Ribeiro não reporta a origem da tabela 
publicada, mas parece-me que ela está baseada 
em gráficos publicados por Beranek (“Acústica”, 
1954), que relacionam. para os falantes mais co- 
muns na época, a frequência de ressonância com 
outros parâmetros físicos dos mesmos. A partir daí 
e seguindo-se os métodos de Beranek é possível 
sintetizar-se uma tabela como a pro 

Porém isto é válido somente para alto-falantes 
que possuam em média as características levanta- 
das por Beranek. Dos anos cinquenta para cá os 
falantes mudaram significativamente, e para me- 
lhor (que me perdoem os saudosistas) . Como “dica”, 
sugiro que não se empregue esta tabela para falan- 
tes de alta compliância, geralmente reconhecidos 
por serem construídos com borda flexivel arredon- 

fada. 

2. Outro ponto refere-se à medida da frequên 
de ressonância. Ligando-se diretamente o osci- 
lador à bobina móvel é provocada uma interação 
entre a impedância de saída do oscilador e a de 
entrada do falante. Por esse motivo, a medida do 
voltimetro não corresponde à frequência procurada, 
mes sim à ressonância do conjunto oscilador-falante. 

Para evitar esse efeito é necessário coloc: 
uma resistência de 5000 a 1kQ na saída do osci 
lador. Esta precaução transforma o oscilador em 
uma fonte de corrente constante, o que elimina o 
efeito apontado, 

3. Outro problema refere-se à área da abertura 
de pórtico. Quando esta área é reduzida, pode dar 
origem a uma espécie de “sopro acústico”, que é 
a característica de um fluxo turbulento de ar. Isto 
é mais pronunciado para falantes de maior diâme- 


(Continua na pág. 84) 
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